



















Año L 7 I E ü t e ' ^ - -DcmiDgo 2 7 :-e Octubre t- l?pf. Ssn Pin-er-cío y ssr.ta^ Sálims.. C*istett y Homelina mtr?. K i i m e r o 2 5 6 . 
L á F O S T Á D I E O 13 
Telegramas por el eable, 
SERVICIO V K L E m t A V i m 
Diario de la M a r m a , 
KU 101 MltiH J>m L A MARIA'A. 
T E L K O - R A M A S D E A N O C H E . 
NACIONALES, 
M a d r i d , 26 do oolubre. 
S O R T E O 
H a n s i d o s o r t e a d o s c i n c u e n t a c o -
m a n d a n t e s p a r a l a i s l a de C u b a . 
OONF-BRBNOI A. 
C o n e l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o do 
M i n i s t r o s h a c e l e b r a d o u n a c o n f e -
r e n c i a e l s e ñ o r C o n d e do l a M o r -
t a r a . 
C A L I X T O G A R C I A 
U n p e r i ó d i c o p u b l i c a u n i n t a r -
v i e w con e l m é d i c o d e l c é l e b r e 
oabec iUa s e p a r a t i s t a C a l i x t o G ^ycxa 
E l c i tado m é d i c o a s e g u r a Q A ' 
UstO G a r c i a padece u n a ftel 
c o r a z ó n que so agrav 3e a , 
mente en cuanto H ' ^ » á l a m a t t i , 
gua. 
L 0 ( s O A M B I O S 
H o y s e cc^Tfcj¡irt)nfta l a l a s 
l i b r a s e s ¿ 2 9 . 5 4 . 
Cotisaciones de la Bolsa Oficial 
8 U ( a 26 de Octnbre de 1895. 
TONDOH l 'UBLIOOB. 
Qt 100 Interés 7 
«mortUtolóo 
Asotn 8 p 
cno (le 
•Minal... 
Idom, Id. y 2 id. 
Mem de anaalidadei 
HUIeleo bipotecarlos del 






4 * 5 pS D. 




l ^ á » pS 




Nveva lork, 2(5 de octubre. 
J U E G O D B A J E D R E Z . 
E n l a p a r t i d a de a j e d r e z [ co l ebrada 
'hoy e n e s t a c i u d a d g a n ó e l p r i m e r 
juego e l s e ñ o r L i p s c h u t z y e l s e -
gundo e l s e ñ o r S h o w a l t e r , u s a n d o 
-ambos e l g a m b i t o de l a r e i n a . N o 
q u i s i e r o n j u g a r a r r i b a do s i e t e Jue-
gos. 
E N H A I T I . 
A v i s a n de P o r t a u - P r i n c o q u e e l 
proaidonte H 7 P p o l i t e h a d e c l a r a d o 
en os tado do s i t i o a q u e l l a c i u d a d . 
P O R T U G A L B I T A L I A . 
D i c e n de R o m a q u e a l m i n i s t r o de 
P o r t u g a l s e 1© h a c o n c e d i d o l i c e n c i a 
h a b i e n d o « i d o n o m b r a d o e n c a r g a d o 
• i s e c r o f c i r i o de l a L e g a c i ó n . 
T U R O O S Y A R M E N I O S . 
C o m u n i c a n do C o n s t a n t i n o p l a q u e 
u n test igo q u e p r e s e n c i ó l a m a t a n -
z a de a r m e n i o s c r i s t i a n o s e n T r o b i -
s o n d a d ice que á l o s m o n o s 6 0 0 a r -
m e n i o s f u e r o n d e g o l l a d o s y q u e so -
l a m e n t e m u r i e r o n c i n c o m u s u l m a -
n e s . 
E n l a s c o l o n i a s a r m e n i a s l o s m u -
s u l m a n e s h a c i a n fuego á s u s h a b i -
t a n t e s , q u e m a b a n s u s c a s a s y l u e g o 
l o s m a t a b a n á t iros . 
TELCGEáMAS COttliUCIALKS. 
Mueva- York octubre 2 5 , 
d las 5 j de l a tarde. 
Onzas españolas, ft $15.70. 
Centenos, il $1.81. 
Dcscnon'o papel comercial, (í() djv., de 5 i & 
(f por ciento, 
Cambloi sohre Londres, 60 d[v. (ba iKine -
r o í ) , Ci $ 4 . 8 7 í 
Mein sobr1» París, 60 djv. (banqueros), ft 5 
francos 20i. 
Idem sobre HambargOj 60 d|v. (banqueros), 
« 9 5 } . 
liouos reíjísirados do los Estados-Unidos, 4 
por ciento, & 1121, ex-cupón. 
Cenlrífn^a>, n. 10, pol. 06, costo y Hete, & 
2 i , nomiiinl. 
Idem, cu plaza, & !U. 
Regular & bacure í lno , en plazn, da <H «I 3} 
Azúcar de miel, en plaza, 2 i A i , 
JSiclcs do Cuba, «11 bocoyes, nominal. 
VA meren-do, sostenido. 
Manteca dol Oeste, eu tercerolas, de $8,05 
(i nominal. 
Narint» pateut Minnesota, A $4.10. 
L o n d r e s octubre V 5 . 
Azíicar de remoladla, nominal <l 10iHi 
A / d c a r ccutrd'ug'a, pol. 06, A 12|6. 
Idem regalar refino, A 9(6. 
Consolidados, 0 1073, ex- lnterés . 
Oescneuln, Banco do Inglaterra, 2^ por 100 
Cuatro por 100 cspailol, A661, ex* Interés. 
I ' a r t s octubre 2 5 . 
Kcnta íl por 100, & 100 francos 60 c(.s., ex -
Inter(Ss. 
[Qucda}.rohib\d(i la reproducc ión de 
los telegramas que anteceden.) con arreglo 
a l ar t í cu lo 31 de IAI Jjcy de Propiedad 
[nte¡.eciuo.l.\ 
de P ^ • W l ti 9 1» Isla 
> 'f̂ jt Uomerclo y Fe-
ífioarrilen Uoidos déla 
de Ros la . . . . « • • . . . . , . . . 
¡laceo A/tríftola 
OrádKo Territorial Hipo-
tecarlo de la lula de 
Cnba • 
impresa du F«Hnft¿lo 7 
NaTeccao^S ¿til Snr.... 
Oorop^nía «1c Almacenes 
Oonrpufifa d« Alaaorne« 
do Depósito de la Ha-
b»,ii» 
-JompatKa d» Alambrado 
de GUs Hispano-Ame-
r'oana Consolidada.... 
OompafUa Cabana de A-
Icnbrado do Gas 
f nova CompaCía de Gas 
de la Habana. 
39 i 40 pg D. oro. 
39 * 40 pg I ) . oro 
Oompafiía dol Fcrror,i;rrIl 
de Matanzas 6 Sabanilla ?C & 27 pg D. ore 
Corapalila de Caminos de 
Hierro de Cfcideias í 
Júcaro 21 á 22 p § D. orr 
UompaRia de Caminos de 
Hierro de Clenfvegos A 
Villaolara 51 i B2 pg n . or. 
Oompafifa do Caminos de 
Hierro da Caibarién A 
Sancti-Kplritns 
Qr-miia&ia de Caminos de 
Hierro de Saga a la 
Grande 
Uompafila del Ferrocarril 
ü roano . . 
ferrocarril del Cobre.... 
Forrocsrrii do Cnba 
Idem de Gnant&nsmo.. . . 
Idem do San Caretano a 
Vifialos 
Beflnorfa de Cárdenas.... 85 á 86 pg O. oro 
Sociedad Anónima Red 
Telefónica de la Haba-
na 13 i 14 pg D. oro 
Idom id. Nueva Compa-
fiU de Almacenes de 
Depósito de Santa Ca-
talina 
Idem id. Nueva Fábrica 
do Hielo 33 á 34 pg D. m 
l i l 4 82 )g D. on 
; ! l A B2 pg D. or.. 
5 i 6 pg D. ore 
NOTICIAS DE VALORES. 
PLATA ) Abrió de 88;i á 88f 
NACIONAL. í Oerró de 88J á 88j 
FONDOS PUBLICOS. 
ObÜg. Ayantamler.to 1? hipoteca 
Obligaciones Hipotecan ir.s del 
Jüxcoio. Arnntamionto 
Killotoi Hipotecarlos de la Isla 
de Ctiba !• 
Comps: Yend. 
MERCADO DE AZUCAR. 
Ootubre 26 de 1895, 
Con la ni i«ma « o m p l e t » t'ilt^ de ac-
t ividad oon qao n i n i ó uiiestrp mcroado 
ttzuoarerii, d e r r a el periodo do 1» pr« 
Bepto tifinaua, al extremo de no regia-
trarso o p e r a c i ó n alguna en esta plaza, 
ni eu IOB pnertos de la «oeta . A u n q u e 
los fivisott del cfiitro regnlndor han se 
Halado major llruiezu, atriboiblo pin 
dada á la ooiiflriiiacióu do las estima-
ciones de xiitruin en la p r o i n c i c i ó n eu 
ropea, a<'(iiitníidn.H con el c o o a i d e r a b í e 
déficit queeu la cosecha de esta Islalia 
de caaear,el ú timo há'raoáaí no hadea-
pertado en lo mas m í n i m o la Holieitud 
del U.do de nuestro Centro principal 
de (viif-u no y por consecuenoia iume 
díala, ios oompradoreu de estas pinzas 
tienen que permanecer en la inacoióu. 
Las notas de existencias eu manos 
de los retinadores americanos, demues-
tran bien que tienen necesidad de pe-
netrar en breva en el mercado de cru-
dos, con tanta más razón, cnanto que 
las refinerías trabíj ibán á últimas fe-
chas en casi completa capacidad, pero 
persistentes aquellos en su antiguo sis-
tema de someter los azúcares á la ley 
de la oferta, aprovechan todos los me-
dios para no presentarse como compra 
dores y esperan en los ofrecimientos 
que partan de aquí, imponiendo el pre-
cio que convenga & sus interesen. 
Esto no obstante, dada la buena dis-
posición que aquí existe para ceder a-
zúcares a precios razonablen, es de 
esperarse que en breve se determine 
algCiu movimiento que saque á los te-
nedores de la completa quietud eu que 
se hallan durante la actual quincena, y 
se restablezca más normalidad entre 
los precios de aquí y los vigentes en los 
centros exteriores. 
ACCIONKS 
n«noo EapaQol de la Isla da Cuba 
Uaitoo Agrícola 
Banc.T del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana r A l -
macenes de Regla 
Corapaflfa do Caminos de Hiorro 
<l- C&rdenas r Jácaro \ 
Conipafila Unida de los Forro-
carrilea de Caibarién 
CompaSía de Canjino* de Hierro 
do Matanzas ¿ Sabanilla 
Coxp'vlUa de Cvniaos do Hierro 
de Ssgua la Grar-ilo 
C^mpañia de Caminos ¿o Hierro 
do CUnfucgos á Villsclara....! 
Comjalila d.u Ferrocarril Urbano 
C.;rip, i t i Ferrocarril del Oeste. 
Comp Cubana de Alumbrado Gas 
Bmo» Hip'.tooirlos de la Compa-
cta ile Ú M Consolidada 
Beños Hlpot^narie» Coíivertldos 
de Gas Oorsolldado ' 
C joap .Bla do Gas Hispano-Ame-! 
r'eana 0:in«iillda<ia 
fioflnerfa de Azúcar do Cárdenas. 
Oompafiia do Almacenes do ila-
oiiMÍ&doe 
Emproj-» do Vomento y Navega-
da it dol Sur 
Compaíiiii do Aimncenes do Do-
póeita de U Habana 
Obligacioaas Hipotocariae de 
Cionfuegos y Vi!laclara....... 
Compaflia do Almacenes de Santa 
Catalina 
UodTelefónica de la Habana.... 
Crédito Territorial Hipotecarle 
do la Isl» de Cuba 
CoinpiUUa Lonja de Víveres 
Ferrocarril d i Gibara y Holgnín. 
Accionen 
O'oUgaclor.es 




86 á S7i 
63 * 632 
93 á 169 









































90 á 117 







MAS.-,» 26(11» Octnbre d« 1895 
m O F I C I O . 
COTIZACIONES 
O O L . B Q U O 
DSl 
C a m b i o s . 
HSPAÑA. 
I N G L A T K K K A . 





pg D. á 8 drv 
202 á 211 P-g P-, «'o 
esoanol ó francés, 
« 60 div 
6J i 71 Dg P., oro 
espafiol 6 francés, 
4 3 drr. 
5i á 6 p .g P., oro 
espafiol ó francés, 
4 3 -irv. 
9 ÍS10 h g r-. u , 
Msnaflo) 6 ft-iinoés 
< 8 írv. 
I ateudeucia (Jeueral do Hacienda 
DR LA ISLA DE CUBA. 
Voffoclade Jo Reumas Estancadas y Loterí»s 
LOTERIA, 
AVISO A L P Ü B L I C O . 
Kl Innoe 2S del corriente mes de Oolubre, & las 
2 de la tarde, y con arreglo á lo dispuesto por el 
Sxomo. 8r, Intendente Gral. de Hacienda se barí 
por la Junta de los Sorteos el examen de las 15,000 
;ioUa de los nómeros y do las 477 de loa premios de 
;uo se compone el sorteo ordinario número 1,523. 
B! m -rt-íü 29 á lis ocbo on punto de su ma-
íi 10.*.. «e inr.roduciráu dicuas helas en sus corres-
pondinitM plobos, procediíndoso seguidamente ol 
acto <iol corteo. 
Onrant» los cuatro primeros días hábiles, conta-
il'i. lirado ol de la cnlobrsción del referido sorteo, 
podrán p u u 4 este Neeociado los aefiores suscrip-
toros fi recoger los billetes nue tengan suscriptos 
cnrreíipundiontcs al sorteo ordinario número 1,524; 
en la inteligencia do • !pasado dicho término, se 
dlapon^rí «fe eilf<.-i. 
:>c no avisa al público para general oonool-
mlento. 
Desde el día de la fecha se dará principio á la ven-
ta de los 15,000 billetes de que se compone el sor-
teo ordinario número 1,524, que se ha de celebrar 
á las ocho de la maQana del día 9 del entrante 
mes de Noviembre, distribuyéndose el 75 por 100 
de su valor total en la forma siguiente: 
15.000 billetes á $20 plata cada uno. f 300.000 
Cuarta parte para la Hacienda „ 75.000 
Quedan parr. distribuir $ 225.000 
FKEBílOH A RKPABTIE. 
PrtmiQ*. Peso». 
1 de $ 
1 de i , 
1 .lo 
5 de „ 1.000 „ 
469 de „ 200, | | 
2 aproximaciones para los números 
anterior y oosterior al primer 
premio & f400 , , 
3 aproximaciones para los números 
anterior y oonterior al segundo 








481 premios $ 225 000 
Precio do los billetes: Kl entero f 20 plata; el cua 
dragésimo 50 cts.; el oetogésimo 25 cts. 
Lo que se avisa al público para general oonooi-
mlonto. 
I lLi Ana, 19 de Octnbre de 1895.—El Jefe del 
Negociado de lientas Estancadas y Loterías, Manuel 
María An i l lo .—Vt" Bn9—El Sub-Intendeat«, 
Manuel López Gam undi. 
E X C M O . A Y U N T A M I E N T O , 
RECAUDACION. 
OONTKIBUOIÓN INDUSTRIAL 
Primero y segundo trimestres de 1895 á 96. 
ÚLTIMO AVISO DB COBRANZA SIN RECABOOS 
del primer trimestre de 1895 á 96. 
Vencido en 15 del corriente el p*>zo de un mes se-
ñalado á los contribuyentes á este municipio para 
Ílagar la contribución por el Reoarpo Municipal sobre a de Subsidio Industrial, ccrrospouiliente al Primer 
Trimestre de 1895 é 1896 y ̂ e les recibos de trimes-
tres Rnt-rores que poi-1 cctifiuaclóa de cuotas 6 otras 
caos i ' uo ce pnderou al cobro anteriormente, en es-
ta fecha se envían ¡t domicilio los oportunos uv isos 
de cobranza á cada deudor y se conceda á todos los 
dne aún no han eattafecbo m recargo DHUÜCÍNÍ' U 
ultima >̂1«itn de S días háuiíés qvtt te. acurria en i ; s 
(Jftrióálcos y por médto ¿o údictos qua se fij irán tn 
Inĝ Tos píhlinof-i, í iempezará á cursar deade el dit 
27 term^ando o! 31 de Ootubre corriente, hasta cu-
yo (Kh calará abierto ol cobro de la Recaudación de 
Impuesto^y Recargue Municipales, sita en los en-
tresuelo < do ssta Casa Capitular, entrada por Obis-
po, da 10 de la mtfiina á ? de la taitde, y podrán sa-
tisfacerse loa reclho« espedidos, sin aumento alguno 
por apremin. 
Las «oüí.i-íbuyeiatf'S que tampoco verifiquen el pa-
go can tro de tres diaa, incurrirán definitivamente, 
desde el 1" di Noviembre en ci primer grado de a-
prcmlo, y pag.iria por ese hecho, además, el recargo 
de apremia ;ie 5 por 100 so'.ire el total importe del 
recibo talonario, aegúa establece el artículo 34 re-
.«nnadodolx Icist-ncclón para .el procedimiento 
contra deudores á la Iltciíhda Pftblicn, aplicable á 
la Mauicipaí, sin ijúe sirva de excisa la negativa del 
avl o da coúranza, que es simplemente uo medio de 
pcblfóidad, á tensr de lo preveniJo en U B. O. de 8 
de Agosto de 1893, y sufrirán los demás prrjaiciee 
cons:gaientes á su morosidad, 
Ai prppio tiempo ae recuerda que hasta el 23 de 
Novi ewbre próximo continuará abierta la cobranza 
sin recargos del 2? trimestre de 1895 á 1886 por f 1 
expresado concepto, y también por las industrias de 
Jnegos de B dos. Billar y Naipes correspordi'ntes 
al propio 2'.' trimestre <Ie 1895 4 1*96, 
Habana., Octubre 21 de 1895 —t<"l Alcalde P e-
stdente, Antonio Q.-esada, I 1158 4 22 
Orden de ia Plaza del día ̂ 6 de óctiibí-e. 
eszvioiu FARA BX. |.I V 27. 
Jefe de dia: El Coronel del 69 batallón Cazado-
res Voluntorioo, E S D. Jooé Gener, 
Visita de Hospital: Regimiento do Caballería de Pi-
xarro, 1er. Capitán. 
Capitanía «eneral y Pajadi; 69 batallón Casn-
dores Voluntarios, 
Hospital Militar: 69 batal'ón Cazadores Volunta-
rios. 
Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Ayudante de Gnardla en el Gobierno Militar: Kl 
29 de la Plaza D. Enrique Pessino. 
Imaginaria en idom. Kl 2? de la misma, D. Ra-
fael Menécdez. 
Retreta en el Parque Central: Regimiento Isabel 
la Católica 
Vigilancia: Artillería, 29 cuarto.—Ingenieros, Ser. 
Idem.—Caballería de Pizarro, 49 Idím. 
El Comandante Santento Mai or. Juan Fuenlet. 
i m M Müral í l . 





S E E S P E R A N 
27 Yucatán: Nueva York 
27 Hedro: Livrpool y eHcalas. 
29 México: Colón y escalas. 
SO > r . / . ' , b j ; fíuera lork 
30 iJlty of WasUiceton. Verorraa » «JO* *. 
1 Séneca: Veracruz v escalas. 
1 Whitney: Nueva-Orleans y escalas. 
2 La Navarro: Saint Nar.airi» • •» •• • -• 
4 Alfonso X I I I : Coruña y Santandei. 
íi laratosta: Nuovo-Vorii. 
4 Manuela: Puerto Rico y escalas. 
4 •':ayo Mono: Londres y Ambero. 
4 fio IX; llircelona y escalas, 
5 Navarro: Liverpool y escalo». 
5 "•voerrá: ^Teva-Vorí; 
6 VlgliBnriia: Neeva Yoik. 
6 Yumurí: Veracruz y escalas. 
7 T'ntoais: llamborgo y escalas. 
7 Vivina: Liverpool y esoalaa. 
8 Aransas: Nueva-Orleans y escalas 
8 llansna: V^racrui y e«ii*!'M 
8 Yucatán: Veraorni y ns^sla». 
10 i. ..tirajiiv Kuova Vors 
13 Saratogn: Veracruz y esca'as. 
13 Rínocu Naern-'YoTS 
18 '>r',ial'» VíiriAr^s j «a-»'-» 
14 Julia: Puerto Rico y escalas. 
15 Bfaríi ílerrera: Cananss. 
17 City of Washii gton: Nueva York. 
20 YurauH: Noevi^York. 
20 Seguranza: Veracruz y escalas. 
20 Erneato: Liverpool y eacalas. 
20 Gaditano: Liverpool y escala* 
23 B. Iglesias: Puerto Rico y escalas. 
29 Tiaoft: üolón v esculos. 
3;) Catalina: Barcelona y escala». 
SALDRAN. 
, 28 Yucatán: Veracruz y escala». 
29 Gran Antilla: Canarias y escalas. 
30 Cataluña: Cádiz T escolas. 
30 MfjriMi: Nueva-York. 
31 Or zaba: Veracruz etc. 
31 BaHomo-o Iglesias: Pnorto-Rioo v escala». 
31 nttT nf AV iíhii gton: Nneva-Ycrk. 
1 Whitney New Orleans, etc. 
1 Séneca: Nueva York. 
4 La Navarro: Veracruz-
4 8 »ratog.-.: Veracros y escalas: 
7. ¥«:nur. Nneva-Vork. 
4 Vigilancia: Veracruz. 
7 Teutor.ia: Hamburgo y escala». 
9 r aoarnu. Hueva-York 
10 Manuela:'•'•"'•'•c-í''.'" we»lft< 
14 Sfguranofc: Veraorui y escalas. 
14 Séneca: Veracruz, etv-. 
14 Saratoga: Nuova York. 
16 Orizab»: New York. 
18 City of Washiaistoo: Veracruz y eocala» 
20 ''illa: Puerto Rico y escala». 
21 Yumurí: Veracruz y oscalac 
PÜERTÜ DE LA K A B A ^ A . 
ENTRADAS. 
Día 25: 
De N. York, en 5 díis, vap. cap. Ciudad Condal, 
cap. Latín, trip. 72, ton. 1016, con 12 paeajares 
y carga general á M. Calvo y Cp. 
Día 26: 
Livorpoul y escalas, v*p. esp. Buanaviventura, 
cap. Lazárrsgi, trip 35, ton. 1131, con 4 pasaja-
ri 8 y carga á L^ychate y Cp. 
Veracruz. T*nipico y Progreso, var. am. Vigi-
lancia, c«!) lostosb, trip. 62, ion, 2931, con 2pa-
na i^ms y 8 da trámite y carga general á Hiaa'go 
yCp. 
Tampa y Cayo Hueso, en 30 horai, vapor ameri-
cano Mascotte cap. Howos trip. 45, ton. 520 en 
lastre á Lawton y Hnos. 
Paacaeoula y Panzacola, VBP. ing. Amethyst, 
cap. Brr wn, trip. 23, ton. 1378. con carga gene-
ral á Denlufíu, hijo y Cp. 
SALIDAS. 
Dia 25: 
Para N O-loota vap. am. Arana s, cap. Maxson. 
Dia 28: 
Cavo Hueso y Tampn, vap. ara. Mascotte, capi. 
tán Howes. 
Canarias, bca. f sp. Verdsd, cap. Sosvilla. 
Vi 
M o v i i c l a r . t o cié p a t « a j e y & » , 
ENTRARON 
Do VKBA^RÜZ y eíoalas en el vap. sm 
gliancia." 
Srcs. Difl Fra'u,i'«)o García—Miguel Utía. 
Do LIVKRPOOL y escalas en el vap. «sp. "Bao-
Earentu ra." 
Sres. Don Mapnol Ortiz Munizurri—Blas Galama-
ga—Remigio García—Pedro Olavarrleta. 
De CAYO HUBSO y TAMPA, en el vap ameri-
cano "Maícotte." 
Sres. Don J . Slnchaz—J. Lezaraa—R. Eguidan— 
A. Leza>n«—N. Gelats-Amella F. VaMéj—S. Re-
y B—Ai ge!. Muía y Enriqueta Uayes—D. R DÍRZ 
—F. Oli»'—F. Rodriguez—Abelardo Maninez—M. 
Oí i í » - F . Llano-J. M. MarUn—Paula Idaires-
H. Sjhftwb—Dolores Casaroe—D. Piairefl—J. Homs-
h'em—J.A Kneelman—H. A A^csU—J. Hamr— 
1C. R. Opatk-M A. Caoffman—J T Gianoz—M. 
A. del Rio—A. Diaz—J. Pi—J. Pinol—M. A. Del-
g do—Ir, Salgado—R-s\ Poev—Geo Wilson—Ra-
món Badil—Luisa López—Mitían Abado—S Her-
nández Gómez—Juen Birri»—Juan? Avt!»—Domin-
io Vill-mi—losé Manuel Mendivo—F. A. Bros:— 
J -sefa Valdís—Jacinto Romero Martínez. 
D- NüKVA YORK en el vap. esp- "Ciulad Con-
dal. ' 
Sres. Don J . M Zapata—S. G. Rulz—Ana Valdés 
Mari' Luisa Gómez é b ' j i losé R, Barbón— 
Charles M. Bchevartía—Willian R. Sill—Mercados 
Pedroso—Amalia Pedroso. 
SALIERON 
PARA CAYO HUESO Y TAMPA en el vapor 
americano MascoUe. 
Sres, Don Ramón Rivera—Ignacio Dlsz—Emilio 
Pérez—Rsfael H. de la Puente—Carmen R. de Me -
dina—Francisca Pérez y des hijos—Remigio Cuervo 
—Augusto González—Gertrudis Acosta y un nieto— 
Antonio Valdés Acosta—Eladio Aragón—Pedro Pé-
rez—Jo»é Sínrhaz—B. Masa Francisco Aoosts— 
Adolfo Cabrera JUOB Leoncio—Francisca de P. 
Bosch de Cabrera—Gertrudis Jucvlella—Santos Ló-
pez—Ciro López—Carlos Otero—I Martínez—Fran-
cisco M. de Acosta—H'pólito Sosa—Mercedes Car-
bonell de Llama—Clara del Pino—Angela Estrada— 
Vicente Casañas de Sosa—Enrique Llama de Llama 
de Góme» —A. Jiménez—Riimnndo Cabrera, seño-
ra y 7 hij as. 
E n t r a d a s d a c a b o t a j e » . 
Día 26: 
Baracoa, gol Fortuna, pat. M»y«ns, 130 palos 
maderas, 20,000 cocos y efectos. 
Jaruco, gol. Amado Antonio, pat. Tomás, en 
lastie 
Sta. Cruz, gol. Joven Manuel, pat. Barrera, en 
lastre. 
S a n p a e & a d o » d a c a b o t a j a . 
Dia 26: 
Baracoa, gol, Anita, pat. Mas. 
Congojas, gol. Maiía Andrea, pat. Cabaleiro. 
Sagua, gol. Joven Victoria, pat. Padrón. 
Jaruco, gol. Amado Antonio, pzt. To-nás. 
B u q n a a o o n r e g i s t r e a b i e r t o 
Montivedeo. borg, esp. Paratons. cap. Pagés, 
por Pedro Pagés. 
Montevideo, berg. esp. Lorenzo, cap. Casanova, 
por San Román, Pita v Cp. 
Piladelfia, hoa. am. Wne Hales, cap. Coomba, 
por H. B. Harael y Cp. 
Barcelona, berg. esp. Clotilde, cap. Vivó, por 
J. Balcells y Cp. 
——Nueva York, vap. am. Segnranca, cap. Hoffman 
por Hidalgo y Cp. 
Veracruz, vap. esp. Ciudad Condal, cap. Lavin, 
por M. Calvo y Cp. 
—Pto . Rico, Cádiz y Barcelona, vap. esp. Catalu-
Ba, cap. Casquero, por M. Calve y Cp. 
Filadelfla, vap. ing. South Cambria, cap. Lloy, 
por L V. P'acé. 
—Delawire, B W vap. ¡ag, Foütelle, 0»JÍ, Jftc 
KeMie, por L , V* PJao^. 
Hrjq.'aes cjne s s h a n dtesipac-had©. 
Osyo-Haoto } Tampa, v.ip am. Mascotte, capi-
tán Bcw s pgr Lswton y Hres. con 18 barri-
l<t y 190 3 ¡tbacoir. 15 200 y tif-ctos. 
Cariarla». l>o». «sp. VsJtUad̂  cao EtCBTil a, por 
Q4lbáii > Cp. 610 gara:.fjuis ¡ guirdiente, 230 
kilos c«ra amarllli ji éfeotos, 
Nuova O.lsana v escalas, vap. am. Aranaes, cap. 
Mixit!, por GalbSn y C.). con 107,256 Ubacody 
efactos. 
•<»C latas api'Tídsís r l 4 i a 2 4 
d3 O c t u b r e 
Azúcar, sacos, , 
Tabacos tercios 
í'cr/aoo" torcidos > 
Idem, bis 
•Jiuntillat c i gano í . . . . . 
Picadura, k i los . . . . . . . 










d o w i í f t S ^ a í . * » . 
Tahaor. f.aro<»» 190 
Id. barriles 18 
T>: r .r . to-r. d • 122.550 
AguardieLte, gaifoes,.. 640 
Cera amarilla, kilos 230 
í ' t fRiaj d / M S i t M t ^ i el 2Í6 de octubre. 
30 s, habichuelas $4 00 q. 
20 s. id regulares, $3 50 q. 
50 tbles. chicos eardinas. $1 
2.24T o. cebó las gallegas R lo. 
300 s. arroz semilla coTrionte, $3 62 q. 
110 s. arroz canillas viop. $4-50 q. 
75 c hafalao Es socia, Í 9 25 c. 
25 c. id, 11. $9 c. 
100 c si-Ira Ag-rla. $3 c. 
7.)¡3 manteca Bellota $13 75 q. 
Aviso al Comercio» 
E l vapor S A T U R N I N A , capitán Bongoa, 
admito carga en Liverpool haata el día 2 
de Noviembre. 
Loychate. Saenz y Comp., OQcioa 19. 
C1741 9-21 
ÜEI-ÍORK m i COBA. 
1L I W k S H 1 F G 0 1 P A K I 
do 
LUrvício ragslu ds vapore scrraoi amcricanoi «n-
ÍIÍ los puertos elgnierste»: 
Wn'íva-Yoík, ¡ 





Nassac, . . 
BJgo. de Oiba, 






R E V I S T A C O M E R C I A L . 
Habana, 19 de Octubre.'de 1895 
IMPORTACION. 
ACEITE DE CARBON.—Las fábricas del país 
siguen surtiendo el consumo y se detallan cajas de 8 
galones á $1-35, idem de 9 tralones á $1-50, Idem de 
10 galones á $1-60 c, Iniz Bri l lante de 8 y 10 galones 
de $2-35, á $2-95. 
ACEITE DE OLIVAS.—Precios flojos. Cotiza-
mos do 19 á 20i rs. ar. por latas, según tamaño del 
envase. 
ACEITE DE MANI.—Regalares existencias. 
Cotizamos de6¿ á 6̂  rs. la lata. 
ACEITUNAS.—Las existencias son buenas con 
moderada demanda. Cotizamosma'rzanillasde.SSá 35 
cts. barril; las chicas en seretas de l } á 2 ra. cuñete. 
AJOS.—Hay regulares cx;BtoueÍ33, y se cotizan 
según tam-'ñ"!», de 1 á2} rs. mancuerna. 
AFRECHO.—Hay poca demanda y se cotizado 
$l-60« $1-65 ntl. 
AGUARDIENTE DE ISLAS.-Colirimos do $5J 
á $6 garrafón, y en caja de 12 botellas do $5 á $6 c,. 
según marca. 
ALCAPARRAS.—Buenas existencias y demanda 
moderada. Cotizamos en garrafoncitos de 2 á 2i rs. 
ALMENDRAS.—Regularen existancias. Se deta-
llan do $ll . iá $15q. 
ALMIDON.—El de yuca se detalla de 5̂  á 7 rea-
les arroba, tanto el de Puerto-Rico como ol del país. 
ALPISTE.—Reg-ilar existencia cotizamos de $3g 
á $ 3J qtl. 
ANIS.—Escaso, de 8 á $8i qtl. 
AÑtlj.—Abundante y con moderada dom^ntis 
C-jtizim.is on bolita!', Llomia y americano do $6i á 7 
qil. En piedra ni hav ni se pid->. 
ABENCONES.-Medianas exisiencia». y ec cotiza 
de 18 * 20 cts. cajita. 
ARROZ.—Hay buenas existencias y los tipos me 
nos fi-'mes. Se coiiz'D: ccmilla de 7i á 7i rs. arrroba 
Cnuillas: de 83 á 9i rs. *r.; Patencia.- de 7i á 71 
ar. rs. ««(jón clane. 
ATTN.—S ' i existencias cotizamos nTninal. 
AVELLANAS.—Regulares existencias y se cotí 
san de H á $ l qtl. 
AVKNA — L i nacion'.l abunda y se cotiza da 1-95 
á $1-98 qtl v U americana á $2} 
AZAFRAN.—Cotizamos el puro flor de $8i á $8í 
libra y el compuesto de 7 á $ 81ibra oro. 
BACALAO—El deNoruega de $9 á $9i caja y de 
Halifax de 5 á 5 j ; el robalo á $ li,' q. y la pescada do 
3J á 4 qtl. 
CAFE.-Hay regalares existencias y se cotiza el do 
Puerto Rico, de clases corrientes á bueno de $23i á 
26i qtl. 
CAIJAMARES.—Regulares existencias y se coti-
za es i latas según marca, de $3i á $4 los 48[t. 
CEBOLLAS.—Las de Canarias y la Península de 
19 á 20 rg. q. 
CERVEZA.—Se cotiza marca P. P. í botellasr 
enteras á $4J docena y \ botellas y \ tarros á $14J 
neto, barril y otra3 marcas de $11 á 12 barril y la 
que se fabrica eu el paíi á $11 37 barril de 48 medias 
botellas ó i tarros. En cajas marcas Cabera de Pe-
rro á 53 las •34i2; Salvator y Tívoli d $22 c. do 96J 
bota v Perfscción á $4 neto c. de 24[2 id. 
COMINOS.-Cotizamos el de Málaga á 9i qtl. y el 
mornno H $8i qkl 
CONSERVAS.—Los Pimientos en \ latas, se co 
tiz«n á $2^ docena de latas, en i d 3i idem; las 
Salsa de. tomate i latas á 10 rs. docena do latas y i 
á 11 reales 
COÑAC.—El francés, clases finas, se cotizan, de 
$25 á $26 el.; corrientes, de $10i ú 12 id., é inferior 
de $6 ú id., según marca. Nacional, de $5 á 8 
neto caja, según clase. 
CLAVOS D E COMER - M u y abundantes y limi 
tada demands cotizándose de $31 á $35 qU. 
CHORIZOS.—Los do Asturias se venden de 85 á 
10J rs. lata. De Bilbao de 18 á 19 rs. lata. 
ENCURTIDOS.—Los americanos se cotizan, caja 
de 8 pomos grandes de $4^ á $5J; y á 2 id, pomos 
chico». 
ESCOBAS.—Las del país surten el mercado deta-
llándose de $1J á $1 docena, según clase. 
FIDEOS.—Los peninsulares se cotizan, clase co-
rrientes de $3 á $6, y superiores, de $6 á $9 las 4 c. 
Los del país siguen detallándose de $3.50 á v 7 las 4 c. 
FRIJOLES.—Los negros de Veracruz se cotizan 
de 12J rp. á 12.Í ar, y los blancos de los EstadosUnidos 
de 11 á 11 i rs. ar , según tamaño, y los colorados de 
114 á l l j rs ar. 
FRUTAS.—Las nacionales se cotizan de $2] á $8J 
o^ia segrm marca. 
GARBANZOS.—Los chicos se cotizan de 7 á 7i 
rs. ar.; los medianos de 8 á 95 rs. id.; los gordos, de 
7 á 11 reales id., y superiores á selectos de 12 á 14 
rs. ar. 
GINEBRA.—La de Ambores y Holanda se cotiza 
de .$6i á 6i garrafón, de á 83 raja de frasquera y la 
elaborada en el país de $3 á $5 garrafón. 
HARINA.—Los precios firmes. La americana; 
abundante, se cotiza según marcas, do $8^ á 95 saco. 
Narlonttl de $6} á 7i . 
HIOOS.—Se detallan de 4 á45 rs. c. los de Lepe. 
HENO.—Se entiza: pacas sencillas de á 200 libras 
de $3 í á $3^. 
JABON.—Marca Mallorca, Bosch y Valent esca-
so, y se cotiza de $7 á $7| caja. El amarillo de Ro-
comnra, á $4J á43 caja, 
JAMONES.—La marca Melocotón y Ferris, se co-
tiza de $ 19̂  á $195 qtl-i 1 otras marcas, desde $16 
á $205 qtl. 
LACONES.—Escasos y se cotizan con demanda, 
de $23 I í'.? dnr.enn. seirún su estado y clase. 
LECHE CONDENSADA. — Se detalla, eegúa 
mar-'H. d • $21 á 3 dn. «le latas. 
LONGANIZAS.—Regulares existencia y seco 
tiza de 33 á 4 r». libra. 
MANTECA.—Cotizamos on tercerolas de $103 á 
$13S qtl., y en latas, según clases, de 13J á 17 idem. 
MANTEQUILLA.—La nacional se coHza «.cgáii 
marca y tamaño del envase, de $16 á $21 qtl. y la 
botandKM <!e $50 á 68 id. 
MAIZ - El dei paíi so «ot'ifi de $4 á 4̂  rs. arí-ub» 
y el d-j Puerto Rico do 35 i 33 re arroba. 
NUECES —Regulpreü i xiaeocios y c r t a deman-
da; se cotiz >n de 6 4 8 r». a-roba. aegÓT proceucia. 
OREGANO.—Cotizamos de 13 á $13-; qtl. 
PAPAS.—Las del país no hay. Las dmoricanas de 
$30 á 33 bl. y Us de G:>licU é isleñas de 13 á 13 rs. q 
PAPEL.—El estracilla catalán se cotiza de 22 a 
34 cts. resma; el francés se cotiza de 33 á SO cts. idem, 
el americano do 25 á 30 cts., y el del país á 45 cts. 
PASAS—Surtido y ee detallan de 7 á 75 rs. caja 
PIMENTON.—Corta demanda y se cotiza de $9; 
á $10 qtl. 
QUESOS.— Buenas existencias el de Pataprás se 
cotizado $18 á $185 quintal y Flandcs 345 á 25. 
SAL.-La molida y en grano se cotiza del2 á l l rs. 
fanega 
SARDINAS.—En latas en tomate y acaite, de 1J 
á 1J r». lata, según clase y tamaño. En tabales de 6 
á 1 0 reales. 
SIDRA.—La nacional se cotiza de $3i á $53 c^ja, 
sesríln marca. 
SUSTANCIAS.—Carnes y aves de buenos surtido, 
do $54 á $6 docena de bitas y pescado de $4i á $41, 
SALCHICHON.—El Je Lyon, de 6f á 7 rs, libra y 
el de Arlés do 4 á 4i rs. libra, 
TABACO BREVA.—Según marca, se cotizada 
85175 á $•¡2 quintal. 
TASAJO.—Precios flimis. Cotizamos de 18i á 183 
rs. arroba. 
TOCINETA.— Se cotiza, según clase, de l l i 6 
$145 qtl. 
VELAS.—Se detallan las de Rocamora chicas á 
$6} y grandes á $12^ las cuatro cajas. 
VERMCUTH —El deTorinof se cotiza de 7i á $10 
c. segó', marca. 
VINAGRE.—El del país se cotiza de 11 á 16 rea-
les garrafón, según clase. 
VINO S E C O . — C o n regular demanda, do $3í á 
$4 barril. 
VINO DULCE.—Con demanda, de $ 33 á $4 ba-
rril. 
V I N O ALELLA,—Se hacen ventas de $33 á $39 
los 4 cuartos, según marca, 
VINO NAVARRO.—Buenas existencia? y cotí 
zaraos d» $37 á 56 pipa. 
V I N O TINTO.—Las existencias en primeras ma-
nos son regulares y loa tipos firmes, detallándoso de 
$32 á $37 pipa. 
ova- Yosk par» la líaboiia y Slfctan-
SA», todas ios ;itárcol<e á las tres da la i,n?de, y oara 
la Étabane y puertoa d< México, todos los sábadoi 
la asa do la ardo. 
Salidas de la Habaar9. pai» NceTA-York, todos los 
Jtm«;s y sábadoc, ¿ las cuatro de la lardo, como 
SENECA Octubre 3 
CITY OF WASHIKGTOK 5 
m-í IURI „ 10 
f ü C A T A N . . , . . . , 12 
«ARATOGA . . . r « . . 17 
ORIZABA 19 
3 SG URANO A 24 
VIGILANCIA - 26 
CM'Y OF WASHINGTON.. , . . .- 31 
£íj3aíldae 56 la Habaus naro pueril t do Ktáz'o;, á 
a antro da la tardo, co;ao sigue 
QUIZABA. Octubre 2 
§ U i A T ü O A . . . . . 6 
VIGILANCIA , 9 
Ú SO URANO A 13 
í fCNB'JA , , . 1C 
ÜITY OF r7ASHíNGTÜK, . . . 20 
Salidas de CiaafTSip» para Now York vía Santia-
go da Cuba y Ns^saa lo» miércoles de cada dos ee-
tr inas como si.irao: 
SANTIAGO . . i 
NIAGARA . . 23 
'3i.'»a.,iB'i, ajr.a.>4oj vaporji conoe!d<)< por 
la rápido», jo^ai-i.iad j ¿o^uUridad de sus iií,jes, 
tluueu comodidades exaslentes p u » pa;^|eros on 
sus oopacloi.».* námaisí 
'.¿i»RttJB'!Po«ijM5roi^t—T^-. .vorresaondanota te cd-
süi'ftl ,'«n>c.»asn,.e 5.1: ÍA A.Lrnínlgtfacíóa Genarsl íe 
Círrao*. 
CABOA.—L-& trgt raoibs asi el mualle ds Ci»-
baileria solamente el dia autes de la fecha de la salf-
1», f i« adxalwpare puertor, de T?íglarerra, R?,rol'ur-
gj. Brarav. lotsVH^Ua, Boiteidafn Herré, Amho-
r j - : etc., y para puertos do la América Central » del 
Sur, BO» cnaocinicntos turootos. 
¡*l fióte n« isós^itit parapuM^o» a* México, íerí 
pagado por AáalEiataúo en »it>n«d» «soasiscab ó SÍ: C— 
qjuyslant*. 
Poja vorovmott» 'Mtftfztt I lo» sr^-ti-.. t tu 




ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
c a p i t á n C a r r e r a s , 
aaldrá para 
Paerto Rico, 
Cádiz y Barcelona. 
el ;;0 de Ooíubre á las 4 do la tarda, llevándola 
correspondencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco para Paerto Rico y Cádiz solamente. 
Loe posaportes ee entregarán al recibir los billetes 
de lasaje. 
I/is pólizas do carga pe firmarán por los conslgna-
wíós acAfs de correrlas, sin cuyo requisito serán 
cnla». 
Recibe carga á bordo hasta el día 28. 
De más oormenores Imr^ndrán sus oonsignaUrlos 
W, Calvo y Cp.. Oílcicr u 28 
- ía c o m b l s i R C i ó r i CCB l o » r i a j s s A 
B u r o 9 a t V e r s t r u » y Cosvfcro 
• m é r i e a . 
•Se h a " á a t r e s xaencrcialea, c n l i e a á © 
l o s - r a p e r s a do «sste p u e r t o l o a d í a s 
I O , 7 3 0 , y d e l de í í e w - Y o r k I e s 
l í a s I O . 3 0 7 S O de CRdft s í e s . 
EL VAPOii COBBKO 
íi'' :':;'; y ;': '• fi . '- : '- •] '; :t; ;': ': • •;'; ' ;';;'; ' •'; A 
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C A L E N D A R I O D E L O B I S P A D O D E L A HABANA 
E l de L A P R O P A G A N D A L I T E R A R I A que es el m á s 
exacto de los que se publ icau , tanto en el Santora l como 
en los datos a s t r o n ó m i c o s , e s t a r á á l a v e n t a p a r a el X? 
de Dic iembre , ó q u i z á s antes, á los siguientes precios: 
Gruesa Docena Ejemplar 
1S cts. 2 cts. 
10 „ 1 „ 
De librito $1-00 
„ pliego $0-75 
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A V I S O A L C O M E R C I O 
Y AL PUBLICO EN GENERAL 
Para desvanecer cualquier» duda h que haya podido dar lugar íel traspaso 
que he hecho á D, Gabriel F . Hidalgo, en virtud de disolución de la Sociedad 
titulada PÍ gado y O* qno íormé con dicho 8r., para la explotación exclusiva-
menta de la Ageacift " A " do los Ferrocarriles Unidos do la Habana, sita 
Oñcios 90, de que ha sido concesionario fundador, pongo en conocimiento del 
Comercio y del público en general, que esa traspaso en absoluto en nada afecta 
ni ia existencia ni los negocios de mi E X P R E S O N A C I O N A L Y E X T R A N -
G E l l O Y C A S A D E C O M I S I O N E S establecida, desde el uño de 1808 en la 
calle de TACON Nl íM. 2 de esta Capital y de cuyo Expreso, y de cuya casa 
continúa siendo propintario director.—11. B . Pegudo. 
Te lé fono 4 3 7 . T a c ó n n ú m . 2. 
C 1755 8 27 
P L A N T 8 T B A M Í5HIP L I N H 
á JSTew T c r k en, 7 0 h o r a r 
loa rápido» vaporea-correos amerloanoa 1 
MáSGOTTB Y OLÍVETE 
Cao de ectos , iiiGres B«l;irá déoste onerto todos 
los miércoles y fiáttados, & 1A UCÍ d I» tardo, con 
e«0;*'a en C.aji>- Hite-o y Tünip», donde so toman U.t 
treno», licuando ios pue ĵeres í Nativa-Yoik aio 
cambio alguno, jiftí-aado per Jackeonvilllo, Savanacl!, 
Charloatoa, K'cliDionl, Wíebington, Filadelfia j 
Hoitbnore, yonden billetes para Nnera-Orloans, 
8t. Loáis, Chicago y tu.lao las priucipalea etndados 
do los Estados Unidos, y para Europs. on comlilna-
ciín m'D las raojoroa llnoa» de vapores que salen de 
N;iera York. Billetes de iday vuelta 6. ííue?a-York, 
$00 cru americano, Los condiotoros Kablau el c&s-
tellnno. 
Lo» días de salida do vapor no se despachan paaa-
penes después de las once de la matlaua. 
Para mas pormocores, dirigirse á sn̂  oonslguata-
rlo*. 
LAWTON HERMANOS 
M e r c a d e r e s 2 2 , e l toa. 
m i 57 15B-1-,I1 
DE HÍJOS DE J. J0VER Y SERR* 
D E B A R C E L O N A 
l O r : de 
C u r a n l a D i s p e p s i a , 
E s t r e ñ i m i e n t o , 
Jaqueca y Desarreglos dei Estómago, 
H í g a d o y V i e n t r e . 
Son puramente vegetales, ^ 
Son azucaradas, 
Son purgantes. 
NIKIÍO debo estar sin un pomito de 
las Pildoras del Or. Ayer, para poder 
tomar una pequeña dosis, íí los p n -
moros síntomas do nuliROstión, y 
evitar así un Biunúmero de enrer-
medadeq. > 
Preparntlas por <'l T>i-. J« O. Ayer y Ca., 
Cowéli; Mnfis., E. V. A. 
PRIMER PREMIO EN LAS 
Expcsiobnos ünlrarsafw cío Baiccion?. y Chiiago, 
Vapoiss bpañola. 
Correos do las Antüías 
Y 
T r a sport®» Mi l i ta r e» 
DE 
SOB1ÍINOÍ3 D B H K K R K R A 
B l . VAPOK 
f m m U travesía. 
COMPAÑIA 
TAFOBES-COBBEOS F R A N C E S E S 
B a j o c o n t r a t o p o s t a l c o n e l O t o b i o x n » 
f r a n c é s . 
Para Yeracraz directo. 
Saldrft para dicho puerto aobre el día 3 de No-
viembre el vapor francés 
L A NAVARRE 
CAPITÁN DUOROT 
Admite carga & flete y pasteros. 
Tarifa? muy redr.cidsa con conocimlentoa dlrccíci 
para tod¿3 las íisdadQf ImpoitanteB de Francia. 
íjoe sí<c<ite» emnlea^ft* y militare» obtendrán gran-
des ven-* »9 en visijar por asía, linea. 
J333? 1 * ' 84-25 8a-25 
c a p i t á n C u r e l l . 
Saldrá para Nev̂  York el 30 de Octnbre á les 4 de 
la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á 'os tiue oe ofrece el 
bien trato puesta antigoa Coalpaüí^ tiene acredita-
do eu SOR diferontea líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Ilamburgo, 
Bromen, Arasterdan, Boterdau, Amberea y demás 
puertos do Europa con conocimiento directo. 
Tja carga se recibe basta la vípera da la calida. 
La correspondencia solo co recibe en la Adminís-
racién do Correos. 
NOTA.—(Csta Compatiia tisna ñbleira ¿nía pólliK 
Botante, aeípaifa esta llnsaooino para todas las de-
ts&9,bajf> la cual pueden asegurarse todca lo* eieotoi 
que so embarquen en sus vapores, 
l>e más pormenores impo&ürin «as consignatarios 
H flftlro y Gp., Ofloloe 28. 
I SO 13 1 1 » 
L É 1 A DÉ LAS ANTILLAS. 
EL VAPOR CORREO 
Baldomero 
CAPITÁN GÓMBK. 
Calerá par» Naovítih, (libara, Santiago de t'nba, 
Ponce, Mayf.giíeí y Puerto -Rico, oí 31 ilc Octubre 
á las •! do la tarde, para cuyos poor'.->s admite car-
g> T pasajeros. 
Kocibe carga para fc'oncs.Miyagttei y Puerto Rico 
hista el 20 icolukiye, 
I D A 
S A Í . J D A . 
I)e a ttab*-i.\ el dia d! 
timu de cada raet 
.. Nauvitas el 2 
. . Gibara 3 
.. Santiago de Cuba. 5 
. . Poace 8 
. . Mayagiioz 9 
LLEGADA 
Noeri M e l . . 
Oib;.iA 








. . Puerto Bico 10 
SALIDA. 
Da Puerto Rico e l . . . 15 
. . r.Iayaguez 16 
.- Penco 17 
. . Puerto Príncipe.. 19 
. . H tütiago de Ceba. 20 
.. Gibara di j 
. , Nuevi'ai 22 | 
E E T O H K O 
LLEGADA 
Mayaglier, e l . . . . . . 
Ponce 
Pnsrto-rríncipe. . 




El muy rápido vapor español 
SERRA 
de 5,500 toneladas, máquina do triple espanniéu, a-
lumbrado con luz eláotrica, cUsiícado en el Lloyd 
100 A. L y construido bajo la inspocclén del 
Almirantfizgo inglés. 
CAPITAN JOVER, 
¡Saldrá de la llábana on los primeros dias de No • 
viembre, via Cai'raríén, para 
Santa Cruz de la Pa lma, 
Paerto de í írotava, 
g a ñ í a Cruz de Tenerife, 
Las Palmas de Ornu Oaüaria 
y JSarceloua, 
Admite pasajeros y un re^to do carga, INCLUSO 
TABACO para dichos puertos. 
Atracará á los muelles de San José, 
Informarán sus consignatarios 
j . B A L C E L L S ¥ C O S P . , Bi en O; 
C U B A N U M , é X . 
C 1651 15 O 
t aporea-ei'X'íoo.í Alemams 
d&Ia Compañía 
DESDE LA H A B á M . 
Par» el I<AVtí*. * H^ri.KURi:H), con esoaias 
rftnÜéfes os 3 A l r L 8ÁNTD DOMÍÍJGO / « T I 
THOKAB. saldíá SOBRE EL 7 DE NOVIEM-
BRE de 1895 . i ! vapor COÍMO alemán, d» porto de 
1762 lofidkdu 
eapitan Gronmojer. 
Ll-alia íaiga psi» lo* ¿Ufiiléí piSílo» y iMtkMt 
ita'b^rd'M «on eonoclcilentos direc^oj p*'» un gran 
j-twero ciwrtoi de SU R O P A , AMERICA DSL 
JÜR, ASXA, 17BICÁ ¡r A U S T R A L I A , »«?án por-
«eiicrcs .-¡ne s i faoilitMi ec 1» ras* MUigliasarf* 
N O T A . — L i carg-A destinad» á puertos en doMúe 
fio twe el fíipor, será trasbordad» oa EUmburgc 6 
«n «1 «iKTVfc á ccnTanlenola de la empreea. 
Adnii:.*» passjerns de oroh y anos cuanto» de pr'.-
J!» ottttta p«fh Cb. Tí).o:>iSí. avpíL, Hatte / HBEJ-
t$v,' vt^A-it «rrígUdos, sfihreli; 
las oosutljfMiavMos. 
LB 2s.rt5> so ííielbe por «l snúíU» d" ctebaUett», 
t-» f.í.rmyori'teseí.-, rol ; í<! T»?.<1 é eñl« Adtr.tisi' 
I a í 'ds > O•.»<:<*. 
bur^c, ' pf«dt?i rrí s, sofreí-»; qwe'tupnndfíE 
CAPITAN D. JOSE VINOLAS 
Saldrá de este puerto ol dia 5 de Noviembre á las 






Admite carga hasta las cuatro de la tarde del día 
de la salida. 
UONSIONATABIOB 
MaeTl'̂ »»: «res, ií, Vloente BodTlzuvs y Uj. 
Puerto Padre: Sr, D, Francisco P l i y Floabl». 
(Jibara: Rr. D. Manuel datílita. 
• Mayari: Sr. D. Juan Grau. 
Baracoa: Sres, Monát r Cp. 
Guiatánamo: Sr. D. José de los Bles. 
Cuba: I3'»s. Gallego, Mesa y CJp. 
R* 'iMpach* po? sus •rmt.dorei. Han Pedro 8 
EL VAPOR 
MANUELA 
OAPITÁN D. M A N U E L GINESTA 
Saldrá de este puerto el dia 10 de Noviombro á 





POUT AU PltlMOK, H A I T I , 
CAÍJO HAITIANO. ÍIAIISÍ, 





LM pdllsas para la oarga de trttelfía solo se adm:-
ten hasta el di» aniortor de la salid». 
CONSIGNATABIOS. 
KaoTllaj; 3r«s. VlMIltt Hodrlgnts | O?, 
Gibara: Sr. I>, Manuel da SÜT». 
Daracor: Hrei. Monéf y Cp. 
Cuba: Sros. Gallego, Messa y Cp, 
Port-au-Prinoe: J, F . Travieso y Cp. 
Cabo Haitiano: Jiménot y Cp. 
Pueito Plata: Su<.tncrea de Cosme Batllo, 
Ponce: 8te«, Fritse Luudt y Cp. 
Mayaeiloi: Sros, fíchulxe y Op. 
AguRdilla: Sros, Vallo, Kópjíftoh y Cp. 
Pnerto-£lco: f.r, D. ¿«udwlg Durdace. 
Be Aesvacb» v-ov »«» «m»dok'C' Kvn Pedro B. 
Itierario flel vapor "Avilés" 
Capitán D. JULIAN GARCIA. 
V I A J E d e l d i a 1 3 de C A D A M E S 
I D A . 
SALIDA. I LLEGADA 
De Ilabatift el 13 I A Naovitus ol 16 
„ Nuovitas 15 ! ,, G b»>n Ifi 
Gibara.. ,, 16 | ,, S. de Tánarao.. 17 
„ 8. (ieTánaiii... ,, 17 | „ Sgo, de Cub.... ,, 19 
EBTOBKO. 
J U X J I 
COMPAÑIA D E SEGUROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIO. 
E s t a b l e c i d a e n o l a ñ o I S o C . 
Oílcinas: Empedrado número 4 2. 
Capital responsable, oro $ 2G. 077.518-f 0 
Siniestros pagados en billetes del 
Banco Espafiol i?» 1U.276-B(J 
Siniestros pagadas on oro $1.^51 017 15 
Total pagido en oro $1.251.017-K; 
Pólizas expedidas en Septiembre de 1895, 
oso. 
1 á D, Pascual Rodríguez 3000 
1 á D. Manuel Ronco Pamas 3000 
1 á los Sres. Carus y Sánchez 1500 
2 á los h^rodoros de l ) , José Rutino do loa 
Royes 500 
I á D i Ignaoia Beltrán, viuda do Gonzá-
Tez 1(3000 
1 á D'} María CaMmira Gotzákz, viuda de 
García Hoyo 4000 
1 á D, Antonio Moutcto y Corral MOI 0 
1 á D, Eduardo López Mazón 4000 
1 á D. José D. Tmbiano 7H> 
2 á D. Antonio Mora y Camps, t̂WO 
1 á D. Manuel Hierro y Marmol - . 5000 
1 á D. Melchor Cano y Esquerra 0̂9° 
1 á D. Vicente Segundo Prieto v Cao 20W> 
1 á D. Bernabé N. Pichardo y Rodríguez 3000 
1 á D . Juan Bueno 20CO 
Total. 6-4.700 
Por una médica cuota asegura fincas y establecí-
mientos mercantiles, y terminado el ejercicio social 
en 31 de diciombfb do cada alio, el que ingrese sólo 
abonará la parle proporcional correspondiente álos 
días que falten para su conclusión. 
Habana, 30 de septiembre do 1895.—El Consejero 
Director do turno. Juan Palacioa—La\Comisi6n eje-
cutiva, Bernardo I . Domínguez—Evaristo Gatiórrer. 
ti 1671 »!* 4-0 
ftpm MaáeCáráfiiiasyJiícaro. 
S E C R E T A R Í A . 
La Directiva ha sofiaiado el día 80 dol corriente & 
las doce, para que tenga ofocto en la casa número 53, 
callo de la Reino, la Junta General ordinaria en la 
quo so dará lectura á la Memoria con que presenta 
lao cuentas del alio social vencido on 30 de Junió dl -
tlmo, y al orosupuosto do gastos ordinarios para el 
afio do 1890 á 97, y so procederá al nombramient o 
de la comisión que" habrá do glosar aquellas y exami-
nar éste, asi como á la olccolón do cinco Sres, Direc-
tores, en roemplaio de tres que han cumplido el tér-
mino de su cargo y de dos que han dejado do serlo. 
AdVlrtléndose que dicha Junta su celebrará con cunl-
qultr número de conourrontes; pudieudo los Sres. Ac-
cionistas ocurrir á la Secretaríi por la referida Me-
moria impresa desdo ol día 18 del corriente. 
Habana 11 do Octubre de 1805.—El Secretario, 
Francisco de la Oerra. C 17( 5 U-15 
Sociedad de iiislnicción y Recreo 
S A H ¡ L A Z A R O 
La Junta D'.reotivi de eíta Sociedad ha acordado 
quo la fomcióii y halle para su» socios anunoiadn 
Honlaci . . . 
Uva estará reunid» para la admisión do socios cou 
sujeción al Reglanionto. . . m 
Habana Octubre 25 da 189.).—El Saiuotar.... l o -
más Monéodcz. 12378 8r25 
3a su viaje á< 
N O T A S 
V i - ' píteme d?i car Ca?í:>» U?lii« ¿zy. ÍJÍÍSS j 
oondusnael -«orríe nua tve i¿ EísiíaloiiA di* 35 y 
ie Cádiz el 30. 
Sn su viajo da ÍSÍ̂ MU, autregari al correo q ŝ. SJ 4 
de Paerto-aico o!l5 i * cssgn y pMRjjrrís q í í ijóiü 1 ~ 
oa proeedeats da los pierios ai\ a » í C»í-tio i N al 
Pacífico, i.-i!.ra Cádi? j LBroelon», 
En la época de cuarentena, 6 »oa áosde el 1'.' 
mayo al 30 do soptiembre, se admita caiga para C¿-
dit, Barceloca, Santander y Corufia, peííi p.vejeros 
sólo par» los ílttsxac pontop.~rf. í'ftlvo y Cp. 
M. Calvo j Oomp., Cfolt» uti;, c jo 28 
L I M E LA HiBANÁ A C010H. 
En oombinaoién con los vapores de Naeía-íork y 
coa la Compafila dol Ferrocarril do IVoamS y ravo-
ros de la coets, Sur y Norte üid Psoffloo 
E L V A P O R C O R R E O 
c a p i t á n Gas? q u e r o 
Balárá el día 6 de Noviembre, á la; 5 de la tu.de 
oen dirección á los puouoe que á cou t i n ación so 
expresan, admitieado carga y pasajero:. 
Beoibe además, carga para todos les puarius del 
Paoíflco. 
La carga se reoibo ol día 5 solamente. 
SALIDAS. 
De la Habana ol día.. 6 
. . Santiago de Cuba ra 9 
mm La Guaira 13 
mm Puorto Caballo.... U 
M Sananilla 17 
M Cartagena......... 18 
„ Colón 20 
mm Puerto Limón (fa-
cultativo).^, .un 21 
LLEGADAS. 
A Santiago da Cuba e! 9 
. . La Guaira 12 
Puerto Cabello.... 13 
Sabanilla. =„„ 16 
~ Cartagena........ 17 
~ Colóa 19 
.o Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
. . Santiago ce Cuba,, 26 
. . Habana.-... 29 
NOTA.—Bita CompaSIa tione ebiorte una pólisB 
flotante, así para esta línea como para toflss las de-
más, bajo la cual pueden aseguzarso todos los eíestos 
quo EO embatri^ea eu tas Taporcs. 
Aviso i los cargadores. 
Bita Compañía no responde del retraso 6 extravio 
que sufran los bultos de carga que no llevo:: estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
bagan, por mal enru* y falta de precinta en los mis-
taos. 
IB8«< §12-1S 
¡ I O U I H F O B T Í M T B ; 
L-.if vaporea ¡i-i esta linea hacon escr.ia en uno 6 
¡nái puertos dé la ooste Norte y Sur de la Isla de 
Gohn,, aiorapre quo les ofrezca carga sufiolonte para 
aiueritr.r la escala. Dioha carga oo admito para los 
puertos da su itinerario y tamblon par» cualquier 
otro pui.to, con trsabordo en el Havre 6 Harabnríco 
Para mis pormenoros dirigirse á los consignatarios 
c»l!? df Sv, Tcaaclo n, 64. Apartado do Correa 739 
«A «TIN. f A J A j CP. 
Do Sgo. de Cuba., el 21 
„ S. do Tánsmo. „ 2S 
„ Gibara el 7» 
A S. do Tánarao.. 
,, Gibara 
,. Hubauo.¿ 
V I A J S d c l PENCLTIKO do cada M E S 
I D A . 
De Habana, el penáltime 
,, Nuevlta» el 1? 
„ Gibara 2 
,. 8. de Táñame. ., 3 
A Nuovitas el Io 
Gibara.. 
S. do Tánamo. 
Sgo. do Cuba.. 
13 E 
SOCIEDAD ENCOMANDITA. 
¿'¿ El vapor español 
Gran Antilla 
capitán LLORCA 
de 5,000 toneladas, máquina nueva de triplo expan-
sión, alumbrado con luz eléctrica y clasificado en el 
Llcyds inglés 100 A 1, saldrá de este puerto FIJA-
MENTE el día 31 dol actual, á las 10 déla mañana, 
vía Caibarién, para 
Santa Cruz de Tenerife, 
Santa Cruz de la Palma, 
Las Palmas de Gran Canaria, 
y Barcelona. 
Admito un resto de carga ligera á flete y pasaje-
ros, á quienos se dará el esmerado trato que tan a-
credltada tiene á esta Empresa. 
Para comodidad de los señorea pasajeros, el vapor 
estará atracado al muelle de loa Almaaenea de De 
pósito. (San JOEÓ). 
Informarán sus consignatarios: 
O. BLANCH Y COMP, Olioloe n. 20, 
C1646 25-3 
De Sgo. de Cuba., ol 
8. de Tánamo. 
Gibara ,, 
A S de Tánamo. 
,, Gibara 
,, Habana....... 
N O T A : L t hora de salida en los .lias de labor, 
será á las 5 de la tarde y on lo< festivos á las 19 dol 
día. 
JW m i * 
V a p o r e s p a ñ o l 
ANTIGUA ALMORSDá PÜBUOA. 
Síir»DA.3)A EN BL Altó DE HSSS 
d é S e i o Y é s y S é n M . 
Situada sn la c a l l e ^ í i f <i». enírc ías rfe HaraiiU» 
y San Pedro, al lado del café La JfaHne. 
El martes 29 del actual, á la» doce, so rematar&n 
en el muelle de Vlllalta con !• torvoi.cióa del Sr. Cc-
rreiponsal dol Lloyd Inglój, 88 cajas do á l latas de 
á 23 libras, aceito do olivas, 14 id. do á 10 Iotas de á 
9 libra» id. Id. en al ••todo quo se h illnn.—Habana 
20 de O «tabre do 1895—GCOOTÓS y Gómez. 
12335 2'27 
—El rasrtos 29 del actual ú las 12, so rematarfo 
con Intervención del Sr. C'orresponsal del Lloyd I n -
glés, Kl cajas do á 10 latas do á 0 llbrae aocite >U o-
iivai, 20 Id, do á ] la»U id id. do á 98 libres id. id, 
en el estad» quo se hjauén.—Habana 2o de Oetubw 
de IK95 —Genové» y Gomor. «836 ^ 
mu m mu 
n , O B E Ü F Ú 8 5 . 
HajAU p*gv>í por el cable ílTW Ifttai á Ovrttajr lar-
ca vista v ilau earUi do eré Rto sobre N s» Y.»r!c. ífl 
'adelfi'i.'Naw Odein», 8»u Fraru'Uo>, fuadíd*. Pa-
rí», Madrid, Btriíl^u» y datuii OAplta'w^ / ciudad*? 
Importantes de lo» Hitados IJuldo* y Karaonas* ecm? 
icbre todo» les pueblos IU BLioala y «os prnA.iUüi*«. 
r; IÍR1 ^ 1 ^! 
(•'JIRO DE LETEÁ.S 
(JUBA fiftTli 48, 
O B I S P O X O B K A P I A 
xa; i .11 
CAPITAN D, TÍRMESIO GONZALEZ 
saldrá psra SAGUA y CAIHARIEN todos los 
lunes á las dnco >, la tarde; llegará á Sagua los 
martes slgulend" vlpjo el iniomo día para Caibarién 
á donde llegará i io mlérci'os aor la mafiana. 
RETORNO. 
8aldráds C^ibirlou loe j ievjs á las siete de la 
«•.-..' • i- . y tocando OQ ?sgua el mismo día, llegará 
á la Habana todos loa viernss por la maflana. 
NOTA—L» caríia que vaya para la Chinchilla pa-
gará 21$ OOT'UVJB además del Ceta del vapor 
Admite carga hasta las 4 de la tardo ol diade 1» 
salida. 
C O N S I O M A T A E I O S 
En Sagua la Grande: D. Gregorio Alonso. 
En Caibarién, Sroa. Sobrinos de Herrera. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de He-
rrera, ftaii Pedro o. fi-
! 
MERCANTILES. 
Einpsa le Alniaceiies fle Dejúsilo 
F O H H A C E N D A D O S 
SECKETAKIA, 
Por acuerdo de la Junta Directiva se convoca á 
los señores accionistas para la Junta General ordi-
naria que se ha de celebrar ol día 28 del corriente á 
las 12 del día en el escritorio de la Empresa, San Ig -
nacio número 50 altos, en la que se dará cuenta con 
el informe presentado por la Comisión de Glosa de 
las cuentas correspondientes al año .181)1 y se tratará 
de cuantos más particulares interesen á la Em oresa. 
Habana octubre 11 de 1895.—El Saoretario, fiarlos 
2 , O B I S P O * 2 
a S Q T T I H A A M B H C A D S S S S 
MACEN FAttOS POB E L CABLB 
STAOILITAH OABXA8 D» OEÍDITO 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a T i s t a 
80J?RK NMW-YOaK, BOSTON, CHICAGO, 
SAN B'KANCISCO, NUEVA ORLEANS, ME-
JICO, SAN JUAN DB PUERTO RICO, LON-
DRBá, PARIS, BURDEOS, LYON. BAYONA, 
UAMBURGO, BBEMEN, BERLIN, VIENA, 
AM8TERDAN, BRUSELAS. ROMA, ÑAPOLES, 
MILAN, GENOVA. ETC, ETC. ASÍ COMO SO-
BRE TÓDAS LAS CAPITALES Y POSBLOS 
DB 
B B P A Í t A H I S L A S O A K A B I A B 
ADEMAS, COMPBAN Y VENDEN KN CO-
MISION RENTAS ESPAÑOLAS, FRANCESA»? 
S INGLESAS, BONOS DB LOS ESTADOS 
DNIDOS Y CUALQUIHEA OTRA CLASE DIÍ 
v A i . o u i í H p n w i . m o q o «88 15«-1»M7 
1 . 6 E L Í T 8 Y C* 
ios, -a.crari.&.K, loes 
eocjLulnA á A m a r g u r a 
H A Ü B I Í P A G O S P O R B L Ü A B L B 
F a c i l i t a n c a r t a s d e c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Naeva York, Nueva Ofleans, veraoms, Méji-
co, San Jnaa de Puorto Rico, Loadros, París. Bur-
deos, Lyoa, Bayoaa, Hambargo, Roma, Ñápelos, 
Miláa, Génova, Marsella, Havre, Lille. Naates, Saint 
üuintla, Dieppe, Toulousa, Vonecia, Plorencia, Pa-
lomo, Turía.Meslaa, &, así como sobre todas las 
capitales y poblaciones de HSPÂTA. B I S L A S C ^ ^ I A » 
i jOlSOl 156-1 Ag 
DIARIO DE L¿ MARINA 
DOMINGO 27 D E O C T U B S E D S 1 8 » » . 
Escribimos bajo una impresión tan 
profunda como dolorosa, y no acerta-
mos á hacerlo con la calma y la serení-
dad de espirita necesaria. Nuestro 
qnerido amigo el Sr. D . Nico lás Bivero, 
director del DIAUIO DE LA. MAEINA, 
faé v íc t ima anoche, á las ocho y media, 
de uno de esos infames atentados que 
sólo la cobardía concibe, que realizan 
únicamente almas depravadas y brazos 
serviles, vendidos al oro de los misera-
bles. Los que conocen al Sr. Bívero 
saben que su trato afable y sus gene-
rosos sentimientos no pueden conquis-
tarle m á s que aprecio y con8ideración,y 
que si en las lides de la prensa extrema 
la defensa de los principios á que se 
halla consagrado, sus mayores adver-
sarios le reconocen las dotes de caba-
llerosidad y honradez política que lo a-
dornan. 
Por eso, y porque el golpe ha sido 
asestado en la obscuridad de la noche, 
en lugar poco frecuentado y por mano 
infame que ha acreditado su maestría 
en el crimen, tenemos derecho á decir 
que la agresión ha sido cobardemente 
concebida y villanamente realizada por 
una mano mercenaria, sin que obedez-
ca á otro móvil que el de la venganza 
más villana y más rastrera. 
E l hecho, según la versión que he-
mos recogido en la casa de socorros, 
ocurrió del siguiente modo. Venía el 
señor Eivero, como de costambre, de BU 
casa á esta Eedacción, cuando al llegar 
á la esquina de las calles de Teniente 
Bey y Villegas, en la plaza del Oristo, 
frente á un café y una tienda mixta, un 
negro que se hallaba escondido en la 
sombra que proyectan los árboles del 
parque, se abalanzó á él y le dió nn te-
rrible golpe en la cabeza, con una ca 
billa de hierro que acaso hubiera acá 
bado con su vida si no hubiese conte-
nido algo Ja violencia del golpe el ala 
del sombrero. A s í y todo, el sombrero 
quedó dividido [como si lo hubiese cor-
tado un cuchillo, y la herida que reci-
bió en la frente, sobre el ojo derecho, 
reviste suma gravedad. 
Nuestro amigo y Director no pudo 
darse cuenta del hecho. L a copiosa san-
gre que derramaba por la atroz herida 
lo cegó y la violencia del golpe le hizo 
caer al suelo, del que se levantó inme 
diatamente.—El asesino se dió á la fa 
ga, arrojando el bastón de hierro, que 
fué recogido por un muchacho. 
E n la casa de socorros se ha dicho 
que el sereno particular de aquel sitio 
vió huir al moreno que infirió al señor 
Bivero tan terrible herida, sin perse-
guirlo y, lo que es más extraño, sin 
acercarse tampoco á prestarle a u -
xilio. E s verdad que tampoco se acer-
caron con el mismo objeto ninguna 
de las personas que allí se hallaban 
caso insólito y que debe esclarecerse^ 
porque no tiene explicación ni disoul 
pa. 
Hac ía algunos minutos que el señor 
Bivero, bañado en sangre, pedía auxi-
lio inútilmente, cuando acertó á pasar 
por t qael sitio el digno empleado de 
Hacienda D . Francisco Yergara Mu-
ñoz, cuyo nombre vivirá siempre en 
nuestra memoria y á quien debemos 
profunda gratitud, y dándole el brazo, 
con lo que se t iñó en sangre la blanca 
americana que vest ía , lo condujo á un 
carruaje, l levándole en é! á la casa de 
sooorros de la primera demarcación, 
donde no tardaron en llegar, con los 
Sres. Babell y Valle y los redactores 
del DIARIO DE L Í MARINA, numerosos 
amigos del Sr. Bivero, que con noble 
indignación condenaban el infime a 
tentado cometido cobardemente en la 
persona de tan quarido amigo. Entre 
esas personas se contaban los señores 
Gobernador Eegional y el jefe de policía. 
A l l í prestaron al herido los primeros 
auxilios de la ciencia el médico de guar-
dia Dr . D . Enrique Portuondo y los 
practicantes Sres. Guajardo y Nuñez 1 
(D. Mamerto). E l Juez municipal del 
distrito de Jeeus María, Sr . D . L u i s 
Záñiga y Barrera, que estaba de guar-
dia, el Secretario señor Puig y Cárde-
nas y el oficial Sr. Marín se constitu-
yeron en la casa de socorros para to-
marle declaración y comenzar las dili-
gencias. 
Hecha la primera cura, llegaron á la 
casa de socorros la esposa y hermana 
política del señor Bivero, prodncién-
dose con cete motivo una escena des-
garradora, á que nuestro Director pu-
so término con una entereza que no le 
faltó un solo momento desde que reci 
bió la herida. 
A las diez de lanoehe faé conducido 
el señor Bivero á su casa, en uaa ca-
milla y en hombros de cariñosos atni 
gos, que se disputaban el triste privi 
legio de auxiliarle. F a é aquella una 
grandiosa y solemne manifestación en 
que ee ha demostrado el cariño que 
todos profesan al amigo y la indigna 
ción que el infame atentado ha pro 
ducido en este pueblo, que protesta 
con la viril energía de pechos nobles 
y españoles de tan villano crimen, cu 
yo instigador podrá gozarse de la im-
punidad en que acaso quede en infame 
acción, pero á quien la conciencia pú-
blica reprueba y condena con energía. 
L a redacc ión del DIARIO DE LA MA-
RINA protesta con todas las fuerzas de 
su ind ignac ión contra los seres degra 
dados, míseros y rastreros, que para re-
alizar infames venganzas, han pues-
to enjuego las mañas que seguramen-
te aprendieron en presidio. 
Los hombres que forman este perió-
dico, á fuer de honrados y & fuer de ca-
balleros, apelan á la opinión pública 
para que saque á la vergüenza á los vi-
les criminales, que no por recatarse en 
la sombra, dejarán de ser señalados con 
el dedo, á fin de que conozca este pue-
blo quiénes son los enemigos del DIA-
RIO DE LA MARINA. 
LA PARTE DEL LEON 
Nuestro servicio telegráfico de Ma-
drid viene al fin á explicar los rumo-
res, que aquí y en la P e n í n s u l a , h a n 
circulado, sobre el propósito de buscar 
una inteligencia ó entente cordiale entre 
los representantes de los tres partidos 
locales de esta I s la . 
E n vista de la gravedad de las cir-
cunstancias que estamos atravesando, 
representantes caracterizados de los 
tres partidos locales creyeron con ve 
niente y aún necesaria una tregua po-
lítica absoluta, uniéndose los esfuerzos 
de todos los habitantes leales sobre la 
base de una legalidad común para lo 
porvenir, en el concepto de que las re-
formas votadas se aplicarían con gran 
amplitud, tan pronto como la guerra 
terminase. 
Para llevar á efecto este pensamien-
to, que tuvo unánime acogida en la 
opinión y en los partidos da la Penín-
sula, los cuales le tributaban grandes 
aplausos, se celebraron varias confe-
rencias entre los diputados y senadores 
referidos y los señores Sagasta, Cáno-
vas y Ministro de Ultramar. Y se con-
sideró que como procedimiento debía 
constituirse en la Habana una Junta 
de Defensa ó Comisión Central, com-
puesta de las personas más caracteri-
zadas de los tres partidos locales: sien-
do de advertir que el Sr. Cánovas del 
Castillo se halla tan interesado en la 
realización de tan patriótico acuerdo, 
que con ese motivo ha telegrafiado a l 
General Martínez Campos. 
A primera vista resulta la abnega-
ción con que nuestros representantes 
parlamentarios se prestaban á entrar 
en conciertos con los hombres de unión 
constitucional, á pesar de la triste ex-
periencia sobre la fe púnica da estos 
últimos, que con sus intrigas lograron 
adquirir grandes ventajas, después de 
votado el artículo tercero y la disposi 
ción transitoria de la Ley de Bases. E n 
rigor, nosotros no podíamos ni debía-
mos proponer ni aceptar ningún con-
venio, sino rest i tuyéndose previamen-
te las cosas al ser y estado que tenían 
el 20 de Junio próximo pasado, y ob 
teniéndose además la dimisión de los 
Sres. Porset, Bodríguez San Pedro, 
Conde de Maouriges y otros. Sin em-
bargo de esto, nuestro Jefe y demás 
representantes se prestaban m i s ó me-
nos espontáneamente á entrar en nue-
vos acuerdos con nuestros adversarios; 
lo cual solo admite dos explicaciones 
verosímiles. 
L a primera es que en Madrid han 
circulado noticias más ó menos alar-
mantes respecto de la posibilidad de 
que surjan complicaciones internacio-
nales, que agraven la situación actual 
de la isla de Cuba. Suponemos que esas 
noticias son, no como quiera exagera-
das, sino hasta cierto puntoinverosími-
les. Aunque en los Estados Unidos los 
rebeldes cubanos encuentren algunos 
simpatizadores, puede contarse siem 
pre con que los altos intereses de la 
propiedad, la industria, el comercio y 
la navegación en la vecina república, 
constituyen prendas efectivas de que 
el gobierno americano no se lanzará á 
recorrer el camino de aventuras, ni se 
apartará de la fiel observancia de loa 
preceptos sancionados por el derecho 
de gentes, y confirmados por los con 
venios que con España tiene ajustados. 
Pero el mismo señor Cánovas del Cas 
tillo ha dado lugar á la creencia en la 
posibilidad de nuevos disturbios, con 
las exquisitas precauciones que su ge. 
nio político y las responsabilidades de 
su cargo le hacen adoptar, y que no 
merecen ceneura alguna. Nuestros ami 
gos han debido, pues, pensar que, por 
muy remota que esa posibilidad sea, y 
acaso para prevenir semejante emer-
gancia, conviene que ante las potencias 
amigas, la inmensa mayoría de estos 
habitantes aparezca con el carácter de 
leales al Gobierno de España , que in-
dudablemente les compete, así como 
con el de conformes en la gran ampli-
tud con que ha de precederse al plan-
teamiento de las reformas, una vez 
que la actual insurrección se halle so 
focada. A s í nadie podría decir que la 
reforma es u n mito, ni que el pueblo 
cubano se halla bajo el peso de la ti-
ranía, y privado de toda esperanza de 
ver afianzado el régimen de la morali 
dad y de 1» josticia. 
L a otra explicación se deriva de la 
circunstancia de intervenir en estos 
planes y propósitos los señores Sagas-
ta, Gatnszo y M a n r » . E l primero ya 
CAETAS A LAS DAMAS 
( E s c r i t a s e x p r e s a m e n t e p a r a e l 
D i a r i o de l a M a r i n a . ) 
Madrid 8 de octubre. 
No ee puede quejar el vecindario de San 
Sebastián por falta de visitas regias, puesto 
que durante este verano han estado en él 
loa siguioutes reyes, príncipes é indivi-
duos de familias reales: el rey Alejandro 
de Servia, la reina Natalia, la princesa 
Federico do Hanover, Ice hijos del conde de 
Casería, la duquesa "Wladimiro y sus hijos 
los grandes duques Andrés y Elena, el gran 
duque Jorge, la archiduquesa Isabel de 
Austria y el rey Carlos de Portugal. 
Llegó este ultimo el día 4 á laa tres de la 
tarde. 
E n los ándenosle esperaban el presidente 
del Consejo y el ministro de Estado, el du 
que de Sotomayor, en representación de 
nuestra reina; los cónsules de Alemania 
Inglaterra, Bolivia, Dinamarca y Portugal; 
los individuos de la Diputación provincial, 
el alcalde con los maceroa, el general López 
Pinto con todos los cñeialea de la guarni-
ción libres de servicio; el comandante de 
Marine; comisiones de la Audiencia, del 
cloro y del Instituto. 
Don Carlos vestía uniforme de general, 
ostentando en el pecho el Toisón de Oro; al 
deecender del coche, saludó militarmente, 
y después de devolverle el saludo loa seño 
res Cánovas y duque de Tetuán, hizo el 
primero la presentac ión del elemento ofi 
cial. 
- i c e m p a ñ a b a n al rey D . Carlos el barón 
de Iloitega, cónsul de Portugal en Madrid, 
el Ronde do Maoedo y sus ayudantes señores 
Pinto, Basto y Pindell. 
S. M. F . ocupó el primer coche, acompa-
ñado del mayordomo mayor de Palacio, 
señor duque de Sotomayor. AI estribo del 
coche iban el marqués de Sotomayor y el 
coronel San Cristóbal, jefe de la Escolta 
Real, y el caballerizo señor Moreno, prece-
diendo al carrunje una sección de la Escolta. 
Seguían al rey, en otro carruaje, los señores 
presidente del Consejo y ministro de Es ta -
do, y en otro iba el resto de la brillante co-
mitiva. A l ponerse ésta en marcha, dispa-
raron pal vas el I s l a de Lucón y la batería 
de las Damas. Frente al hotel Continental 
e í t a b a situado el general lilana, que man-
daba la l ínta, acompañado de su Estado 
Mayor. A l pasar el cortejo por el final del 
paseo de la Concha, loa buques de guerra 
anclados en la bahía se empavesaron. E n 
todo el trayecto hasta Miramar, recibió el 
monarca lusitano demostraciones de simpa-
tía. A l presentarse en Palacio, la banda 
municipal entonó el himno nacional portu-
gués. L a reina recibió á su augusto hués -
ped en el pórtico, pasando después á la re-
gia cámara, donde conversaron durante 
m;idia hora. L a reina de España preguntó 
con mucho interés por la de Portugal; luego 
l lamó á sns hijos y á su madre la archidu-
quesa Isabel. Después recorrieron todoa el 
palacio do Miramar, durando en total la 
visita hora y media, transcarrida la cual el 
rey y su séquito dirigiéronse en sus carrua 
jes al hotel do Londres. 
Poco después de laa cinco l legó la reina á 
dicho hotel, donde ya la esperaba D. Car 
los, y juntos, en un carruaje, dirigiéronse al 
Casino. Acompañábanles la condesa de 
Sástago, el duque de Modlna-Sidonia, el 
gobernador y el secretario del gebierno ci 
vil, los generales Polavitja, Alameda, Chu 
rrnca y el eéquito del de Portugal. E n el 
Casino fueron rteibidos per una comisión 
de la administración de dicha Sociedad. L a 
íammBsmammwm' mm 
debe estar libre de las preocupaciones 
que le hicieron incidir en debilidades y 
vacilaciones en el planteamiento de las 
reformas; y así puede deducirse de otro 
despacho telegráfico, en que ee afirma 
que el señor Yillanueva salió muy con-
trariado de la últ ima entrevista que 
celebró con el Jefe del partido liberal 
de la Península . Los otros dos se han 
mostrado siempre amigos de la sociedad 
cubana,'mejor dicho, de la justicia y rec-
titud que deben informar el rég imen de 
gobierno y administración de la colonia. 
Guando ellos prestan apoyo al nuevo 
propósito, y quizás, lo hayan sugerido, 
puede verse en esto una prueba inequí-
voca de que se adoptan precauciones, 
que no son de estimarse extraordina-
rias é inconvenientes, porque el señor 
Cánovas las acepta, y que tienen ten-
dencias á evitar que la poca escrupulo-
sa unión constitucional se aproveche 
de la tregua en beneficio propio, para 
sostenerse en las posiciones que inde-
bidamente ha logrado alcanzar, y para 
obtener nuevas conquistas, que como 
las que logró desde el 20 de Junio en 
adelante, cedan en quebranto de los 
otros partidos y den combustible al 
fuego de la insurrección. Esas precau-
ciones consisten en la creación de una 
Junta de Defensa ó Comisión Central, 
compuesta de las personas más carac-
terizadas de los tres partidos locales, 
cuyo organismo, para que pueda ejer-
cer influjo favorable en la pacificación 
del país, ha de tener más ó menos di-
rectas facultades para proponer los 
medios conducentes al restablecimiento 
de la normalidad política, y para acor-
dar las bases de la legalidad común, en 
la aplicación de las reformas con gran 
amplitud, tan pronto como la guerra 
termine-
Pero nuestro servicio telegráfico nos 
indica también que en reunión celebra-
da por los diputados de unión constitu-
cional, se acordó pedir se les manifes-
tara por escrito el objeto de la junta á 
que se les invitaba; añadiendo que si 
dicho objeto fuese el indicado en los 
periódicos matritenses, rehusarían asis-
tir al acto, para no prestarse á declarar 
suspensa la vida de su partido, cuyos 
Jefes reeiden en la Habana. Esto en 
puridad significa el propósito de recia 
mar para la reacción la parte que el 
león se atribuía en una fábula muy co-
nocida. Los constitucionales todo lo 
quieren para sí: nada para los demás 
partidos; nada para Cuba; nada para 
los intereses de España. Saceda lo que 
sucediere, ya en la discordia intestina 
cuyas consecuencias deploramos, ya en 
nuestras relaciones exteriores, la unión 
constitucional sólo se preocupa con lo 
que le conviene, áun cuando para ello 
se atropellen los fueros de la justicia y 
de la moralidad y las altísimas conve-
niencias de la Antilla y de la nación 
española. Sean cuales fueren las ob-
servaciones que se le hagan, sobre este 
punto, la u n i ó n eólo contestará: Nomi' 
ñor leo. 
U n despacho de L a Discusión atri-
buye al Sr. Romero Robledo las si-
guientes palabras: "ISTo puede haber 
fusión. Lo único posible es la sumisión 
de la rebeldía reformista al partido 
constitucional." Dados el carácter y los 
antecedentes del Sr. Romero Robledo, 
puede creerse que efectivamente se ha 
expresado en estos términos, los cuales 
ofrecen todos los caracteres de política 
insana y de imprudencia temeraria. 
L a Union Constitucional varias veces 
nos ha propuesto una tregua irrisoria, 
que consistía en privarnos de todo me-
dio de defensa por lo pasado y para lo 
futuro, y en que su partido continuase 
cometiendo desafueros, á la sombra de 
la protección de que dúfeuta. Ayer 
mismo, aunque sin darse cuenta de la 
verdadera importancia de la noticia, el 
colega entonaba un canto de triunfo, 
suponiéndose vencedor en la consecu-
ción de la tregua política; pero parece 
indudable que las resistencias de los 
representantes parlamentarios de la 
unión constitucional han hecho imposi-
ble, por ahora, el logro de las patrióti-
cas aspiraciones de los que promovieron 
la equitativa concordia, de acuerdo con 
el Presidente del Consejo de Minis 
tros. 
Y decimos querer ahora, porque en-
tendemos que el patriotismo y las res-
ponsabilidades del Sr. Cánovas del 
Castillo le harán comprender que por 
más tiempo no puede tolerarse la con-
tinuación del presente estado de cosas. 
U n a guerra desoladora está arrasando 
la riqueza de la Isla, perturbando los 
ánimos, imposibilitando las funciones 
de las fuerzas económicas del país , y 
destruyendo vidas y haciendas. Desde 
que empezó á dispensarse protección y 
apoyo á la unión constitacional, la in-
surrecoién, antea limitada á una zona 
muy reducida, se propagó por toda la 
provincia de Santiago de Onba, de allí 
pasó al Camagüey, de éste á las Villas, 
y últimamente, como para celebrar con 
Inminarias el encumbramiento del se 
ñor Porset, ha incendiado en Matanzas 
los poblados de Hatc-!Nuevo y Gnamu 
tas. Ante propios y extraños aparece-
rán les habitantes todos de Cuba un-
cidos bajo el yugo de la unión constitu-
cional. Todo esto está causando efec-
tos perniciosos en la opinión pública, 
aquí y fuera de aquí; y todo esto de 
manda inmediata corrección y enmienda. 
CONSEJO DE GUERRA 
reina, apoyada en el brazo de D. Carlos, 
subió á las tribunas reservadas, admirando 
el espectáculo que ofrecía el hermoso salón 
donde se efectuaba un gran bailo de niños. 
E n uno de loa salones fueron agasajados 
con un espléndido lunch, pasando después 
á la terraza que cae sobre el mar. A l aban 
drmar el Casino, la reina fué obsequiada con 
ua magnífico bouquet, la orquesta del sa lón 
despidió á los regios vlsitantea con el himno 
portugués . Nuestra soberana dejó en el 
hotel de Londres al monarca portugués , 
quien se retiró á descanaar hasta la hora de 
Ir á Palacio. 
A las ocho de la noche comenzó en Mira-
mar el banquete en honor del rev don 
Carlos. L a mesa estaba cubierta de fiares. 
Con rosas te y hortensias azulea se había 
formado la bandera portugueaa, y con gar-
denias y rosas encarnadas la española. L a s 
cabeceras centrales laa ocupaban S M. la 
Reina y su augusta madre. A la derecha 
de aquella tomaron asiento el rey de Portu 
gal, la señora de Cánovas, el vicealmirante 
Pintra, la dama particular d é l a reina, mar-
quesa de Penaflorida, el alcalde de San Se-
bast ián, los ayudantes de D . Carlos, el ge-
neral Illana, jefe do carrera, el señor Mar-
cheesl, comandante de la escolta, y el coro-
nel Florea, ayudante nombrado á laa órde-
nes de S. M. F . 
A la izquierda de la reina ae sentaron el 
presidente del Consejo, la condesa de Sás-
tago, el comandante general Sr. López Pin-
to, la dama de la archiduquesa doña Isabel, 
el grande de España á las órdenes del rey 
de Portugal, el coronel Chotek y el médico 
do cámara doctor Candela. A la derecha 
de la Ajchlduquesa doña Isabel tomaron 
amerito el mirn*tro de Estado, la dama de 
guardia, el gobernador civil, el general de 
^{aHartteto's el sicretario du la legación de 
Portugal, el inspector de Palacio, el cata' 
E L P A I L E B O T " D O S D E M A Y O " 
Ayer, á las ocho de la mañana ee 
reunieron los Sres. General de Brigada 
Suero y Marcoleta, Coronel Copello, 
Capitán de Navio Sr. Pedemonte, Ca-
pitanes de fragata Sres. Lozano, Bayo, 
Búlate y García do la Vega; suplentes 
Sres. Lasquetti, Capitán de Fragata, y 
Casaus, teniente coronel de Infantería 
de Marina; Juez instructor Sr. Triana, 
Secretario Sr . Freixas, Fiscal Sr. Gar-
cía Gutiérrez, Defensor Teniente de 
Kavio Sr. Andújar y el Asesor señor 
Montero, con objeto de celebrar la vis-
ta pública del Consejo de Guerra for-
mado al Teniente de K a vio D . Francis-
co Gallego y Arenosa, comandante del 
pailebot Dos de Mayo que en el punto 
con acido por el Aserradero hubo de 
entregar á una fuerte partida insurrec-
ta algunas carabinas, sables y cartu-
chos á cambio de cinco prisioneros he-
chos por los insurrectos en la dotación 
del pailebot por haberles sorprendido 
cuando estaban tomando agua para la 
dotación del barco. 
D e s p u é s de haber oido los Sres. Ge-
nerales y Jefes que formaban el Con-
sejo de Guerra la misa del Espíritu 
Santo en la capilla de la Comandancia 
General del Apostadero, se const i tuyó 
el Consejo á las nueve menos cuarto de 
la mañana. U n numeroso públ ico ocu-
paba el vasto salón y ocupaban los pri-
meros asientos muchos oficiales y jefes 
de marina. 
E L T E N I E N T E G A L L E G O 
E s natural de Jerez de la Fronter», 
provincia de Cádiz, casado y de 35 
años de edad. Su aspecto sereno, su 
apostura gallarda y la varonil expre-
sión de su rostro, ensombrecido por la 
melancolía, pero altivo y arrogante sin 
afectación, predispone al público en fa-
vor suyo. Todos sus rasgos, sus ade-
manes y su tranquilidad cuando habla 
contestando á las preguntas que el 
Tribunal le dirige, revelan en el señor 
Gallego al hombre de honor y al mili-
tar digno, que estima haber cumplido 
su deber en toda la medida de sus 
fuerzas. 
INSTRUCCIÓN D E L P E O O E S O 
E l Juez Instructor Sr. Triana dió 
lectura á todos los documentos y ac-
tuaciones que contiene el proceso suma-
rísimo formado al Teniente de Navio 
señor Gallego. Besnlta de la exposi-
ción de hechos, confirmados por todos 
loa testigos que han prestado declara-
ción, que el 2 del actual á laa 2 y 30 
de la noche se hizo á la mar el señor 
Gallego en el pailebot Dos deMayo con 
objeto de vigilar las costas entre Cuba 
y Turquino, en una extensión de 60 
millas. Llevaba un práctico, dos cabos 
de mar y diez marinos de la dotación 
del Reina Mercedes con otras tantas ca 
rabinas y sables de abordaje y mil 
cartuchos. L a s condiciones marineras 
del pailebot eran pésimas; carecía de 
espacio, pues no mide sino 8 metros de 
eslora por 2'50 de manga; no tenía ca-
ñón, ametralladora ni otro medio eficaz 
de defensa y era tan difícil y penoso 
dirigirlo que invirtió no menos de trein-
ta y seis horas para recorrer seis mi 
Has antes de avistarse por vez primera 
con el Beina Mercedes. 
Todo el día 2 de octubre estuvo en 
el mar y al oscurecer entró en la boca 
del puerto, de donde salió á las pocas 
horas. E n los días 3 y 4 no tuvo nove-
dad; en este último día hizo aguada en 
Cayo Damas. E l día 5 al amanecer vió 
en la playa una porción de hombres 
bañándose y supuso que pertenecían á 
una partida acampada; pero la falta de 
certeza sobre este particular y la reco-
mendación que el comandante general 
de Santiego de Cuba le había hecho 
de que no buscase aventuras innecesa-
rias ni se comunicase con la tierra, le 
inclinaron á abstenerse de agredirlos. 
E n la tarde del mismo día comunicó 
con el Reina Mercedes. 
E l día 6 pasó por la Punta Tibijal y 
el 7 tocó en Cayo Damas. E l día 9, en-
contrándose de nuevo en la necesidad 
de proveerse de agua, recaló eobre el 
Aserradero á las ocho de la mañana. 
No cesó de observar la costa, no perci 
biendo el menor indicio de que hubieee 
por allí partida alguna. Una vez fon 
deado el pailebot envió por agua á 
tres hombres y el práctico, á las órdenes 
del cabo Martínez. Desembarcaron sin 
dificultad. A poco de haberee interna-
do en la playa los cinco hombres oyó 
el teniente Gallego muchos disparos y 
recibió su pailebot, que estaba á unos 
doscientos metros de la playa, un gra-
neado fuego de fusilería. 
L o instantáneo é imprevisto del ca-
so, lo incesante del fuego enemigo, que 
barría el barco, la imposibilidad de re-
troceder dadas las malas condiciones 
de éste y el peligro inminente que co-
rrían cuantos estaban sobre cubiérta, 
sirviendo de fácil blanco á centenares 
de individuos apostados en la manigua, 
impusieron al señor Gallego la nectísi-
dad de refugiarse en el sollado, des 
puós de contestar al fuego del enemi-
go, siendo el último que abandonó, co 
mo era su deber, la cubierta y reci-
biendo varios disparos, uno de los cua-
les destrozó los gemelos con que ob 
observaba la playa. 
L a situación era insostenible: no po-
día intentar maniobra alguna, pues 
tendría que sacar al menos cuatro hom-
bres y aun así el intento era absurdo, 
pues necesitaba mucho tiempo para ha-
cer la retirada y los marineros habrían 
sido necesariamente víct imas del fuego 
que se les hacía á boca de jarro. Co-
mo, por otra parte, carecían de medios 
ofensivos y defensivos, resolvió mante 
nerse así y al fin cesó el fuego y oyó el 
Sr. Gallego la voz del cabo Martínez 
que con los otros cuatro hombres ha-
bla caldo en poder del enemigo y que 
le decía que el jefe de la partida que 
ría hablarle. Se le propnso ceder el 
armamento á cambio de dejarle mar-
char y entregarle los prisioneros y res 
pondió que lo pensaría. L a proposi-
ción, dadas las circunstancias, era ^vi 
dentemente ventajosa, pero el Sr. G a 
llego no se decidía á tomar resolución 
alguna y volvió á responder otra vez 
que lo pensárí* cnando volvieron á pe-
dirle que se deoidieee pronto, pues sino 
sacrificarían á machetazos á los prisio 
Uerizo de cérv ido y el ayudante de S. M. A 
la Izquierda, el ministro plenipotenciario de 
Portugal, la duquesa de Nájera, el presi-
dente de la Diputac ión , el general Polavie-
j a , el pretldente de la Audiencia, el profe-
sor del Rey, el ayudante del de Portugal y 
el general Martitegui. 
L a reina vest ía traje de raso de blanco con 
cintas y rosas color heliotropo. Dou Carlos 
lucía uniforme de general ís imo portugués , 
con banda tricolor y el collar del Toisón de 
Oro. L a archiduquesa Isabel Iba de b lan-
co con adornes de terciopelo negro. L a du-
quesa de Medlna-SIdonia, de negro; la de 
Nájera, 'de blanco, y la condesa de S á s t a g o , 
de negro; la señora de Cánovas , traje color 
rosa. Todas lucían joyas de gran valor, es-
pecialmente S. M., cuyo collar de perlas ne-
gras l lamó, por lo magnífico, la atención. 
Después de la comida pasaron á nn salón 
ium' diato, donde se lea sirvió el cafó. 
L a s habitaciones que ocupó el rey Carica 
en el hotel de Lóndres son laa mismas que 
ocuparon en otras ocasiones la arohidaqne-
ea Isabel y la embajada marroquí. 
E ! rey ha quedado muy satisfecho del re-
cibimiento que se le ha tributado en E s p a -
ña. Al día siguiente partió hacia Paria. L e 
despidieron en la estación la Reina, la con-
desa de Sástago, los duques de Medina Si -
doaia y de Sotomayor, los generales Nájera, 
Churruca, López Pinto, I l lana y Alameda, 
loa señorea preaidonte del Consejo y minis-
tro de la Guerra, la duquesa de Nobiejas, 
condesa de Lersundi y muchís imas perso-
nas más. 
A l dar la señal de partida del tren, el 
Rey de Portugal besó tres veces la mano á 
nuestra Soberana, haciendo al mismo tiem-
po grandes reverencias. L a Reina despi-
dióle en francés, y le dijo:—4ÍÍ revoír. 
E-ita será, probablemente, la últ ima Onr-
í ta en que me ocupe con preferencia de San 
ñeros. A l fin le propusieron que pa-
saran á bordo dos jefes de la partida; 
accedió y no tardaron en llegar en el 
bote del pailebot un negro y un mula-
to, segundo jefe este de los insurrectos. 
E l parlamentario manifestó al Sr. G a -
llego que había 500 hombrea extendi-
dos á lo largo de la playa y á poca dis-
tancia otros ciento y que contaban con 
dos cañones que, en efecto, vieron los 
marineros. Añad ió que sí no le entre-
gaban las armas destruirían el barco y 
darían muerte á los prisioneros. De 
un lado estaba la muerte de los hom-
bres y la pérdida del barco, ya acribi-
llado á tiros; y de otro la salvación del 
barco y de la gente encomendada á su 
custodia, á cambio de las armas. E l 
Sr. Gallego se decidió en este sentido. 
Pudo haber detenido al segundo jefe de 
los insurrectos; pero no lo hizo porque 
después de haberle permitido subir al 
barco, habría quebrantado asi las le-
yes del honor. * 
Tal es la relación de hechos tal como 
resultan de las actuaciones, de la de-
claración del Sr. Gallego y del mismo 
diotámen fiscal. 
P R U E B A D E T E S T I G O S . 
Fueron examinados por el Tribunal 
el práctico Manuel López , los cabos de 
mar y siete marineros, renunciándose 
á los demás testigos. Todos, salvo lige-
ras discrepancias de mero detalle, es-
tuvieron de completo acuerdo en la ex-
posición de lo sucedido. 
E L P R O C E S A D O . 
E n seguida el Tribunal dirigió al se-
ñor Gallego varias preguntas, siendo 
las más interesantes las que siguen: 
— E l fuego dirigido contra el paile-
bot, jfné muy intenso? 
—Fuego graneado algunos ratos, pe-
ro no verdaderas descargas cerradas. 
—¿No era posible emprender la reti-
rada? 
—Hubiera necesitado poner cuatro 
hombres y un cabo sobre cubierta á 
disposición del enemigo: es tábamos in-
defensos ante trescientos ó cuatrocien-
tos hombres y era preciso esperar al 
menos una hora larga. 
—¿Entregó V . la bandera? 
—No. (Con gran energía). 
—¿Cómo estando Y . frente al enemi-
go con un foso por medio no esperó V . 
para aceptar pactos á tener cierto n ú 
mero de bajas? 
—Porque los prisioneros de mi dota-
ción corrían nn riesgo inminente y ade-
más poner á los marineros sobre cu-
bierta era entregarlos casi indefensos 
al fuego del enemigo que estaba ocul-
to, mientras ellos no podían parape-
tarse. 
—iPor qué entró V d . eu el Aserra-
dero? 
—Porque necesitaba proveerme de 
agua. 
—Cuando comunicó usted con el 
"Reina Mercedes" ¿no tuvo Vd. ocasión 
de decirle que el pailebot tenía poca 
provisión de agua? ¿Por qué no pidió 
V d . más barriles? 
—Porque el barco no tenía capaci-
dad para más de los cuatro barriles que 
llevaba. 
—Pero las advertencias del Coman-
dante general de Cuba acerca de que 
evitase aventuras, ¿no le aconsejaban á 
Vd/alejar su gente de sities como el 
Aserradero? 
—Sin dada: pero ante la necesidad 
de agua no tuve más remedio que ha-
cerlo; tanto más cnanto nos amenaza-
ba el ciclón. 
E L FISCAL. 
Correspondía este cargo al ilustrado 
jefe Sr. García Gutiérrez, que leyó un 
informe sobrio, preciso y muy correcto. 
Empezó manifestando que los rumo-
res esparcidos al incoarse este proceso 
daban al hecho proporciones extraordi-
nariaf?; pero que al fin la montaña se 
había reducido á microscópico grano de 
arena. 
Hizo una relación fiel y detenida de 
loa hechos y dijo que las responsabili-
dades por esta clase de sucesos pueden 
provenir, ya del hecho en sí, ya de sus 
consecuencias, ya de los antecedentes 
que lo han determinado. 
E a el caso que tenemos á la vista no 
hay responsabilidad por el hecho en sí. 
U n desembarco de cinco hombres para 
hacer provisión de agua en playa sólo 
provisionalmente enemiga es sorpren-
dido y batido psr el enemigo con fuer-
zas cuarenta ó cincuenta veces mayo-
res. E l resultado no es du loso; no hay 
medio de luchar con óxito en un en-
cuentro de esta naturaleza. Considero 
justificado el pacto en vista de que se 
trataba de salvar la vid»! de más de la 
tercera parte de la fuerza, prisionera 
por el enemigo. L a s leyes admiten la 
rendición cuando no hay medio huma-
no de resistir y se había llegado á este 
caso. Había por parte del enemigo su-
perioridad de fuerza y de posición, y 
sin embargo el Sr. Gallego ha salvado 
en tales circunstancias la fuerza y el 
navio á sus órdenes. Por esto el fiscal 
no ha encontrado relación entre estos 
hachos y la sanción penal y ha justifi-
cado el canje de los prisioneros y la na-
ve por las armae. 
L a necesidad de proveerse de agua 
ha motivado el desembarco en el Ase-
rradero. Pero el comandante estaba 
en el deber de preparar su barco en las 
condiciones debidas y por tanto debió 
solicitar aumento de aguada, sobre to-
do cuando la experiencia le probó que 
no tenía otro medio que tocar tierra á 
cada paso. L e alcanza, pnes, la res-
ponsabilidad del artículo 176 del Códi-
go Penal militar de Marina. 
L a s mismas reflexiones acuden al á-
nimo del fiscal por la falta de armas 
ofensivas y defensivas. 
Mas como del espíritu y letra de lo 
declarado y ootuado se induce que el 
comandante Gallego al proceder así lo 
hizo obedeciendo á est ímulos del honor 
para que no pudiera creersa que ponía 
obstáculos á la difícil misión que se le 
había eneomendado, debe tenerse esto 
en cuenta como una circunstancia » t e 
nnante. 
E n ví^ta de lo t-xoueato terminó el 
señor Fiscal pidiendo se condene al 
teniente Gallego á dos meses y un día 
d« arresto militar, con la fic jesoria de 
pérdida de tiempo de servicios durante 
ese plazo. 
E L D E F E N S O R . 
E l Sr. Andújar (D. Manuel) encar-
gado de la defensa, leyó un discurso e-
Sebast iáu, pues la corte debe regresar pron-
to, ol verano ha pasado ya, y con las go • 
londrlnas ee han ido loa alegres h u é s p e d e s 
do la capital da Guipúzcoa, que ha queda-
do desanimada, casi solitaria en relaclóuc on 
el bullicio y gent ío de estoa pasados días . 
Vuelve á Madrid la concurrencia que lo 
alegra, tornan laa diversiones á estar en to-
do su apogeo y se acerca el invierno con ana 
fiestas llamadas "de buen tono." 
• 
• » 
Da la próxima temporada teatral puedo 
seguir diciendo que ya empiezan á estar en 
plena actividad casi todos loa coliseos. Hay 
quien tiene la impres ión (á mi juicio muy 
fundada) de que esta campaña no ha de sor 
muy fecunda en provechos materiales para 
las empresas, achacando este temor al n ú -
mero ya considerable de teatros por horas, 
que llegan & nueve, nada menos, y cuya In 
flaencia, salvo honrosas excepciones, es per-
niciosa en el gusto del público, y viene á 
hacer muy difícil la vida de loa otroa pocos 
coliseos donde se rinde culto al verdadero 
arto. Además , y aunque sea triste confe-
sarlo, es lo cierto que la clase acomodada 
solo paga tributo á la vanidad y á la moda. 
Y si á todo esto añadimos que los buenos 
actores andan repartidoe; que unos han ido 
al E s p a ñ H y otroa están en la Comedia, re-
su l ta iá que no puede haber compañía com-
plots. A lo dicho hay que agregar que 
gran parte deLpúbllco no es tá para diver-
sionea: la guerra de Coba tiene'sumidad en 
el dolor, en la zozobra y en hondas cavila-
ciones, á muchas famlliaa. Celebraré equi-
vocarme y que todas laa empreaas pros-
peren. 
Por lo pronto, Mart ín , el teatrico de la ca-
lle de S -'ta Br íg i ' i a estiwo mtú! p/incurri-
do la noche de so inauguración.' Este año 
looueotísimo, rico en bellezas de díc 
ción, en brillantes imágenes y en pro-
fundas ideas, analizando escrupulosa 
mente los hechos y lo que resulta de laa 
actuaciones para demostrar que el te 
niente Gallego ha procedido en todo y 
por todo como un hombre de honor y 
un militar valiente y pundonoroso. 
Hizo un detenido estudio de las con-
diciones del barco Z>os de Mayo, afirman-
do que j a m á s cruzó los mares embarca-
ción tan mala. Carecía de capacidad, 
tenía el centro de gravedad muy alto, 
no obedecía á las|maniobras y el espacio 
destinado al manejo del timón era tan 
pequeño que el timonel tenía forzosa-
mente que estar en una postura violen-
ta é incómoda y cuando el comandante 
quiso ensayar otra, cayó al mar. Ade-
más el pailebot hacía constantemente 
agua y aunque el calafate no se daba 
mano para cumplir con su deber, entra-
ban cada día más de doscientos galo-
nes en el barco. Invertía cuatro horas 
para andar dos millas estando el mar 
en calma; no hubiera podido resistir 
un temporal. Para llegar el día 5 al 
"Eeina Mercedes", que distaba seis mi-
llas, invirtió treinta y seis horas. 
Consagró después frases de gráne lo 
gio al teniente Gallego, á quien pintó 
como un hombre de valor, sereno y re-
flexivo, incapaz de desviarse un ápice 
del cumplimiento de sus deberes y ana-
lizando el Código con reíerenoias á los 
de Francia y Alemania, sostuvo que 
allí no había existido capitulación, sino 
el cange, más que impuesto por las cir-
cunstancias, de nueve carabinas y sa-
bles viejos por las vidas preciosas de 
hombree que están dispuestos á derra-
mar heroicamente su sangre por la pa-
tria. 
Nada hay en ese hecho que pueda 
molestar en lo más miaimo la suscepti-
bilidad nacional. No ha habido rendi-
ción, pero aun cueste caso hubiera sido 
gloriosa, porque el heroumo nunca lle-
ga hasta el imposible y sostener una 
lucha desesperada en las condiciones 
en que estaba el Dos de Mayo no habría 
sido valor, ni temeridad, sino una ton-
tería. 
Rebatió después detenida y elocuen-
temente los argumentos del fiscal é hizo 
notar que los motivos de orden moral 
que el Sr. Fiscal considera circunstan-
cias atenuantes son, en realidad, exi-
mentep; pues el Sr. Gallego no incurrió 
en omisión alguna. 
Si mi profundo convencimiento—dijo 
al terminar—no hubiera llegado á arrai-
garse en vuestras conciencias, sería lle-
gado el momento de aumentar las tris-
tezas de mi defendido con la falta de 
condiciones de su defensor. Señores: en 
nombre de las leyes del honor militar, 
en nombre de la Patria que todos ama-
mos, suplico, imploro y pido la libre ab-
solución del teniente Gallego. 
Hecha la pregunta al Sr. Fiscal de 
si modificaba sus conclusiones, las sos-
tuvo y terminó el juicio público á las 
doce de la mañana, const i tuyéndose el 
consejo para deliberar. 
E L SR. ZAPATA. 
H a regresado de su viaje á los Esta-
dos Unidos, que emprendió por moti-
vos de salud, nuestro ilustrado y dis-
tinguido amigo el Iltmo. Sr. D . J o s é 
M. Zapata, administrador general de 
Comunicaciones de esta Is la . 
Sda bien venido. 
NECROLOGIA, 
E L SBÍfOE P B S f ü F L i S . 
H a tenido un fatal desenlace la gra-
ve enfermedad que acometió estos días 
al digao Sabinspector de Sanidad Mili 
tar de esta Is la Exorno. Sr. D. Pedro 
Peñue las y Forneza. Su fallecimiento, 
ocurrido ayer tarde, ha sido muy sen-
tido, no solo por los individuos del cuer-
po á sns órdenes, si no por cuantas per-
sonas conocían y trataban al Sr. Gene 
ral Peñuelas . 
So entierro se efectuará á las ocho de 
la mañana de hoy. 
Descanse en paz. 
NACIONAL 
Miguel Servet. 
+ Octubre 27 de 1554. 
Conmemoramos ea este día, fecha de 
su atroz suplicio, al español ilustre que 
fué víct ima de la Inquisición protestante 
establecida en Ginebra por el intolerau 
te y feroz Calvin o. 
Este español ilustre, gran teólogo, 
humanista, médico y geógrafo, á quien 
se debe, antes que á Harvey, el descu-
brimiento de la circulación de la sangre, 
no sólo fué en vida y muerte infortu 
nado, sino que, aun después de muerto, 
continúa siéndolo, pues todavía su nom-
bre es casi desconocido en su patria. 
A causa del olvido en qae siempre se 
le tuvo, no se sabe con absoluta certeza 
el año ni el lugar de su nacimiento: 
cuanto al día, se ignorado todo punto. 
L a diligente curiosidad de Tollin, Wll l i s 
y otros muchos extranjeros, citados por 
ol señor Giner de los Rios (D. Francisco) 
en un estudio crítico biográfico aoerca 
da Servet, de cuyo exoelente trabajo 
nos valemos para trazar esta t̂ l íneas, 
ha investigado que no fué en Yillanue 
va de Aragón, comoaiemprj se ha creí-
do, sino en Tudela, donde nació Mignel 
Server, 7 que tampoco e^tj tmo<i8o ocu 
rrió en 1500, según la opinión mas ge-
neral, uno eu 1511. Cuando tenía diez 
y nueve años B^ÜÓ Miguel Servet de 
Bspañ*, cuyo enalo no volvió á pisar. 
Y a entonces poseí» el lat ín , griego, he 
breo y otros muchos conocimientos que 
había adquirido en la Universidad de 
Zaragoza, donde fué discípulo del cé 
lebre Pedro Mártir de Angleria. Pasó 
Inego á Tolosa de Francia, donde estn 
dió leyes y teología, siendo esta cien 
cia la de su mayor predilección. Nom-
brado luego secretario del padre Quin-
tana, confesar de Carlos V , tuvo oca-
sión de pasar á Alemania, donde co-
t raba j a al í la célebre Loreto Prado, de 
quien varlaa vocea he hablado á ustedes. 
L a sala ofrecía el mismo brillante aapecto 
de la del Real, ó del E-jpañol, en los Lunes 
clásicos. E n palcos y plateas ee encontra-
ban la marqaeaa de Arenalea con la conde-
aa d é l a Corzana y la señora de N ú ñ e z de 
Prado; la marquesa de Portago con su her-
mana política; la marquesa de Alava con la 
señora de Bertrán de L i a y la señorita de 
Cantero; lacondeaa deVilans; la de Mocte 
zunoa; la aeñora de Luque y otras varlaa. 
Entre ellos recuerdo el duque de Valencia, 
condes de la Corzana, Sabradiel, Vl lana y 
Til ly; Ferreraa, Martínez, vizconde de los 
A-siios, Nieto, Enlate, Cantero, Fernández 
Sgaw, Caro, Arroyo, Urrecha, Padilla, Zu-
lueta y muchos más . 
L a empresa ha señalafio los miércoles 
como día de moda. 
L x Inauguración de la Zareuela estuvo 
también muy animada Hay aquí verda-
dero afán por asistir á l a primera función 
de la temporada; cualquiera diría, á juzgar 
por ese afán, que se trataba de una prime-
ra y única representac ión, de lo nunca vía1 
to y no de lo que se ha visto y ae ha de ver 
infinitas veces. E l aspe, to del teatro [jora 
sob«ibio; ni uoa solo localidad desocupada. 
E l programa se componía de obraa ya j u z -
gadas y aplaudí : as: Los •puritanos, L a s a l -
s i de Ánice ta , L a Ind iana y E l cabo p r i -
mero. 
T a m b i é n puede cantar victoria, respecto 
de la noche inaugural, la empresa Tubau-
Mario, pues la Comedia estuvo au graud 
complet El lo no ba impedido, sin embar-
go, quo el público y casi toda la prensa, 
ha'an lamenrado que t-ste coliseo, en lu 
gardt* ííoniH,' z -r i.i tr-n pojada con alguna. 
de nuestras más preciadas joyas del teatro 
noció á Melanohton y se aficionó á la 
doctrina protestante. Sin embargo, sus 
publicaciones teo lóg icas disgustaron 
profundamente á los partidarios de la 
reforma, sobre todo á Calvíno, con 
quien el doctor español trabó conocí 
miento en Paría hacia 1534, y con 
elíque sostuvo largas polémicas que 
fueron la causa principal de su desgra 
cia. E n 1535 se tras ladó á L y o n , donde 
ejerció a lgún tiempo el oficio, entonces 
literario, de corrector de pruebas, y se 
consagró d e s p u é s al estudio de la me 
dicioa, recibiendo el grado de doctor 
en Par ís . Por úl t imo, habiendo publi-
cado eu 1553 su célebre obra Bestitu 
ción del Cristianismo, fué denunciado 
como hereje por su implacable r ival 
Calvino, que entregó además á los tri-
bunales de la fe católica ciertas cartas 
de Servet, eg que é s te aparecía ya 
abiertamente heterodoxo, por lo cual 
fué encadenado; pero ee evadió de la 
prisión y se refugió en Ginebra, donde, 
por orden de Calvino, se v ió inmediata-
mente preso y luego sentenciado á muer-
te. L% sentencia se cumplió el d ía 27 
de octubre de 1554; y cuando la horri-
ble pira le envo lv ió en sus llamaradas, 
se le oyó exclamar: "¡Jesús, hijo de 
Dios eterno, ten piedad de mil" 
Tal fué la vida y muerte de este hom-
bre, tan admirable por su carácter viril 
como por BU vasta ciencia y elevado 
pensamiento. 
Dejando aparte las s impat ías que 
siempre debe inspirar el infortunio, 
aunque és te sea hasta cierto punto oca-
sionado por un error de la inteligencia 
ó mala dirección de la voluntad, Miguel 
Servet tiene, sobre otros merecimien 
tos, un gran t í tulo á la celebridad: el 
de haber descubierto y probado, á sa-
biendas de que impugnaba y contrade 
cía á Galeno, la circulación pulmonar 
de la sangre, esto es, entre el corazón 
y los pulmones, que os lo que se llama 
circulación pequeña, para distinguirla 
de la circulación mayor descubierta por 
el inglés Harvey. 
ADUANA DE LA HABANA. 
KEOAUDAOIÓK. 
Pfiíoi. OH, 
E l 26 de octubre. 50.232 3J 
REVISTA MERCANTIL 
. á^Mcam.—Nues tro mercado h a perma-
necido durante la semana completamente 
encalmado, no hab iéndose efectuado tran-
sacc ión alguna, por lo que los precios de 
ben considerarse nominales. 
No hay ninguna demanda para la especu-
lación. L o s exportadores se mueatran re-
traídos no aiéndolea poaible llenar las pre-
tanaionea de los tenedores. 
E n cuanto á los precios, en adelante de-
penderán principalmente del curso del mer-
cado de Lóndres , el que ae mantiene fir-
me. 
U n c iclón azotó eata lala loe díaa 21 y 
22 del actual, que causó daños considera-
bles en loa campos de caña, en los distritos 
de Cienfuogoa y Santa Clara en donde p u -
diera resultar un déficit importante en la 
próxima zafra, comparada con la anter ior. 
Existencias en la Rabana 
Sacos. Bocoyes. 
E n l ? de enero de 1895 85914 
Recibido desde esa fe-







Existencia el 21 de oc-
tubre de 1895 902175 56 
ídem Id. id. de 1894 96728 10 
Cambios. —Firmes. 
Cotizamos: £ larga vista, de 2H á 2 1 | p g 
P.; Francoa, de 6 á 7i p § P . Currency, 3 
diaa vista, de 10 á Í 0 i p g P . 
Durante la semana se han vendido: 
£ 31.000 Bobre Londres, á 30 div, á 
2 H P § P . 
£ 20,000 sobre Londres, á 60 dpr, de 20 i 
á 2 U o P . 
$125,000 sobre New York, á 3 div, de 9 i á 
10 § P . 
$150.000 sobre Madrid y Barcelona, á 8 
d[v ,d6 9 á 8 J p . § D . 
Metálico—Dnrsínte la semana se han Im-
portado $636,000 en oro, de Nueva York, 
y se han exportado para Santander $51000 
en plata. 
Tabaco.—ha exportación de la semana 
comprende 10726 tercios de tabaco en rama, 
3.768,371 tabacos torcldoa; 1,157,692 cajeti-
llas de cigarros, y 17,936 kilos de picadu-
ra , y en lo que va de año: 257,689 tercios, 
124.71)9,303 tabacos torcidos: 41 060,661 ca-
jetillas de cigarros, y 301,345 kilos de 
picadura; contra: 174, de los primeros, 
96.473,082 de los segundos, 99.972,070 de 
las terceras y 378,710 de los ú l t imos , en 
las misma fecha del año próximo pasado. 
CRONICA GENIEAL 
A la una de la tarde de ayer, i 
este puerto, para los de Gayo Hueso j 
Tampa, el vapor americano Afoscotta, 
conduciendo 45 pasajeros. 
Hemos sido invitados por los sefioreí 
Alonso Jauma y Compañía, consigna' 
tarios de la «'Empresa de lancbonesie 
molcados por la costa Sar," de los «• 
ñores López y Compañía, de Sancti 
Spíri tus , para asistirá la prueba oficial 
del nuevo remolcador Ouillemo 
cuyo acto se efectúa á las siete y medi 
de la mañana de hoy. Dárnosles lu 
gracias por su cortés invitación y 
curaremos asistir al acto. 
BAZAE DE " L A ORUZ BOJA."-AD(I. 
che se inauguró de un modo espléndido 
la rifa en provecho de los heridos en 
campaña . L a s señoritas que servin 
efectos en el Estanco, la Horchaterli 
Valenciana, la Bodega Andaluza, etc. 
hicieron un buen diario, mientras enel 
Bohío Onbano se cantaban pantos del 
país y déc imas guajiras. 
L a s instalaciones se vieron muy fa-
vorecidas por gran número de curiosoí, 
entre los que se repartieron premios 
magníficos. 
Hoy toe» el turno para la venta de 
papeletas á las señoras Condesa de 
curijes, Labarga de González López, 
Castañer de Goróstegui , Esteban de 
Idoarte y L a s s a de la Vega deCaotoi' 
za Banees. 
P B T E N E E A . — 
Primero hizo Dios al hombre 
Y en seguida á la mujer; 
Primero se hace la torre 
Y la veleta después. 
NOTICIAS J U D I C I A L E S . 
8X9ALAMIXHT0B PABA MACANA 
Sala de lo Civil . 
Declarativos de mayor cuantía seguidos 
por la Sociedad de Hijos de J . Agular y 
Compañía contra la de L . Ruiz y Compa-
ñía y D . Francisco Rolg; Ponente, Sr. Pam-
pillóD, Letrados, Licenciados Cando y So-
la, Procuradores; Sres. Villar y Mayorga, 
Juzgado de J e s ú s María. 
Secretano, Ldo. L a Torre. 
JUICIOS O R A L E S 
Sección 1* 
Contra Genaro González y otros, por Jus-
to. Ponente, Sr. Maya, Fiscal Sr. Martínez 
Ayala, Defensor; Ldo . Caatellanos, Procu-
rador; Sr. López . Juzgado de Bejucal. 
Contra Manuel Rodríguez por atestado. 
Ponente, Sr. Pajea, F isca l , Sr. Martínez A -
yala. Defensor, Doctor González Serrano, 
Procurador; señor Tejera, Juzgado de Be-
jucal . 
Contra Pablo Espluga, por estupor. Po-
nente, señor Moya, Procurador, D r . Mora 
Defensor; Sres. Va ldés y Va ldés Hurtado, 
Cazgado del Cerro. 
Secretarlo, Ldo. Odoardo. 
Sección 2» 
Contra Francisco RIvas, por estafa; P o -
nente, señor Pardo; Fisca l , señor Vil lar, 
Defeoaor Ldo. Vidal , Procurador; Sr. Vi l lar 
Juzgado de Belén . 
Contra Manuel RIvero, por eetafa, Ponen-
te, Sr. Navarro, F i sca l , Sr. Ecjuto, Defen-
sor; Dr. González y Lanuza, Procurador se-
ñor Mayorga, Juzgado de Jeaúa María. 
Contra Ramón Rodríguez y otro, por hur-
to; Ponente; señor Pardo, F isca l Sr. Villar, 
Defensor; Ldo . Yaldo, Procurador, señor 
Mayorga, Juzgado de Güines . 
SecretarlOj Ldo . Llerandí . 
Sección extraordinaria. {A las diez.) 
Contra Francisco D. Valdés y otro, por 
hurto. Ponente; Sr. O'Farri l l , F i sca l señor 
Vil lar, Defenaorea Ldos. Zaldo y Roig, Pro-
curadores, Sres. Vil lar y López , Juzgado de 
Be lén . 
Secretarlo, Ldo . Llerandí. 
antiguo, según venia siendo tradicional 
costumbre en el E s p a ñ o l y la Comedia, la 
ha inaugurado con una obra de Alejandro 
Dumas (hijo), titulada F r a n c ü l ó n . 
Esto aparte, la Tabau se hizo aplaudir 
con justicia; tuvo momentos fel ic ís imos, así 
como la Alvarez, y Thuiller, Valles, Ama-
to y Manso. 
• * 
L a conducta del duque de la Seo de U r -
gal, hijo del ilustre general Martínez C a m -
pea, es unán imemente elogiada. Dicho pun 
donoroso joven ha eolieitado su pase al 
Ejército de operaciones de Cuba, con obje-
to de correr la misma suerte que su vale-
roso padre, sus esforzados hermanos y sus 
no menos valientes compañeros de armas, y 
defender la integridad da la patria. Por lo 
tanto, se embarcará probablemente en este 
mismo correo. ¡Dios loa proteja'á todos! 
Pero ya no van solo á Cuba loa soldados 
del ejército y la armada, sino los soldados 
de la prensa: Rafael Gasset, hijo del labo-
rioso ó inteligente fundador de E l Impar-
cial, que murió no hace muchos años, ha 
brá llegado á esa cuando esta carta se pu-
blique. Eato joven, que ocupa una posi-
ción elevada y envidiable, ganada á fuerza 
de actividad y talento, es hoy director del 
popular periódico ya citado; y tiene tal 
afán por el mejor éx i to de la empresa on 
que su amado padre puso todas sus ener-
gías, que no hay mejora que no Intente, ni 
riesgo que no corra en bien de E l Impar-
cial. E l fué á Melilla, él va á todas partes, 
y ahora está en Cuba, como estará mañana 
en China si es preciso; su amor profesional 
ea vehementíaimo; lo mismo socorre una 
desgracia que acude á un lance de honor; 
ea caritativo y valiente. Tiene muchos y 
buenos amigos, porque es s impático y aer-
VJcn»'; y f inque es tau joven, es todo un 
jefe de familia, esposo y padre ejemplar, i 
L o s TEATROS.—Funciones diapnee-
tas para hoy, domingo, por tarde y 
noche. 
Payret .—L* opereta en tres actos. 
L a Mascota, por la tiple de gracia 
ñora Pastor y el cómico señor Obregón. 
— A las ocho de la noche. 
Albisu.—A la una de la tarde: la 
ópera en 4 actos. L a Favorita, con re-
baja de precios. Palcos de Io y 2opiB0 
$4. Patacas ó lunetas con entrada $1. 
A las 7^ de la noche: Oaramelo.-k 
las 8 ¿ : Acto primero de ¡Cádiz!.—A las 
9 ¿ : Acto segundo de la misma zarzuel». 
— 1 0 ¿ : L a Triple Alianza.—En las des 
primeras obras toma parte la regocij»' 
da Concha Martínez. 
Irijoa.— A las 2 de la tarde: Una E»-
cuela en Ceiba Mocha y E l Muerto Vi-
vo. Canciones populares. 
A las 8 de la noche: L a Condesa M 
Camarón y Una Escuela en C.M, Gua-
rachas. 
E l lunes, función de moda, con rega-
lo de ''bouqueW á laa damas. 
CÍRCULO HABANSBO .—El martei 
29 se efectuará en Albisu la velada de 
mes de tan s impática sociedad. La 
Compañía de ópera cantará L a Favori-
ta, que tantos aplausos ha valido á la 
mayoría de los artistas que la desem-
peñan. E n la secretaría del Círculo 
se hallan los palcos á disposición de los 
señores socios, de 8 ¿ á 10 de la mañana, 
y de 3 ¿ á 5 de la tarde. Beina nua 
animación extraordinaria para dicha 
fiesta, que de seguro será una de eeas 
brillantes veladas con que amanado 
obsequia el precitado instituto á ens 
favorecedores. 
TOBOS EN CÁELOS I I I , — A l presen-
te se han vendido en todas las panade-
rías de la Habana, un número extra-
ordinario de billetes para la corrida de 
toretes que ofrece en la Calzada de la 
Infanta el Gremio de Panaderos, desti-
nando el producto íntegro de la ñeeta 
á obsequiar á laa pritneraa Uopaa 
pedioionarias que desembarquen en 
este puerto. A d e m á s de la lidia, da-
rán atractivos al espectáculo "Jnanón" 
con el carro á la asturiana cargado de 
empanadas, y el gimnasta S^inz Mesa 
con sus ejercicios de agilidad y fuerza. 
; A la cuadrilla— de afioionadoe,—mu-
chas palmadas,—muchos oigarrosl 
S K T B A N s r i E B E . — N o s participa 
nuestro estimado amigo y eompaaero 
en l a prensa Antonio GK Zamora, di-
rector del popular semanario de laa fa-
milias E l Hogar, que el número de hoy, 
domingo, demorará BU salida, por ser 
dicho número doble, extraordinario, 
consagrado todo él á la conmemoración 
de los fieles difuntos. 
Multitud de grabados acerca del Ce-
naaftterio de Colón y de asuntos relati-
vos al Dos de Noviembre, adornarán laa 
páginas de ese número de E l Hogar, 
L a parte literaria la compondrán ar-
t írulcs y poesías de nuestros más cono-
cidos escritores. 
Este número de E l Hogar, del qae se 
hará una numerosa tirada, se venderá 
en el Cementerio y por laa callea. 
Sepa, pues, el público, el porqné no 
verá la luz E l Hogar hoy. 
RIÓOS BIZOOOHOS.—Hemos sido in-
vitados á varios convites y en todos 
ellos tropezamos con los bizcochos im-
portados por los Sres. Miró y Mante-
cón, refrigerador de San Eafael n0 2. 
Esa golosina está siendo el manjar del 
día. Verdaderamente lo merece, pues-
to que además de l a esquisita y nu-
tritiva pasta, reúne el aseo y el buen 
gusto del empaquetado tau precioso en 
papel plateado. 
Damos la enhorabuena á aquellos se-
ñorea por la buena acogida que ha ob-
tenido su tan solicitada mercancía. 
DIVBBSIGSES PÚBLICAS.—No olvi-
dar que el "Sport Club" tiene anuncia-
do p a r a las 7 de la mañana, torneo de 
bioioletas, en el Velódromo de "Almen-
dares", con premio para los caballeros 
y n i ñ o s vencedores. 
—Animismo se anuncia ana fiesta 
gratis, dedicada a las niñas y niños de 
7 á 12, años que sepan leer, en el Tío 
Vivo, situado en ÍTeptuno frente é la 
Mar zana de Gómez. 
—Por la tarde se verificarán en la 
calle del Paseo (Vedado), las carreras 
de cintas, á caballo, suspendidas el do-
mingo anterior. H a b r á nn premio pa-
ra el sportman victorioso. E l acto se-
rá amenizado por una banda de mú-
sica. 
Eato hace hermoao au arranque, por-
que la auaencla, cuando ae dejan seres 
tau entrañablemente queridoa, es un tor-
mento. 
Que él y los demáa corresponsales, pró-
ximoa á partir, y á quienes tamhión admi-
ramos, regresen sanos y contentos de esa 
expedic ión, que emprenden animados del 
mejor deseo de servir á su patria. 
Bodas: 
L a de la bollíaima aeñora de Urgellés con 
el señor D. Gaapar Dotrea, ae celebrará po-
eitlvamonte el 12 del actual, por la noche, 
con aslsteucia de laa personas de ambas fa-
milias y de sus amisros de intimidad. 
Uno de los últ lmcs diaa de noviembre es 
la fecha señalada para el enlace de la seño-
rita de Vaillant, hija de los marqueses do 
Yarayabo, con ol Sr. D . José María Creus, 
hijo del antiguo diplomático tan conocido 
y estimado en las prlncipale cortes de Eu-
ropa. L a ceremonia nupcial se efectuará 
con gran solemnidad en la suntuosa mora-
da de loa condea de Reparáz. 
H a fallecido una hija del general Wey-
ler, cuando apenas contaba dieciseis afios. 
¡Pobres padree! 
Aunque no ha desaparecido la gravedad, 
hál lanse m-jor la duquesa de Valencia y la 
señura doña Carmen Herrera Dávila de 
Muguiro, que después d» su alumbramien-
to han estado á las puertas de la muerte. 
Los numerosos amigos de ambas distingui-
das damas, dignas de toda estimación, ha-
cemoa votos porque la mejoría iniciada 
continúe. 
SALOMÉ NÚÑEZ Y T O P E T E . 
f MWIMjWWJ1 lli i" i ' i l i l i l,igi^gnj'yr:?rnr- HBSKmBBaRtSt 
NOTÍS.—Aarqne la fnno ión qofi iba 
á efectoarBe esta noche en el Gran Tea-
tro A beneficio de la inteligente señori-
ta Mnríti Eaiz, ee ba traneferido pitra 
máB adelante, los Hi í íores Otero y Oolo-
minas han expuesto en el salón de (ni-
trada del mismo coliseo, un hermoso 
cuadro con siete acabadas fotografías 
que representan á dicha cantante en 
diferentes obras. 
— L a fiesta consagrada á Santa Ur-
sula que por el temporal de agnas no 
pudo veriücarse el día 20 en la Iglesia 
de las Ursulinas, se efectuará hoy, do-
mingo, en el mencionado templo. 
—Se desea saber el paradero de don 
Francisco Sá y Pájaro, el que hace 23 
años que vivía en Oasa Blanca. Lo so 
licita su sobrino D. Manuel Sá López, 
Villegas número 100. 
E L FANTASMA.—Por extraño anacro-
nismo—aun en el siglo presente—vive 
fanática gente,—hija del obsourantis 
mo. 
L a cual se obstina en hacer—creer 
que en el mundo habían—fantasmas que 
asustarían—al menos dadoá temer. 
Contra tal extravagancia-dijo un es 
critor juicioso:—"Hubo un fantasma 
horroroKO.—jSabéis cuél ínéf L a Igno-
rancia.—J. F . Sanmartín y Aguirre. 
UN INFIERNO HN E L IÍOGAR.—Pre-
g u n t é al entrar en oasa de nna amiga: 
—iQaé pájaro es el que cantal 
—No es el pájaro: quien canta es la 
criada. 
—Si eso es piar. 
— L e diré á usted. Gomo el canario 
esnuevecito, hemos comprado un re 
clamo para que aprenda, y ahora re-
sulta qae todos trinamos en oasa 
menos el canario. 
M M ie Í É É persea 
L . DE M M D O Z i 
EnfemiÉte Sel o i , nariz y t u p i a 
Ha trasladado su domicilio á la calle 
de Dragones n" 72, entre San Nicolás y 
Manrique. OONSULTAS DE 11 A 1. 1233!» 
L A C A S A 
D E 
k m m M nueva remesa 
D E 
CUADROS al oleo. 
CUADROS grabados en acero. 
ASUNTOS HISTORICOS. 
BODEGONES. FLORES. 
MARINAS y PAISAJES de Brf 
mas conocidas. 
Se hacen cuadros. 
Hay 20,000 varillas de todas 
clases, anchos y colores. 
C 1747 
I 56 AL 60 
W m 61, 
si-as iv2« 
CKORIÜA BELifet iOPA. 
DIA 27 DE OCTUBRE. 
Rl OlronUr «at& en San Nicoláf. 
San Florencio, 7 Santas Sabina j Crlsteta y IIc-
melioa. mártires. 
Ssin I'iorenclo, mtrMr, en TUle, le C'hastean en 
Borg fia, cujo pafsllaatró con nna vida santa, j doa-
pnó» oon su ifloriosa muerte, que fuá derramando sn 
sangro ^or pí fe. 
Santas SaMna y Grleteta, las cnnlea dospaés de 
tiranos tormento», ponféjdWei l»s ciboza» sobre 
nnai piedras, la. macbioaron basta haaotla saltar ka 
B3aos, 011 cayos tormentos oonsamaron el martirio. 
DIA 38 
Santo 1 Simón y Judas Tadeo, apóstoles, y Qau-
dloso, obispa y mártir, y Santas Anastasia y Cirilp, 
ví'gfnes, 
FIESTAS EL LUNES Y MAKTE8. 
Mua4 Solemnes.—En U (¡atedral, la de Tercia, t 
las ooho, y eu las domii Iglesias, los decostojn-
bre. 
Corte de María.—Día 27. —Corresponde Tlslt»r 
£ Nnottra Sefiora do Covadonga en la Meroorl. y el 
dia 28 á Ntra. Sra. de las Angustias en San Felipe. 
IGLESIA D E SAN FELIPE,—El p dximo do-mingo celebrará la Hermandad Teresiana Uni-
rersal la festividad monsnal. La misa de Comunión 
gmeral será á las siete y medio. Por la nocb". los 
ejercicios de oostambre con sermón por un R. Padre 
Carmelita. 12243 a-124 ¿325 
t 
l E J . 1 P . I D . 
E l miércoles 30 del corriente á 
las ocho de la mañana, en la Igle 
aia de Guadalape, se celebrarán 
honraa fúnebres por el eterno des-
canso del alma de la que en vida 
faé Doña 
ClaMia Josefa HerDánJez Re^, 
que falleció el día J l del actuHlj 
no habiéndose verificado el 20 por 
ser día festivo. 
So esposo que suscribe, supli 
ca á BUS parientes y amigoa ee 
sirvan acompañarlo en tan flolem-
ne acto por cuyo favor les vivirá 
agradecido. 
Habana 26 de O ttnbre de 1895. 




E s conveniente convencerse de que el D I G E S T I V O M O J A E R I B T A es lo úrico positivo, la único que cura radicalmente las enfdrmedades del A P A -
R A T O D I G E S T I V O . Se debe ver que cadi estuche conserve intacta esta firma: J . Mojarrie ia . 
T b T ^ k P I ^ P ^ Í T A V A Q T I ? A i Í ^ T A coa 808 BÍntomaa ^g"08 d68?^©8 <ie la8 comidas, ó acedías, hinchazón ó peso al vientre con 
J ^ - " - ^ « ^ - » ^ A i v l t i a L O A X l i / L A . . \ J l i s , poco que se coma, digestiones lentas ó penosas que producen sueño, repugnancia, mareos, d-í-
lores de vientre, vómitos biliosos y diarreas crónicas; son enfermedades que según reconr canlcs médicos y cartas de personas muy conocidas, enfermas de MU-
OHOS A S D 3 , garantizan, solo se han curado y so coran completamente con el 
D i g e s t i v o M o j a r r l e t a . 
Habana. Laboratorio Químico Farmacéutico d» primera clase del Ldo. Mojarrieta, Dragones n. 64.—Sstrrá; John?ou, y Lobó y Torralbas. 
erCUIDADO CON SUS F A L S I i l C A C I O N E S . C 174G -25 O 
D E M U E B L E S D E T O D A S C L A S E S . 
Lámparas de 1 á 6 luces; camas de hierro, bronce é imperiales; prendaría y brillantef; relojes y óptica de todas clases. 
Especialidad en espejos do sala; juegos de ídem, de cuarto y de comedor. 
Suplioaraos al público en general que tenga que hacer compras de alguno de tantos artículos como en esta casa hay, nos haga una visita, seguros de que no 
saldrán sin comprar lo que deseen, pues no so repara en precios, siendo todas nuestras mercancías de primera calidad. 
ELJ P U E B L O , Almacén importador de joyería, mueblería, lámparas, canus y artículos de fintaaa. 
H u i s á n c h e z y Hno. Angeles 13 y Es tre l la 29 . Te lé fono 1,115. 
C 1750 alt 2i-25 2d-26 
D E L D H . J . Q A R D A L O . 
de fosfato de bismuto, pepsina, pancreutina y diastasa PAPELILLOS ANTIDISENTERICOS 
Unica preparación que garantiza la radical y completi curación de las D I A t l f t E á i S , P U J O S , C O L I C O S y D I S E í í T E l l I A ; C A T A R R O S y U L C E R A -
C I O N E S del estómago é iutestioos, T I F U S , C O L E R A y D I A R R E A S I N F E C C I O S A S de los ancianos, tísicos y niños; D I S P E P S I A S ácidos ó flatulentas con 
tendencias a diarreas; A G R I O S y A C I D E Z de estómago por f*Ita de jugo gástrico, etc., etc. 
1 2 K 
Sarrá, Lobé, Johnson y San José. Depósito general. Dr. J. Gardano, Belascoaín 117, entre Salud y Reina. 
8-25 
S E R E A L I Z A N 
S 1 0 0 , 0 0 0 
E S JO ¥ A S , ORO I)K L E Y , 
guarnecidas con preciosos B R I L L A N T E S , 
esmeraldas, rubios, zafiros, perlas, grana-
tea y otras piedras de verdadero valor, y 
relojes de oro y plata de los mejores fabri-
cantes, con garantía. 
E í p e c l a l i d ' d en anillos macizos de oro 
de 14, 115 y 18 kilates, dosde $1 hasta $6. 
S E R E A L I Z A T O D O á procios módicos 
por ser procedente de préstamos. 
E n la miama S E C O M P R A plata y oro 
viejo, joyas de uso, brillantes y toda clase 
de piedras ñnas, montadas y sueltas, p a -
gando los mejores precios de plaza,—Nico-
lás Blanco. 
E L DOS D E MAYO. 
C 175(5 
Angeles 9. 
alt 4 27 
A S O C I A C I O I T 
DE 
DEPENDIENTES DEL COMERCIO 
de la Habana. 
SECRETARIA. 
De orden del Sr, Preildento j con aireólo ú loque 
preicribeu loa Ustatntos generales de euta Asocia-
ción, se cooToua á los sefloros asociadas curt \x Jun-
ta genentl ordinaria dol Ser. trimestre del «fio actual, 
que tendrá lugir eu los Balones do este C^vitro íi las 
sitte y media da la no3he del domingo 27 de este 
mea. 
IÍO que se li«co público para oonocmiento do los 
sefiore asociados, qu'eaes para asistir al acto debe-
rán estar provistos del recibo da la cuota social del 
corriente mea, debiendo tener presento que para po-
der tomar parte en dicho acto, huí de conUr trea 
meaea de inacriptoa, seeán previenen loa moncioaa -
dos Estatutos en su aníoulo 11 Inoia'» 4? 
Habana 22 de octubre de 1895 —£1 Secretarlo, M. 
Panlagua. 12'60 alt 3jk-22 31-23 
G r H A C I A S . 
Desde mny niño padecía do una her-
nia qae había sido imposible curar, y 
p.7r las referencias qne de las curacio-
nes realizadas por el Dr. Gálvez Gai-
llera tenía, asistí á la consalta de este 
señor y hoy gracias á él estoy perf ota-
mente curado. Habana, agosto de 1895. 
Santa Crus de loa Pinoa. Para Informes en la Ha-
bana, Joaá Alvarez, Obiapo 107, sombrerería. 
U 1678 alt 10 8 Casimiro Sana. 
- A . " V I S O . 
Balón Louvre, barberil. Mercaderes n, 11, al lado 
del café Nuevo Mmdo. 
Habiéndome enterado que algunos con aviesa In-
tención han corrido a voz de que el qne firma hibía 
vendido esta mi casa, tócame nfgar rotníidaraenle 
tal aseverao ón; tanto mis numerosos parroquianos 
como las personas que me honran con BU protecoiÓD, 
notarán el bufn servioio que tiene esta casa hace 
cuarenta y cinco años, como hallarán al frente de la 
misma á q Heues se ofrece 8. 8.—Joaé üomfncrnez. 
12287 2 26 
B m i m n i L L E M 
Imt)otencia. Pérdidos semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 3 á 10,1 á 4 y 7 á 8. 
o'HEruyr loe. 0 1605 26 20 
o «w 
»-«fia 
E L B X O M O . S E ^ O R 
DON PEDRO PIÑOELáS 7 FORNEZA, 
DIRECTOR SUBINiPECTOR DE SANIDAD MILITAR DE ESTA ISLA, 
H A . F A L L E C I D O 
Y dispuesto su entierro para las ocho del día de 
mañana, el Excmo. Sr. Capitán General, General en 
Jefe, Exorno. Sr. General Segundo Cabo y señores Jefes 
de Sanidad de la Armada, del Ejército, Jefes y oficiales 
de ambes Cuerpos, suplican i sus amigos se sirvan a-
sistir á dicho acto, cuyo cortejo fúñe te saldrá á dicha 
horade la casa mortuoria, Cuartel de la Fuerza, frente 
al muelle de Caballería. 
Habana 26 de octubre de 1895. 
E l Director Sabinapector interino, 
Ventura Cabello. 
P R O F B S Z O S T B S . 
Mme. Mario P. Lajouane 
COMADRONA FACULTATIVA, 
Agsarato 37, entre Obispo y Obrnpía 
12340 4-27 
DüCfliS ALTERNAS Y MASASE. 
I ? n e l c o n o c i d o g i m n a s i o de R o m a g u e r a , C o m p o s t e l a 1 1 1 y 1 1 3 , e n t r e 
S o l y M u r a l l a , por S i . 5 0 p l -̂ ta a l m e s , á más de un bien montado gimnasio, podrán usar 
do las duc ms corrieuies, atí eoim de les baños de asao, frios 3 templidos y del departamento médico es-
pootali lad de esta casa, d 'nde se aplicm tola clase da duchas, ya por la forma como por sn temperatura, 
general, locil, semicupio, renal, escrotal, eto ; frías v alter-.ai. cn7o departamento tiene suflciíntes oama-
— ; = r Z-1 nnes psra viesaudarie con to.la indep^nloucia, «ia uítaración da cuota Y BAJO LA DIRKCCION PA-
JÜT J O a q m n F a n a d é S - ! C U L T A T I V A D E S U D U E Ñ O . E n e l m i s m o s e a p l i c a n c o r r i e n t e s e l é c t r i c a s , 
m a s a e Q y s e h a c e n l a v a d o s d e l e s t ó m a g o p o r u n a m ó d i c a c u o t a . 
12353 a!t 10 -20 O E S P E C I l l l S T A t N PARTt S. 
Consultas'le once á cuatro. Gal;ano rúai. 86. 
t; 17:0 26 17 O 
C l í n i c a P r ivada 
del Dr Rtf el W«l« para enfarmed^dos propias de 
las m"jere8. Cuiia 113 (^onlultp.s de 1 á 3 T'léfo-
no 547. C1701 15 O 
RICAUDO BOLZ 
Ha trasladado su domicilio y bufete á la nalln de 
Agn ar n 40 11760 15 11 
. N. J Ü 8 T 1 N 1 A N 1 CHACO» 
MédIc«'€üri^anO'I)entIst&« 
Salud número t? esquine á LenlUd. 
C 1G2C J O 
D r . C a r l o s £ . F i n l a y y S h l n e . 
Bz-lntemo del " N . Y. Ophthamto & Aural lut t l -
Inte." Bipeoi&llats en 1A* enfermedades de los ojos y 
de lo* oidor Consulta» do (2 í 3. Aguoont» 110, Te 
líÍjTi.i e<H O 1627 1 0 
EF^ERMEDADES DE LAS VIAS URINARIAS. 
E . P A L U , F a r m a c é u t i c o de P a r í s . 
Numerosos r distinguidos médicos de esta capital emplean esta preparación oon éxito en el tra-
tamiento de loe CATA «ROS DE LA VEJIGA, los COLICOS NEFRITICOS, la HEMATUR1A 
ó derrames de sangre por la uretra. Sn uso facilita la ezpulmón y el pasaje á los riflones de las are-
nillas y de loo cálculos. Cura la RETENCION DE ORINA y la INFLAMACION DE LA VE-
JIGA y su eso es benoftoioso en ciertos casos de diátesis reumatismal. 
Voiíta: Botica Francesa,, San Uafael 62, y demás Boticas y Dro-
guerías de la I s l a . 
C 107 al» -2 Oa 
17Pi« 127 
DR. JOAQUIN DIA6Q. 
Vias nr íanr ias . Sífi l is . 
S e h a t r a s l a d a d o á C u b a 4 4 , t e l é -
fono 2 ^ 3 , do 1 2 á 4 . 
D i a s f e s t i v o s : de 1 2 á 1. 
11882 26 8 O 
DEa ESPáBiL 
Gallano 121, altos,esqainaá Dragones 
Eapeolaliita en enfermedades venóreo-sifliíticti j 
afecciones «le 1» piel. 
Cuusaltkii do ooa á cu^tr». 
TELEFONO N. l.ílR. 
" 1623 t O 
D R , R . C H O M A T . 
Eopeclalidad en el tratamiento de la EÍñlis, ¿leerás 
r euformodsdes renéross. Consulta. di> 11 á ?; .Te«¿s 
María 112. Teléfono 054. C 1628 1 O 
DR. MATOEL DELFIN. 
Médico de nííios. 
Dr. José Karfa de Jauregul^ar 
BUIOIOO HOMHOPAffA. 
Cnraelón radloal del hidrooele por un procedlmien-
lo sencillo sin extraoatón del líquido,—-Eipeeialí¿«d 
onfleh-s' oalidisu. Prado 81. Telefono 806. 
O 1622 1 O 
D E L A FACULTAD CENTRAL. 
Consultas todos los días incluso los festhros de 13 á 8 
O ' H E I I . L Y " 3 © A . 
O 1629 1 O 
Dr. E m i l i o Mart ínez 
Eufermedalos do la g .rganta, nariz y oídos. Con-
sultas de 11 4 1. Te'éfono 1,057. Consulado 22. 
11838 26 11 O 
Doctor Julio J. de Cisneros. 
Partero.—Enfermedades ae SoSoras y CÍÜOB 
CmsuUas di Mias grat's d" 1 á 3 en Bilasooaín e 
quina á Vinndes 11790 15-12 0. 
D E . G U S T A V O L O P E Z , AlMíSTA 
del Asilo de Enajenados. Coasultasloa ¿unes yjuew* 
de 11 4 2, en Neptuno 64 Arlsoí dini ios. ^onsuí/o» 
t-tivenfinfiaUt funrn de nnpital 11 1624 ' O 
Dr. Manuel V. Bango y León. 
MEDICO CIRUJANO 
Catedrático do Clínica Quleírgica de la Universi-
dad. CoTisultns de 12 6 2 Habana númoro 51. 
8441 156-14 Jl 
CLINICA ESPECIAL 
para enfdrmodades de señoras del 
Dr . Fernando MómJez Cápate 
O A L I A N O GG. 
Ci n.mltis para enformedados do seüoras, por el 
Dr F Méndez ('apoto de 12 á 3 de la tardo. 
Gratuitas de 9 á 11 de la mañana Gaünr.,-» 66 
Teléfono 1617, C1701 26 13 O 




m y oFicíOH. 
P O R M O D I C O P R E C I O . 
Se cortiu, eotalian y ho confecoiouan tuda el se 
de vfistiilns, y en la misma sellaren cargo do ropa 
hlanco y bordados d-s todas clases desde 10 ota. San 
Lázaro 97 casi o^q. á Blanco. 12308 5 27 
MODISTA MADRILEÑA 
Horta y entalla ¡í 50 cts. Se hacen trpjes do seda 
á 3 pero», oían á 2 peso»; se adornan sombreros, se 
pican vutdo» y se puna á domicilio, en la misma'4 
derea una (ti dala se preñere blanca, GUliano u me-
ro 67 entre Nept no y San MLuel. 12216 4 24 
A8ÜACATE 35 
Peluquería especial para Señoras. 
A mi numerosa cliente1 a y (l todas las sePoras y se-
ñoritas en general, tengo el güito de participarles el 
hibor Tciibido un precioso surtido de adorno» para 
los peinados, así como los gauchos tan saüciUdos pa-
ra endular el cabello sin ne ^esídad de usar tenazas, 
efectaando siempre los peinados que se ofrezcan Su 
dneCa, 
Josefa E u i z de Valle. 
12265 alt. 4-25 
i .\ÜNCIO« 1ÍE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
DELICADO M 
A G U A 
F L O R I D A 
s í 
é h á m u a 
Siempre mantiene su popu-
laridad,, Cuidado con las 
IMIT-VCIONKS. 
^ j _ p i ¿ R ADERO 
P A S T I L L A S C O M P R I M I D A S 
DE ANTIPIRINA 
D E L D R . J O H N S 5 
4 granos 6 20 cenlígramos cada una. 
La forma más cómoda y eficaz de administrar la 
ANTIPIRINd parala curación de 
JAQUECAS, 
DOLORES EU GENERAL, 
DOLORES REUMATICOS, 
DOLORES DE PARTO, 
DOLORES POSTERIOR AL PARTO, 
ENTUERTOS. 
DOLORES DE HIJADA. 
Se tragan con un poco de agua como una pildora. No 
he percibe el sabor. No tienen cubierta que dificulte su ab-
sorción. Un frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar en 
los bolsillos que un reloj. 
DE VENTA E N LA DROGUBEIá DEL DR. JOHNSON, OBISPO 53, 
Y E N TODAS L&S BOTICAS. 
E N F E l t í l E D A Ü E S ÜKL E S l O l l A G u E I N T E S T I N O S 
CURADAS O EVITAD \S POR EL 
DIGESTIVO c« ™ E. PALU 
F A R M A C E U T I C O D E I a C L A ^ B D E P A R I S 
Ente elixir base de PEPSINA, PANCREATICA y DIASTASA, reúne eu eu oorapoaición loa 
trea f rmentoR que trausfoimin los alimentos eu I t dige«ii*5ri No solo debe, por sus componentes, 
preferirse & los elíx res á base de pepsina sola, sino tamb éu por sus efáctoa terapéuticos más exten-
sos y comprobados por los hoohos. 
¡Sirvo para reanimar las f .iorzm, suainist.ran l i al PsWmigo y á los intesíinos los elementos más 
impirtan OA p ira sos fancionei Cmviene en loi c.v>-s di 
D i a a c t e r í a s c r ó n i c a a , D i s p e p a U s , Gt a s t r i t i s , G r a s t r a l g i a s , D i g e s t i o -
n e s l e n t a s y p e a o s a s , N i u s e i g , H'-apfco^, P i r o s i s . F a l t a do apet i to . 
P i t u i t a s , I n f a r t o s d e l ttígado, M o m i t a s i n c o e r s i b l e s de l e m b a r a z o 
y siempre que bayi denud» l ({enerni, ooanoaa'lai por psrtar laciones de ¡as funciones digestivas, 
tan frocueotes en In» países cálidos. 
Vsnta: Bjtica P-a-Joi-a. 6>n Rifiel 6!.—Dr i7 ia i í is Jjsá SarrS, La Central y demás boticas 
-"P.I t i i a i la Ta a da Cuba. (! V.y, alt l O 
CONTRA E L ESTRENIMIE 
P I L D O R A S D E C A S T E L L S , 
de extracto de cáscara sagrada. 
Remedio seguro para combatir esta desagradable enfermedad. Tomadas oon método 
y constancia su resultado es siempre favorable. 
Para su administración lóase con detenimiento la instrucción que acompaña á cada 
frasco. Muy recomendadas por inteligentes facultativos que celebran sus buenos efectos. 
P r e c i o de c a d a p o m o : S O c e n t a v o s p l a t a . 
Do venta en la Farmacia y Droguería E L AMPARO, Empedrado 28, y demás boticas. 
C 1641 al! 11-2 o 
E l Renovador de "La Reina." 
(MARCA REGISTRADA Y DEPOSITADA.) 
Se i'.iir>one por sus efectos verdaderos y ü| ÍB. A ñ 1) roe -n -«03 la ciencia y la expe-
riencia. Pedidlo siempre en todas las drogudríaa y farmacias de la isl a de Cuba. 
Prpoio del frasco: sesenta centavos. 
C alt 4-6 O 
UMATICfNA del Dr . A. Térez Miró (Marca registrada) 
Romo lio nny cfl?w en el reHm>i.hm>. I<'f'^ i jue ra'.Mj i 1» Hj'jre ripidimeate. S) vende 
por ,Sí.rrá, L >bí, J<hu3)n 8 ia losó y eu to-ins 1 u l e i m Drogierfai y Farmacias de U Isla do 
t"ub», Piiorto Rico y Méjico. 
I ! 1670 2 i ti O 
CURACION DE LAS ENFERME DAD KS I) I? L SISTEMA NERVIOSO CON 1 L 
T O l s T X O O J ^ T B ^ V I O S O - O E J E ^ ^ . . 
A ba#e de estricnina y fósforo rojo. 
f ó r m u l a aprobada por la Real Academia de Medicina y Cirugía de Rarcelona. 
Alivia oon solo uu frasco, de la eufermedades medulares, la impotencia 6 sea ta >olaJación sexual del 
hombre, los calambres, hormigueo y paralbis, la anemia, los dolores de cabeza, el bintírismo y la hipocon-
dría: de efestos rápidos en el insomnio y en los espasmos musculares. Como tónico abro el apetito y au-
menta la fuerza orgánica y cura la dispepsia atónita y las flatulencia. E l un verdadero reconstituyente en 
la convalecencia de la* enfermedades agudas. 
De venta: Farmacia Sarrá, La Reunión y principales farmacias; su autor. I . CERA. 
C 1726 alt 12-20 O 
Gran joyería, mueblería y casa de contratación 
D E 
J L J - i S T j É L J E t j O l D X J L Z I T H I H ^ l ^ I I - A - l s r O 
NEPTUNO 39 y 41, ESQUINA A AMISTAD. 
A l a s familias, sas numerosos parroqninos y al públ ico , se les invita 
para qne hugan n^a sola visita si esta acreditada casa y se satisfagan nna 
vez más de la realidad. 
Lo qne no so liftlla en otra parte, aqní so cnenentra; lo que ftisra del 
país t-nesta nn sentido, en estaCÍ sa sodilc^si de balde E l mftjüF surtido 
en prendas, j o j a s , brillantes y demás piedras preciosa*, l»s tio e L A Kíí-
6 Í Í Ñ T ! ? . l o s máfí elegantes juegos d<3 ca*rto, estilo francés , tanto por su 
exquisita constrnecióa como por las superiores y diversas clases de maderas 
fin Í'H que en esos verdaderos objetos de belleza se emplean, son crédito ex 
elusivo é í i i e ind ib i e de L A K E i H í N T E . 
E a muebles corrientes, así como pianos <te los mejores fabricantes, ca 
mas, lavabos, peinadores, lámparas , &c , &c , ofrecemos al públ ico el sur 
tido más comple ío y variado, y sobretodo, muy cómodo por la buana cali-
d£d y io económico de sus precios. Una vh i ta , pues, á L A R E G E N T E es la 
garant ía salvadora de las familias habaneras. 
A L V . A E O D I & Z Y" H E R M A N O . 
. C 1728 alt 10 20 
L A C A S A D E H I E R R O . 
Sabido es que esta casa recibe cada año 
3 , 0 0 0 CORONAS en el mes de octubre. 
Además de ser modelos ESPECIALES y ELEGANTES, se ven-
den ganando una SIMPLE COMISION, por lo que resultan precios 
tan baratos como no es posible encontrar. 
Llamamos la atención de nuestros favorecedores, recordándoles 
que el año pasado se realizaron todas en ocho días, á íin de que no 
pierdan la buena ocasión. 
OBISPO, ESQUINA A A G U A C A T E , 
C 1740 
COH PASAJE A O m i Y , FRENTE A SANTA CATALINA. 
alt 
7d 23 4i-23 
Los numerosos enfermos que perdida toda esperanza de curación, 
se vieron al borde del sepulcro y lograron salvarse tomando el 
DEL 
I D I R , . O ^ O N Z J L T J B I Z , 
más que otra cosa parecen 
En veinte y cinco años que cuenta de existencia tan precioso medicamento se han cu-
rado con el más de 
D O S C I E N T O S M i l . 
eiArmos qoe padecían del PECHO, de la GARGANTA, de ^ V E J I G A y de 
IMPUREZAS DE L A SANGRE. 
El remedio más popular de Cuba, el que ha logrado extenderse desde el Cabo de San 
Antonio hasta la Punta de Maisí, es el 
L i c o r B a l s á m i c o d e B r e a V e g e t a l 
D E L 
DR. G O N Z A L E Z , 
porque ningún otro medicamento nacional ó extranjero es tan eficaz como él para la curación de 
1 ^ TOSES AGUDAS O CRONICAS, GARRASPERAS, RONQUERAS, 
PERDIDAS D E L A VOZ, IRRITACIONES DE GARGANTA Y PE-
CHO, CATARROS, BRONQUITIS, TISIS INCIPIENTE, etc., etc. 
ê a epidemia que se enseñorea del mundo, causando sus estragos, cede, se modifica y cura con el 
Licor de Brea del Dr. González. 
tan frecuente en Cuba, con nada se combate mejor que con el 
L I C O R D E B R E A D E G O N Z A L E Z , 
que cora á la vez el REUMATISMO, ^ GOTA y el MAL D E PIEDRA. 
L O S C A T A R R O S DE LA VEJIGA 
que tanto atormentan á la pobre humapidad, los ílnjos del oido y de la uretra, cuando los últimos 
no tienen por causa el contagio, desaparecen con el uso del 
LICOR DE BREA del DR. GONZALEZ, 
Los escrofulosos cuyos estómagos rechazan el Aceite de Bacalao y las Emulsiones deben 
acudir al 
5 L I C O U d e B E E A d e l D r . G O N Z A L E Z 
así como los que padecen de GRANOS, HERPES, PICAZONES, LLAGAS, 
U L C E R A S y ^ g^ueiai de cualquier otra enfermedad que reconozca por causa la impureza 
de la sangre 
F M F I M O S i i 
de dislintos lugares han imitado el 
L I C O R D E B E E A d e l D r . G o n s á l e z , 
ó compuesto otros con nombres parecidos partí sorprender al pueblo dándolo gato por liebre. 
El pueblo debe tener mucho cuidado, y al comprar el 
X J I O O I R . I D I E S B ^ E A . 




Y se vende en todas las DROGUERIAS y BOTICAS acreditadas 
de la Isla de Cuba o 1700 4-27 
EN LOS Pí 
Relojes Wallham, clase común, á 
L IE] O - X T Z I M I O 3 3 . 
C U I D A D O C O N L A S F A L S I F I C A C I O N E S , Q U £ Y A A B U N D A N E N E S T A P L A Z A . 
con nuestra ga-
rantía por cinco años. 
„ de oro rellenado 





iSumoH ios níímis^msiBtf.s EXOLUSIV< s de la 
fóbrfóá W A T E I t i l U l l Y W A T C U Co., fabri-
c» i r de los l e g í t i m o s relojes de O R O R E -
L L E N A D O , y en nieatro departamento de relo-
jes tenemos á !a vista los extensos muestrarios 
de la rica prodacc ión de esta fábrica. 
aLos Americanos" 
79 , M t T K A L L A 79 . 
C 1727 K,t 4-20 
ftB&Rb, 
UNA PROFESORA. I N G L E - A (8CPB5IOB) da c'í««s A doiniallio ¡i precio? raé'lior.s d« D-.Ú 
si .•», so-f-o, inetmo-ión dilmio. pintura, ttlnt'-of al 
crevó'i é idiomas ^ue cnsoPa i hablar f-.n popo tiem-
po. Oej^r las et-Haí «n la iihreiíi de Wi¡9'-n Obis-
po 43. 12337 4_27 
A, Megarge, 
T E A C H S R O F E N G L i e S 
G9, A M A R G U R A S T . 
12313 4 29 
ALiOS PADRKS DK PA M I L I A.—üu pr̂  fa.f.or de instrnccida priro^iia desea dar clases á domi • 
c u»j al KÍemo tiempo d i tambiín olaaa de música á 
loe niños qce desscn ST>rouder solf o y pinno. Dejsr 
ha tñ >" calzada del Monte n. 20. liUre í i . 
12274 4 23 
i CADKMIA CARRIÜACABUKD, L U Z 5 
^¿^."oiicnrrida por penónos mayores, ariítnética 
r:/. -LAna, tenedorf.-. de libros, gramáti^u osstc'.lana, 
ing'és, fraTicés (to^o por niéto so propit ) dibnj.) 11-
íiíai y íiüta:»!, pia.-ara, labores, tfjido», flores arti-
áa!es —S"" obras de veuta, aquí. 
12150 alt 13-23 O 
m 
'3 « « v » « » j wv5 
IKTTHS O B I S P O IT O B R Ü P I A . 
P R O P E S O S A 
rJn\ coa (ítalo Sapetior q'ie posee nna »<51ida ine-
trucc'ón. y que eabe eori perfiMoión de íodAs clases 
de 'abcres tanto de ntilidad como do r-doriio, se o 
f IÍ-.O da» clasas, bien res. yn colegio ó c.a».a partict! 
Ivc, haUitidí-s-i en cor;dieione* de curainiftrar Iss 
c •! ocind^LíOs cece>-avica <i las Srita'!. que cstnd'an 
h M?.g;(.te"'o po." haber ctns'do—con aprovecha-
Tni^n'v.—sus eittudioa en la Eicuela Normal, terii3n-
«i > víeitáe H-Í nitores reforeuci-is. Irapoudrán en 
O.mnívrsi;-» n 130 de 8 á 10 de la miSíane. 
1224Í: 4 25 
TJN PROFESOR Q Ü K POSES VARIOS TT 
* J tnlos acadéxicon, «iitre fcl'.oí' el de la Esrue'a 
N .rm '.;, c-n las mejores rs ferencisB y ¡argos i9')c de 
p-á^tiea t.-nitn'to «'gnoas horas desocapadas se i fre-
c i á los S.> s. Padres de feitnilio. Inform-rán en l i 
A n emia mercnrtil rio D. F de Herrera, iVülegSi 
n. 82. 12201 7-24 
MBD10 MíLtOK DS F B B 0 8 ! 
cmS)A SÍCÍÍÍÍJ. íri urrsRiA DE SANTO m m 
C A P I T A L $ 3 . 0 0 0 , 0 0 0 , 
La CompaCla de Lotería de Panto Domingo, no os 
n is inítitaoión del Estado, pero sí un priviitgio por 
u i aot.< d i i ''ongreao confirmada per el presidente 
d-i ls República. E! privilefdo co voace hasta el 
Rfio 1911. y iniootrcG dure el termino, o' Gobierno no 
d •TH co iCK.sij.-i S ninguna otra Lotería. 
Nif 6"'t;a ooiupafiU m el mando dützibnye tantos 
P'ftm'oi ni en tanto por ciento tan «.Ito de Ene P» 
t-i^as y le da tüiit«8 garantías floanotériú el públi-
c i psra el pf.gí) de su-, premios, ni da na premio ma-
yor como \:Í nuestra. 
Les resguardo» tcta&áos para los detalles de loi 
Hartaos, BOU tales, qae los intereses do' pfiblico es-
tán compietamento pr-'-t^^iOos. 
No pueda la Oomp iñíi rendoi ni un fA-j billete 
del Sorteo, mientras el importa de todos los premios 
no esté depositado, a^i es qoe el ducSo de un premio 
está absolutamente garapiuado. 
Además todos los bidutes tienen el endose si-
guiente: 
Yo, Antonio Mora, Presidente de la CompfiCla 
Girtintizada do Santo Domingo, cuyo capital de dos 
mll'one? do pesos, certifico que hay un deposito ce-
p ;o'3l de $600,000 en oro ametioaco para cubrir to-
a <3 ios premios en cada sorteo, pagando á la presen-
tación el premio que lo toque este billete: reniiti' 
raos ^heks á los iigaienles deperítantee en loa Efcta 
do^ Unidos: 
Mutual National Banco, Neta Orlscms, E l 
Metropolitano, Banco Nacional, K a n s a s 
Gity Mo. Ciudade. 
F'-a-Aklin Banco Naeiotial Neto York. 
Sigundo Banco Nacional Jersey Cíty N . J 
E y u í t a ü v o Banco Nacional Oincinnati Ohío 
F H r m r Banco Nacional S a n Francisco , Ca-
lifornia, 
American Banco N a c i o n n í D c n v c r Colorado 
Mecánicos Banco 'Xacioíial Boston Mass. 
Chemical Banco Nocional 3t. L o u i s Mo. 
B xnco del Comercio Chicago Ill inois. Hiá. 
Banco del Comereio Omaha Neb. 
Quinto Banco Nacional San Antonio Tcx. 
Lí>8 p r e m i o s se p & g a r á n s i n d e s c u e n t o 
La íjiiea Lotería en el mundo que tiene l»s fimiM 
de los prou.lnentes hombres póbíico* gtkrcntiáandfl 
•a Louradcc y legalidad. 
Coesulado de los Eat.jdo» Unidos en Ss?¡io Do-
mingo, marzo 18 de 1894, 
Yo, Juan A. Read, Vice Cónsul do ¡os Ealndos U-
üidos en Hto. Domingo, certifico uuo Ir, ftrm'i del Je-
D. Rafael M. Rodrigues, como 1er. Jefe del Hin'a 
terio de Fomento 05 1» quo e*í^ al pié del decumento 
«.Tirta citado y es conocido peíeonalmente p-oi mí. 
Como testigo doy fé y pongo el ceüo doi Consolado 
en ust« ciudad en esta focha del afio,—Jaan A. Hoad 
—C. O. 8. Vice Conaul ^ctaal. 
L o s s o r t e o s se c e í e l ^ r a n í n e n p á b l l -
c;tí, t o d a s l o s m e s e s , e l p r i m e r m s r -
t » 8 , e n 1A B e p i i b u e a de H » n t o Una* 
i n i a ^ r o , c o m o ><igue: 
GUINDES ALMACENES DE ROPA HECHA 
m í CABALLEROS Y NIÑOS. 
NOVEDADES F Í E A SEÑORAS-
E i establecimiento más grande y jmejor surtido 
de la Habana. 
LLAMAMOS ía a t a n o i ó n dal púb l i cvengdner . i l , pa,ri q u » Riaaapre que 
t e r g s n qao h s c e r algana c o m p r a t a u t ) , en oot í f i í cc iones como eu g é n e r o s y no 
V^dÁdea, viwiten eeta O»B», 1» m í i s impor tante do cuantas ex i s t e s en ia Lda. 
El Ü S a g S s r X x i g l é s es un e i t ib l ec im'eBto montbdo á la moderna y 
qne ha copiado cnanto bueno t ienen los g r a n d e ! a'm^oenes de París y N. Yoik. 
IMPORTA TODAS SUS MERO ANUI A S d i r t c t a m e n t e d e 1< s centros pre-
duciorce , e f e c t ú a ventas conaiderables , vende s o i n m e n t » ai contado y est-vs c i r 
o n n s ' a n c i a s y el ptrfecfcocoBOcimierto dol negocio, pei ini te que los precius del 
^ a s a r X n g l é ^ , que son fijos maroadoa en c a d a arfcíoulo, s ean v e r d a 
derameBte reducidos y «l comprador a s í io reconozca á ¡a s imple v i s t a . 
L A HABANA ENTERA !o coneca bien ya, y el g r a n s a l ó n do v e n t a s del 
I ^ S S r vé c - í i i t t i n t e m e n t e lleno de compradorep. 
P E R O MUüaAS PERSONAS que l l egan del inter ior y de f i e ra de Ja I s -
l a , desconocen l a ex i s t enc ia del 3 a . s a r I n g l é s , y es muy impoit^nto 
que todo el m a n d o sepa d o n d » pueda o-mp>ar bien SQ dinero. 
NOS PARííOB T A R E k lííXJTIL detallar preoioa, pues mientras no fe 
exiunit-a l a m e r c a i j c í a ó g é n e r o , no puede aprec iarse s u verdadero valer. 
PERO EN" ESTOS MOMENTOS, con motivo de la sa ' ida de est i c i ó n y 
prox imidad de rec ib ir GRANDES F A O T T J R A 8 , los precies de a lgunos a r t í c u -
los han recibido rebajas c o r s i d e r a b ' e j . 
CONVENIENTE Y UTIL ^s visitar el Utaza? I n g l é s , donde 
meieed á s u s i s tema especia!, puede c-x>miaar y j u z g a r de los reducidos pre-
cios de sus m e r c a n c í a s y da la n o v e d a d y ex iolencia de las misman, con la m á s 
absoluta independencia , sin que nadie importune ni mole&te para que compro. 
Los precios mismos son el mejor reclamo. 
S I NBOBSITA V . t ra jes hechos, g é n e r o s , crtsimices, dri les , ho landas , toa-
l las , p a ñ u e l o s , medias, camisas , camisetas , c e r b a t t s , a l fombras, abrigos , man-
tas, f razadas , &c., &c., no df je Y . de v i s i t a r el S a z a ? Xz^glés. 
E S P R E C I S O V E R L O S P A R á A P R E C I A R L O S . 
T R i L J K S p a r a n i ñ o s d e 3 á 9 
a ñ o s 7 d e s d e 8 0 c e n t a i r o s á i 
E R E 
C O R D I A L 
S E A L Q U I L A N 
dos Imbitaciones altas y cocina, á hombres toles 6 
matrimonio sin niños. Calle de Aguacate 35 próximo 
á la da Obispo. 12328 4a-29 4d 27 
D i C l E M B E l 
COK DT? 
Fre ie ^ 
3. 
g lue.eee 
b r e 
i.AH 
P í t E M I O M A Y ^ R : 
AYIS0. 
L e s p r a m i o s m a y o r e s d e c a d a sox-
teo SÍ c o m u n i c a r á n p a r c a b l e e l Gia 
de l a jugada, á t o d o s l o s p u n t o » d o n -
de s e h a y a n v e n d i d o b i l l e t e s . 
P L A N D E L A L O T E R I A . 
100,000 bil letes» 
E n enteros y fracciones p a r a satisfacer 
á los Compradores. 
S O R T E O S M E N S U A L E S . 
LISTA DE LOS PÜKMIOS. 
d e $ 5 á 2 5 . 
En el B A ^ A R m & I « É S se encuen 
tra todo, desde lo más modesto, út i l y necesa 
rio, hasta lo de más fantasía y lujo. 
¡OTA VE2 MAS, per vuestro provecho, c?n 
sumidores, no olvidéis al 
e s , J L G - U X A ^ , 
B - S u c u r s a l en Cienfuegos 
e s q u i n a é . S a n Pernando . 
P R E P A R A D O 
I J I J I I C ! , Q U I M I C O 
i M i ie CereliÉa ¡ áciáo M o i l i c e É o . 
E s el V I G O R I Z A N T E más poderoso, el R E C O N S T I T U Y E N T E m á s rápido 
y el T O N I C O Y I T A L I Z A D O R m á s enérgico del cuerpo humano y del sistema 
nervieso. E s el alimento más completo del cerebro y nervios. 
Este vino es un verdadero C O R D I A L . Su sabor es agradable. Puede tomar-
se con toda confianza. Siempre hace bien. Su efecto fortificante es inmediato. U n 
solo frasco basta para sentir sorprendente mejoría. 
A TTM l ? \ f T A • la energía y vitalidad nerviosa, devolviendo la memoria y capacidad intelec-
A U i i l í a i N i -U) tual, debilidad par exceso* de estudios, trabajos mentales ó negocios. 
fUMÍTITM Vf?* el 8,iefio á los qne padecen de insomnio por D E B I L I D A D nerviosa á pcatra-
.DíiíV UJli l i» C<) ción producida por sufrimientos morales. 
D f?^, SĴ XÍ C D A • '* sangre devclvir-ndo lo su riqueza en glóbulas rojos y haciendo desaparecer 
U E i U r u l N m l x l , la ANEMIA y CLOROSIS por antigua que sea, de ahí que regularice la 
MENSTRUACIION suprimiendo los dolores y nerviosidad é HISTERICO on las mujeres / la Ja-
queca y Neuralgias. 
« I r a r m * , el ánimo disipando la TRISTEZA, soñolencia, pereza j la fatiga y siendo un ali-
ÜLÜiiXlVil.) mentó de los nervios sostiene la salud del sistema nervioso. 
1 7 T r ' n D l ' 7 A i 1 >8 órganos SEXUALES, restableciendo sus funciones cuando soban PER-
V lljxJtx' i l l l^ DIDO ó D E B I L I T A D O por vida DESORDENADA, excesos ó abusos so-
litarios, vejez prematura, impotencia nerviosa, convalecencias descuidadas, debilidad de la médula 
espinal 6 á consecuencia de enformedades crónicas. 
^IÍ^r^D^^,. completamente, estimulando el apetito y ia digesUón al mismo tiempo que FORTI-
Ll U i IXE<) FICA el ESTOMAGO permitiendo que la asimilación de los alimentos REPARE 
prontamente las fuerzas perdidas, 
T r i i , \ T f , l ? . la D E B I L I D A D GENERAL, la extenuación y enfliquecimiento, debido á sus pro-
V ÍUiS VJJi, digiosas propiedadea TONICAS y restaaraíoras, EVITANDO LA TISIS. 
n i T n » , la Eupermitorrea, SUPRIMIENDO la pérdidas semiua'e?; Diáteles, Diarreas cróni-
l ^ ü t i í l j cas. Parálisis, Fosfaturía y anemia cerebro-espinal. 
gjjpiUiyiljJ, los flujos crónico» flores blancas, pérdidas de sangra ó hemorragia» froonentes y 
D D I C S U B l f A • de contraer enfermedades debido á RH po'eroia acción V I T A L I Z A N T E , que 
r tVEíO ü i n V f l , aumenta el pod«r orgánico de RfCSISTENCIA contra infecciones. 
Precio: SO cts- e l frasco. 
Venta por Sarrá, Lohó, Johnson, Castells, Revira 7 
San Miguel número 103. 
0 C 1685 alt 4 6 0 
D Z 3 L 
tratadas por el método moderno del - r, B U U C H A R D de Parí*. 
( A N T J S E P S Í A t í A 8 T K . 0 - í N T E K T l N A L ) 
P O R L A 
5? 
Este R E M E D I O bajo la forma de obleas puedo tituíarRO M A R * V I L l . O S O por 
lo R A D I C A L de sus curaciones, y sus componentes están combinados, con arreglo 
á la últ ima palabra de la ciencia. Todos los enfermos se curan por crónica que eea 
la dolencia. Nunca falla Triunfa siempre aún on loa casos más rebeldes. E N -
F E R M O S hay que se han curado con una sola caja. Comprobado este remedio en 
CUS, 
1751 alt 
D s c l o u e t , 
3 1 37 2-28 
METODO CORTINA para nprender irgló» en 20 lecciones $2 plaU.—Roalizafos muebos mó 
to-.iofi de diveríos aatons pa*a apro; ¡ÍT ing'é.», fran-
cés. italiADO, slemáíi, latió, griego á 20 cts. cada uno 
Es-ncrr í i pnlí'-íc?.. RwMizauios más de cien tomos 
diferí ntef S-20 cts- ceda m.o. Medicina. Realizarooa 
á 50 utj .";uchii y miie bien.is obras. Música. Hay 
in^* de 100 t->uiOi« de roúilci y mnohts piezas sueltas 
ó 20 >:U .'.ibretía ó ia>presU de M. Ricoy, Obispo SO 
12253 4-25 
mmmi 
D E I S T A C O L O G A E S B 
de criandera una joven peninsular recién tsrida, 
tiene buena y rl>u> (iaute leche y ouien garantice BU 
conducta, I'f'rra-,ráD lnqT\i.>i<Íor 14. 
12281 4-26 
CON BUENAS RECOMENDACIONES DE lus casas doud l n e'tudo, ua hombre Je media-
na edad desea acoaiolt-rso dj poitoro ó cmd'i do 
mano en casa de buena familia; «abrt loer y eoorihir. 
loformarán Odcios n, 72. 122!Jl_ 4 '¿6 
UÑA JOVEN NATURAL D K G A L t C l A CON algún tiempo de residencia en o.ta, d..,-"» oolo-
carsa de manejadora ó criada dn mano, csbiimiHie 
tr.1 a.jadora y cariñosa con los ) iños, tione fínniliAtea 
aq t flt recoüocida conducta y fimUia* donde »>tiivo 
qv-i don muy buenos informes de ella. Prsrto S6 a(-
íofi. dan razón. 12301 4-2« 
Ume Institatriee frangaise 
que 8?bi el tepa&ol dasea co'ncarse en una buena fa-
mi i» ps.r3 educar niños Ir firmará Mr. Cot, pele-
te í i LH Barr.ta, So! e^q. á Hahana. 12322 4 27 
ÜN A SRA, PROFíSOKA DE INGLES, fran-oi s, efpsñol, pituo, d.buj j al crej óa y da todas 
las as gnElnras de 1? enseñsv.za desea i necntrar nna 
familia icspetable qne utilice ' as serv eios, no tiene 
i-coni etiiente fn ' r a l campo Dirigirae Consulado 
12i 12327 4-27 
| TÍ>'A S&¿. DIS MEDIANA E D A D P E N I N -
%.y snlur d'^ea col'.carsa de manej tdora y criada 
de manos ? eirndo muj caritiesa con los niños por 
híiber «atado criando b i>t i < li a y pnode presentar 
los mejores i- frrcio*, <iiiíj uia • i Sta. C!ara 2, altos. 
32309 6 27 
DESEA COLOCARSE ÜNA JOVEN P E N I N -sular de criandera,, tana í robusta con buena y 
abundante leche i>ura criar á Teche entera: es recién 
tariJa v cariñosa con les niños: tiene personas qne 
responáan por su conducta: impondrán Chacón 18. 
12304 4-27 
H A B I T A C I O N E S 
8e solicitan dos Intntaciones en casa de familia 
deeente que no >es de hcé'pedes, para nn caballero 
Se yrefieren en punto céotiico. Se cambian referen-
ciae. Obispo 94, bot!ea. 12321 4-27 
EN HAS A G E N U I A S R E I N A 28, y COMPOS-t,ela 108 Teléfono 1577 os donde disponen del 
máa escogido personal de criados y dependientes, 
solicitan una criado que quiera ir á España y hacen 
diliigencias judiciales y matrimonia"es con tod» re-
sorra p«ra lo--qae viven en concubinato. 
12324 4-27 
1 PREMIO DE 
1 PREMIO DE 
1 PREMIO DE 
1 PREMIO DE 
2 PREMIOS DE 
6 PREMIOS DE 
10 PREMIOS DE 
25 PREMIOS DE 
^50 PREMIOS DE 
100 PREMIOS DE 
200 PREMIOS D « 
P/'O PREMIOS DE 




























300 PREMIOS DE 
100 PREMIOS DE 
100 PREMIOS DE 
100 PREMIOS DE 
$ 200 son $ 20000 
120 «on . . . . . . 12000 
80 son . . . . . . 8000 
60 son . . . . . . 6000 
EKEMÍOS TEBM1NÁLE8 
999 PREMIOS DE $ 40 son 
999 PREMIOS DE 40 son 
999 PREMIOS DE 20 son 






F E E C I O S D E LOS B I L L E T E S 
E n dinero equivalente 6 la moneda co 
rriente de los Estados Unidos de Norte 
América, 
B i l l e t e s e n t e r o s $ 1 0 ; M e d i o s $ 6 ; 
Q-aiates» $ 2 ; D é c i m o s $ 1 ; V i g é s i -
s a e s , 6 0 c e n t a v o s ; C u a d r a s é s i m o s . 
S 3 c e n t a v o s . 
Para los vendedores, precio especial. Se 
desean vendedores en todas partes. 
A Y I S O I M P O E T A H T H . 
G U A B D E S E de comprar ningún billete 
úe alguna lotería que diga jugarse en alguno 
de los Estados Unidos. 
Los premios se pagan al presentar el billete y para 
«n cobro pueden enviarse directamente á nuestra o-
fl.oina principal ó por conducto de cualquier banco ó 
sgenefa dft cobros. 
Estando los billetes repartidos entre los yendedo-
Sea de todas partea del mundo, es¿ imposible poder 
sestil aíhnercj especiales. 
Sedo de mandar el dinero. 
Remítase por Ordenes Postales, dinero i . órdenes 
6or Espresos, Letras sobre Bancos, Carta corriente 
o por carta certificada, 
Ko se sceptaii pedidos por menos de $1. 
Loa compradoras deben tener presente que so ven-
ifm billetes de otras loterías inferiores y de mala fe 
L>X.'ocicndo á les vendedores comisiones tan enormes 
«pe es muy dudoso el pago da los premios prometi-
óos. Así es, que los compradores para sn propia {rotección, deben insistir en no aceptar otros bille-06 quo loa de la COMPAÑIA NACIONAL DE 
LOTERIA DE SANTO DOMINGO y de este mo-
do "ái-áa la certidumbre de cobrar los premios a-
IlSDí .-idos. 
L v s premios se pagarán en oro 6 moneda 
tórnente de los Estados Unidos del Norte 
América, á ¡a presentación y entrega de leu 
biítftcs. 
i ? í i ü d de S a n t o B m m o . 
L $ m alí JÍKÍO 
Aviso á los Hacendados 
Un químico desea colocarse en un ingenio para los 
análisis de azúcar. Informurán Obrapía 32 , 2? piso 
"Laboratorio de Análisis de Azúcar, de 8 á 10 y de 
12 á 5. 11962 alt 4-27 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA peninsular de tres meaes de parida con buena y 
abundante leche para criar á leche entera: está dan-
do el pecho á una niña que se puede ver: tiene per-
sonas que respondan por ella; impondrán calle de 
Cárdense n. 2, E. 12329 . 4-27 
CRIANDERA.—DESEA COLOCARSE A L E -che entera: tiene 6meses de parida, es peninsu-
lar y está aclimatada en el país; tiene quien responda 
por su conducta; informarán San Miguel 170. 
12318 4 27 
$ 5 0 0 
e toman, se dá en garantía nna casa en la calle 
de Neptuno. Campanario 18 dejar aviso. 
12320 4 27 
SE NECESITAD 
aprendizas de modista, se prefieren adelantadas. Ha-
baaa 78, ontre San Juan de Dios y Empedrado. 
12314 4 27 AGENCIA L A SIN R I V A L AGDIAR 63, Tel. 486.—Las familias que deseen criadas, criados y 
toda clase de servicio doméstico con buenas garan-
tías pueden dirigirse á este aoreditado eatabloci-
miento donde se sirven los pedidos en el acto. R, 
Gallego. 13334 4- 27 
UN BUEN COCINERO Y UNA BUENA ma-nejadora ó criada de mano psninsul&res desepn 
colocarse en una misma casa ó separados ella ts bija 
de él, calla de S. Rafael n. 153 informarán de sus 
protensiones. 12341 4 27 
S B S O L I C I T A 
una criada para cuidar doi niüoa, en la calz«da de 
Jefús del Monte n. 315, con buenas rcoomenilnno-
ner. 12300 4 26 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑ- RTVIU-da para cuidar niños huérf «nos de madre ó pa-a 
la servidumbre de na caballero solo que be* lio edad. 
Manrique 120: tiene quien res'-onda por tu conducta 
y antecedentes. 12242 4 25 
fracasado todos los dernáa diqesüvot, el único remedio positivo que puede devolver 
la talud, es la ' ' D I G E S T I N A " U I J I I C I . 
Í ^ T T í% 4 *as dispepsias estomacales en sus diferentes formas [atónica-catarral 
\ j U l l i i V flatulenta) y la dilatación de estomago, haciendo dosaparecer el p«?o 
en el es tómago, llenura, la h inchazón de vientre, los eruptos, agrios ó 
acedías, gases. s.:d después do las comidas, pesadez de cabeza, vért i 
gos, mareos, ansiedad, soñolencia, opresión, repugnancia á las comi-
das, etc., bien procoda de comer alimentos pesados, exceso de ali-
mentación, exceso de vino y alcohólicos, hábito sedentario y vida 
poco activa, falta do reposo después de comer, ó hacerlo bajo la in • 
í luoncia de disgustos morales, que preocupan el ánimo, ó come' pre-
cipitadamente como los empleados, hombres de negocios, ote, y toda 
persona que trabaje mentalmente después de las comidas. 
las dispepsias intestinales; casando pronto las: 
D I A R R E A S : con ó sin cólicos ó pujos, por antigua que sea; hace dos-
aparecer el olor fétido y restablece la normalidad del intestino, pro-
duciendo deposición natural, tal rfecto lo realiza la D I G E S T I N A , 
porque destruye loa microbios productores de la infección intestinal, 
adquirida bien por mala calidad de alimentos y de las aguas de be-
ber, insalubridad del terreno, casa ó lugar do-de se habite é predis-
po-dción individual á infeccionarse, así todo estado diarreico, debe srr 
tratado por la "D /^esf ína" Uirici la cual actúa también como F r e 
ventivo. 
ia Disenteria con flujo de sangro, diarrea catarral con 6 sin mucosi-
dades por cróni-ía que sea, evitando adquirirla á las personas quo 
anualmente ia padecen. 
la gastritis, gastralgia y catarro crónico del e s tómago , biüoeidad y el 
extreñitniento por falta de secreción biliar, suprimiendo la Flatulen-
d a ó desarrollo de gases, procedente de la fermentación del alimento 
en el estómago é intt stiuos. 
las erupciones de la piel, llamados barros, eepinillaa, fogajes, (tan re-
beldes á ios medicamentos) y que generalmente proceden de infección 
intestinal, cediendoaquollaa al destruir la úl t ima cauea. 
las jaquecas, procedentes do mala digest ión y o! insomnio consiguien-
te a las digestiones tardías é incompletas, al mismo tiempo alivia las 
almorranas al verificar la antisepsia iotestinal, siendo muy úti l la 
D I G E S T I N A en las diarreas de los t ís icos y estados febriles, palu 
diamo, fiebre amarilla, tifoidea y demás infecciones. 
los vértigos y vómitos do las embarazadas quo no han obtenido mejo 
Tí'i con ios demáa medicamentos. 
1.50 la caja d© 3 0 obleas. 
Johnson y demá^ Drogner ía s y botica San ^ 
Cárlos , Ssn Btigaei esq. á Lealtad donde se facilitan prospectos gratis, i 
CÜEA 
CÜEA 
C U R A 
V E * T A : Sarrá .—Lobé 
C ;666 al!, 
4-6 O 
AN T I u U A Y A C R E D I T A i ' A AGrNi .JA DE M. Valiña. Compo»t»la 64 T-léfono 969 —E»U 
única qne recomienda toda olr-so de sirrieotes ou dos 
horas provistos de recomendaciones; necesito 4 cria-
das, 3 niñeras, 2 oocinerií, 2 !av» l inr*», 1 cri d i , 
etc. Se sacan cédulas en 2 ho-9í. 12246 i-25 
UN H O M B R E M A L L O R Q U I N DE C I N -cuenta y cinco años de eiaa, .-o icita U'JÍI colo-
cación de cocinero; sabe cumplir bien con 'a i bl'trv-
ción y tiene personas que rer¡;of)d.iu por él. !• for-
marán calle ae Cuna 1, tiendí de r-pas La OI-RH ida, 
12254 4-25 
U n a peninsular desea colocarse 
de cocinera ó criada do manos. Ir formarán Aoosta 
9 á todas horas. 12256 4 25 
L a E s t r e l l a do la Moda 
Se necesitan para ropa blanc» y eHna?nl!a, alguna 
oficiala buena y aprendizas quo eníieiidau de nns^ura. C 1745 4-25 
OJO,—SE DESEA ENCONTRAR UÑA O ASA grande ó dos regulares para fopiariaí en alquiler 
6 en arriendo según contrato. También ê aceptaría 
algún traspaso. Para todo est> se cuenta con dinero 
suficiente. Informarán s tn.l&s horas. P<<rst veran-
da n. 38, A. 122S6 4 25 
San Rafrteí n t ímero 174 
Tren de lavado —Concepcióa Ramos, neninsuiar 
se desea colocar de criad*, de manos. 12259 4-25 
AVISO IMPORTANTE 
Para nn negocio de porvenir y de importancia se 
solicitan ageLtes In.trni-.los y de reconocida morali-
dad, en todas las poblaciones im^ortaníes de esta Is-
la y la do Puerto Rico. 
Habrán necesariamente de prestar fianza propor-
cionada según el punto desde $2,000 basta $7,000 en 
primera hipoteca ó en valorrs al portador de fácil 
cotización. 
Para más detalles dirigirao por carta á D, Manuel 
de Armas, en Aguiar 69, expresando los aspirantes 
BUS circunstancias y antecedentes personales en ge-
neral, teniendo presente que se paga estipendio fijo 
y tanto por ciento en el negocio. 
Serán preferidas las personas que tengan recursos 
propios y alguna profesión como los abogedos, mé-
dicos, f.irmacéuticos, peritos mercantiles, comercian-
tes etc. eto. 12236 4-25 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena cocinera peninsular, en casa particular 4 
establecimiento. Informan Picota n. 23. Tiene bue-
nas referencUs. 12247 4-25 
D E S E A C O L O C A R S E 
un muchacho peninsular de 15 á 16 años en un tren 
de lav&do. Informarán Sol esquina á San Ignacio 
núm, 86. 12285 4-25 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA pe-niniular con buena y abundante loche para criar 
á leche entera: tiene informes déla casa donde ha 
estado criando: quien responde por ella: Industria 
126: en la misma desea colocarse nna criada de ma-
no ó manejadora peninsular que sabe su obliKición. 
J1338 4-57 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA peninsular aclimatada en el país jecléii parid» 
con buena y abundante leche para criar á le; be an-
tera: es cariñosa con los niños y tiene pírsor p̂ q-c 
respondan por ella: impondrán calle de San Nic Ws 
255, 12332 4 27 
C R I A N D E R A 
Desea colocarte una joven peninsular, de 14 diaa 
de parida y aclimatada en el país; tiene buena y a-
buudante leche: con persogas que la gartnaicen. I n -
firmaran Bdinaza esquina á Lamparilla , carnicería. 
12«63 4 25 
U n a excelente criada. 
Dseea colocarse una señora peninsular de criada 
do mnno y costurers: tiene quien responda por ella, 
luformsrán calle de la Habana n, 184, 
12v!C9 4^25 
S E S O L I C I T A 
nn joven de 14 á l 5 sños para aprendiz de farmacie. 
Informarán Picota n, 7. 
12325 4 27 
SE DESEA SABER E L PARADERO de Pran-oieco Sá y Pájaro, ó persona que d'a razón de él, 
que será gratificada; que hace como 23 años que v i -
vía en Casa Blanca; no ha vuelte á tener noticia fu 
sobrino Manuel Sá y López, Villegas n. 100 Hab; na. 
Se suplica la reproducción en los periódicos do la 
Isla. 12211 a4-24 ¿4-25 
D I N E R O D I N E R O 
Se flá co;. hipoteca á móiioo interé» y en todas 
eactida<ie>: también se venden dos estancias. De 
más pnrmei ores. San Nicolás 140, da 8 á 12. 
12267 4-25 
n̂a joven Ma ca do moralidad desea eolocerse de 




en Aguii» 116 
" N O D R I Z A F R A N C E S A 
Desea c !o ar; s d* criandera á le-he entera, a-
> bncdauey ra'ia .lo castro m w * parida, en U ca-
1 l'o A:".!i •> i - , 130 12231 4 25 
| Í ^ E S B a UOLOCARSIS Uíí , \ ORI «JüDEBA 
jL íp ín i t cuhr con biona y bl un ;».nio ioohe, as ca-
S E S O L I C I T A 
un niñ3 ó niña para criarlo una Sra. casada en ru 
casa, por h ibénele muerto el suyo, recien parid-.-: 
tiene buena leche y abundante, informarán Merea-
deres45, altos, 12311 s4 26 tí4 'J7 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven peuinsu ar de criado de maro ó ramaroro, 
ha servido en buenas otsas de la Habura y tiene 
buenas recomendaeionca y sabe Oúmpllx c u su o-
bligación: i i f-nnarán Cuba esq. á Cbaión, bodega. 
12240 ^4 24 n 25 
níii'ss pa-a lor ti' o , de póc 
ne personte qne r^íp- nía-- iio-
Luirán Oíi-io p. !;•>. f. F 1 
12 « 8 




DOS JOVENES PENINSULARES ACLIMA-tadas en el p&í?y coi personas quo las garanti-
ce •., Eoiioitan criar ea EUS propias casas dos niños: 
tienen buena y abundente leche, reconocida por 
huenos rcé lieos. Darán To/ín colle del Morro n, 12 
itooaehrax. 122&J 4 26 
. D J S & K A C O L O C Á I Í 8 B 
una seño.'» peutusn^iiv para criada de ma-io ó rnate-
jód.-»™. t i í>ot-reo--f que gsr-nt-oen eu conducta, 
ü a jüVefl hetneíado deí ejéreilo 
desea rolo^p.r.-e de oco.uete ó cria-i-» de mano, t.iane 
quien rosp n i a por E-.> COI - 'n-ri . InformsrAn en Te-
nerife 24. hedega. iy277 4 25 
D E S E é N C O L O C A C I O N 
dos jóvir.es peninsulares uno iie 30 añ.>a v el otro de 
20, nabea leer y escribir, uuo práctioo eií porte ías ó 
criado Ue manos ^ el < trn pa^a cus'qver av rvioio 
decente, tanto para > amp • c •n->o p.-r . -imi.-i .dan 
referencias residen Qbrapta 22 12273 4 25 
DESEA COLOCéBSE UN i EXCELENTE criandi r¡v de tres meses ve parida í leche ento-
ru: la* condioicnos de su lecbo iivs doxucstra con e' 
de-woüo de en h j i , está aclimatada en > \ psi.-- r 
tie-je p-•'•-^'•<'i"'; To«)>ord«ii p á r e l a ; Inftrmairlka 
Egidc 6 ^ -uijhür»», Cftrauwí», 
D E B E A C O L O C A R S E 
una crian-lord re.-.iütular '-t po » tiempo de parida 
para criar á leche entera ia que t eñe buena v abun-
dante v con par^onaa qua re^oondan por ella: Cn-
r»z-o 18 impondrán. 12272 4 25 
Solicita un piloto príeiiso de 0*18 puer--.o al da 
Cárdenas y demás pactos int^-rmudios. lu f >rtnvr4a 
V bordo de diiha gjlet^. 12220 3 21 
DESEA COLOCARSE UNA < R I á N D E R A de 4 meses de parida á leche «ntera U que tiene 
buooa y abn?idsnte, cariño-s con los niños y tiene 
persci-ss qa»-. r spendan por «a conducta: Neptuno 
entre Marques Gonznl'z y Oquendo accesoria 6 d i -
rán razón. 12200 4 24 
J O S R V A L I D O 
detea sabe- el par-d ro de D ña Ma ueln Lozano, 
natural d<i Mellide, para proporcionarlo iiir<-rmea de 
su heima.»'" Benito. Dirigriss á Mur-.lls 83 
121^8 _ 4 24 
DESEA COLOCARSE óNA MO&HNA bue-na coc'i era á lu criol:a, aseada y di toda con-
fianza en ca"a de un» f imilla respetable, teniendo 
personas que gar»Dticen su buen comportamiento 
informarán calle de la Habina n. 145, sueldo 20 pe-
so». 12225 4-24 
Agencia E ! Desengañ 5? 
L U Z « 4 : 2 
Facilitamos profesores, te.'iedjres da libros, c i r -
piuteros, nlbaBilcs, camarrr i?, criado' y criadas, ma-
nejídoras y criarderaí; ê sacan cédalaa er. 21 harás. 
DCS h cemos Cfirgo de asunto.-. julioi.Vies y matrinio-
niaice, compraa y venta» de fir.caa y oetiblecimien-
toe; se dá dinero sobre alquileres de casas ó hipote-
cas, se luce cargo del lavadu y planubado de r< paa, 
se admiten abonados y st> ñiven remidas * domicilio. 
Tenemot 6 camareros do Ia para hote'es, 3 cocineros 
y 6 cría los de ma o» Se eclicitsn criados y criadas 
y 22 individuos para el campo. Todos lo» pedidos que 
se hagan en esta Agencia serán servidos on el espacio 
de dcs hjras. Se solÍBÍt».n prtfjaorei y sa alquilan 
habitaciones. P P;ñero. Qóimz y í'omp. 
12203 4 24 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criada de mano peuinsular aclimatada en^ el 
país, sabe cumplir con su abligación, tiene quien 
responda por su conducta; darán razón Galiano nú-
mero 5. 12213 4-24 
Tomar en alquiler 
Se solicita un departamento alto compuesto de 3 
ál4 habitaciodes en casa respetable. Avisar por co-
rreo apartado 130. 12223 4-24 
D E S E A E N C O N T R A R 
ropa de una casa particular en su domicilio Acoata 
n. 22. tiene quien responda por sn conducta. 
12222 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven par \ criada de mano ó manejadora, sabe 
cumplir muy bien con su obligación j además sabe 
coser muy bien á máquina y á mana, tiene quien res-
ponda por su conducta. Tejadillo 43. 
12199 4-24 
Para el servicio de manos 
ó manejadora de niños desea colocarse nna criada 
blanca peninsular recién llegada qne tiene reco-
mendaciones. Merced n. 103. 
12193 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E 
para el servicio de manos ó manejadora, nna orlada 
blanca peninsular, qne tiene buenls recomendacio-
nes. Estrella n, 60, 12191 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criada de mano una Sra, peninsular de mediana 
edad honrada y trabajadora en casa de una corta fa-
milia: tiene personas que respondan por su conduc-
ta, informarán Jesús María n, 27, 
12196 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E 
un general cocinero y repostero peninsular, sabe 
cumplir con sn obligación, informarán calle de 
Cuarteles n. 3 altos, darán razón. 
12205 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E 
una mujer de mediana edad de manejadora, pues es 
muy cariñosa con los niños, ó de criada de mano, 
sabe coser á mano y en máquina. Icformarán La-
gunas 44 accesoria A esquina á Perseverancia. 
12197 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E 
un buen cocinero peninsular aseado y de toda con-
fianza, bien sea en casa particular ó establecimiento 
teniendo personas qua respondan de su buen com-
portamiento; impondrán ca le de U-Reilly n. 86. 
12189 4-24 
DESEA COLOCARSE EN CASA PARTICU-lar una general lavandera, planchadora y riza-
dora, tanto de señora como de caballero; es exacta 
en su trabsjo y tiene personas qne respondan de sn 
conducta. Impondrán Aguila 116 A. 
12182 4-24 
UN DOCTOR EN FARMACIA DE L A U N I -versidad Central de Madrid, desea regentear una 
Farmacia ó dar lecciones de Química é Historia Na-
tural. Darán razón Animas 120, altos. 
12179 4-24 
DESEAN COLOCARSE DOS JOVENES PE-ninsulares, una de criada de mano ó manejado-
ra y la otra do cocinera en casa de nna buena fami-
lia ó almacén: la criada de mano es activa é inteli-
gente y la cocinera sabe á la criolla y española: am-
bas tienen quien las garantice: impondrán Oficios 
15, fonda El Porvenir. 12201 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano, con buena 
recon endsción. Calle Ancha del Norte número 27. 
12209 4-24 
MANEJADORA. 
De*ea colocarse una. 
darín razón. 
En Belascoain 50, barbería 
12233 4-24 
ÜNA SRA, PENINSULAR DEStíA COLO carao de cocimra en casa particular ó cetubleci 
mien'o: es ssead.a y e- be cumplir con su ob^g'keióa, 
ieu'ío p rtünaa qu' «'ranticen su buen c i . porta-
e_t~ ^mpoi tef» 18, altas Impondrán. 
12231 ' f é ' ü 
te. 
D 3 E S E A C O L O C A R 6 S 
un peninsular de 42 años de edad, pura el servicio 
de criado da mano, portero, camarero de un hotel ó 
casa de buéjpede», íereno ú ĉ ro trabajo análogo que 
pueda desempeña.!: tiene muy barnas referencias de 
su honrade z: Impondrán calle de Cárdeií»*, 5. 
12221 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E 
nna excelente criada de mano peninsular de media-
na edad, sabe coser á man ^ y máquina ó bisn para 
manejidora da un niño; ««be cumplir con su obligi-
ción y tiene personas que respondan nor ella: iufiir-
marán cal'e del Aguacate. 20 12214 4 24 
MDEDOE DE CMOS 
S e s o l i c i t a u n o q u e s e a h o n r a d o y 
a c t i v o p a r a v e n d e r e n p l a z a u n a m a r -
c a d e p o r v e n i r . S e l e d á c a r r o y m u -
í a s y u n a c o m i s i ó n s o b r e l a v e n t a , l i -
b r e p a r a é l . 
R e f e r e n c i a s : R a y o y S i t i o s , b o d e g a 
12170 5 23 
COIPBA 
S E D E S E A C O M P R A R 
nna pareja de caballos criollos, jóvenes y siete cuar-
tas largas de alzada, en Manrique 121. 
12307 4-27 
M T J E S L S 5 
Se compran en grandes y pequeñas partidas pa-
gándolos bien por necesitarse para surtir nna casa 
en el campo* San Nicolás 236 entre Corrales y Mon 
tes. 11381 26-1 
E E D I M S . 
PERDIDA.—SE QUEDO EN L A CALLE L A noche del ciclón, día 21, nn gato negro muy co-
mún, con bigotes blancos y nn hermoso lunar blanco 
por debajo del cuerpo; tendrá ocho meses y se grati-
ficará generosamente á quien lo haya encon'rado y 
lo entregue Aoosta 31. 12331 4-27 
E X T R A V I O . 
Se ha extraviado nn gato grande, blanco con man-
chas negros y cola negrt; la persona que lo entregue 
en Prado 62, altos, será gratificado con $4 plata. 
12298 4-26 
E X T R A V I O 
Se ha extraviado un perrito pek que tiene una 
cicatriz en un costado de la pata de atrás; el que lo 
entregue en Lamparilla 63 será gratificado. 
12183 4-24 
HILEIS. 
Se alquila la cata n. 831 de la calzada del Cerro, compuesta de portal, zaguán, comedor, sala, ocho 
cuartos, bajos y tres altos, pezo, caballeriza, patio y 
traspatio etc. informarán Zaragoza 33. 
12330 4-17 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Sitios n. 65 en 5 centenes y Figuras 
n. 47 casi esq. á Monte en 4 centenes, informan oa-
lle del Cristo n, 33, bajos. 12306 4-27 
S E A L Q U I L A N 
unos altos compuestos de sala con piso de marmol, 
d<iB henno'OÍ cuartos, inodoro, sgua y nocina RÍ-
fiaras HOIM Ó matrimonios sin niños. San Ign»c o 101. 
12331 8-27 
S E A L Q U I L A N 
los espaciusoa alto.-i de la cas* Monte 2 oíq. á Zalue-
ta, propios para casa da hné.'pjdes, sociedad de re-
creo ó f.milia números». Tienen cochera y oaMiio-
riza. La llave en la bodoga. 13319 4 27 
S E A L Q U I L A 
La casa Acostv 18, toda de azotea, losa por tabla, dos 
ventanas, etla y comedor de marmol, 4 hermosos 
cuartos de mosaico, Inccta, persianas, inodoro, cuar-
to de bt>ño, agua do Vento, etc.. La llave en e] 15 
Ir formarán Ko! 94 12316 4 27 
B U E N N E G O C I O 
Se arrienda ó se vende por no poderlo atender sus 
dueños el ' "Molino" del Cerro, Peñón n. 1 con fuer-
za hidráulica. Informarán S. José n. 80. 
12305 8 27 
E n Trocadero n. 67, 
se alquila nna accesoria que reúne condiciones para 
una familia chica; tres habitaciones y salita: entrada 
independiente. 12315 4-27 
Habitnolones altas á homares solos, con ó sin muoblc-s con servicio de criado, gimnasio, baños 
f r it's, entrada á todas horas; hay una con balcón á a calle, f ompostela l l l y 113 eutre Muralla v Sol. 
12323 4 27 
Se alquila la eleg&nte y cómo Ja caaa de moderna coni-tmcción San Rafael 71, toabada de pintar y 
arrollar, de d ŝ vontanes, zaguán, pisos de mármol 
v mcséiícs, a^ua. b-ño etc. ec $76 50 ct» oro. I n -
forman 8. Nicolás 20 (alto*) 12312 «4-26 d4-27 
Campanario níimero 204 — Se alquilan dos habita-ciones juntas 6 separad? s ptira matrimonio ó se-
j fiorns solai?. H i y cgua de Vento é inodoro: precio 
módico. Es casa particular que salo viven tres^per-
sonas maTcre». 12255 44-25 4d-25 
OQ f . n h j j QQ están vacíos los hermosos entre-
VUUO) Oi7f suelos tan fresco» y espaciosos. 
1 
propios para esor 
en la misma, a'to 
spai 
un nédico 6 f .aiil-: ^iforma-11 Ay evattos intenorea yo • 6 sin 
muebles á^io; 10.60 j l&7b eatr«(to * ^ ' M . 
E n 85 pesos 
Los hermosos y ventilados alíoa de la casa calle 
Ancha del Norte 103, imnondráu en la Academia de 
Carri-i&buru, Luz 53. 12219 41 25 4v25 
Monserrale 91 —A rcedla cuadra de lo ' teatros y paseos; ha' itacicces muy bonitas y venüladcg, 
con ssistencia ó sin ella; ha? cuarto de baño, du-
cha etc., se da lla'ín. Los precios son muy arre-
glados. 12239 e4 24 d4-25 
Para una extensa fitnilia, bote! ó oasa de hnéfne-dos, se alquila la h^rmos-. c».?a Dragones 106; 
dotada da t.ndos loa adelantos modernos L» llave 
Dragones 44 v p&ra el alquiler Teniente Rev 25 
12286 15 23 
S E A L Q U I L A 
en 12 p^-os platí, con 2 me-ea en fjn ln, la casita 
Pieott 84 ñcaba la ''e pintar, con saín, erm-dor, un 
cuarto, r allo y dcmiia meneotoros: la llavs é imponen 
de 8 á 11 de ln iDarmia y de 5.V á 7 de la tar't> ea'le 
de Crespo n 38. 12303 8 26 
E n casa de familia decente 
EC a'qtúla un» habftaeldt) alt&< muy hsrnicsa, á se 
ñoras solas ó mstrimouio lin niños. Concrdi.. 66 
12284 4 26 
Se alquila en dos onz-is oro, con fiador ó dos meses en fondo la casa Cicnfucgos n. 25, toda de azo-
tea, con ireti c.artos seguidos y uno alio, agua y des-
acue. La l'avf en 1» «wdw» esq. á Apodaos, é in-
fjrraan Industria 79: T mb én se vendí» en cuatro 
nrl po3<'S oro. 12280 4-26 
K n Teniente i í e y n . 14, 
se alquilan habitaciones altas, propias unas para es-
critorios y otra? i>nra familias, con buenas comodida-
d'S, 12285 8-20 
Jtíús del 'Vlcm'e n. "21, se a'qniU una bonita cara con comed dtdes para nna regut.-.r familir.: UeJie 
sala, zi-cuáo, saleta, 4 cuaitos, cocins, agua do V^n 
to , ducha y cabnl'erizr.; e.r.frento en el tren de Ir.vi-
do es'á la llave y en tan Ignacio 90 iinpondsáD: en 
esta si alqnPan v.n̂ s cuarto'" aHo-.. 192!.,9 4 26 
Cíe alquila la aleare y bien situada casa Conccroi-i 
K̂ jG9 eequinu á Persevs-rmeia de alto y bajo, fala. 
saleta y dcs cu-rtos bt-j^s y tres altos cen suelos de 
marmol v mosaico, "gua. caño á la cloaca, ino icro. 
eto. La llave en la b^-dtgv de enfrenta. Informírán 
Cuba 37 de 11 á 4. 12262 4 25 
En eb̂ a raagr.íílca casado t'ea píaos fibrica.ta í U 
moderna, •e dau h sUitaiiones en alquiler desde 5 á 
15 pesi»; escleras y IIKOS ne marmol, baños con du-
chas, inodorog á la americana y con 'odas las como-
didades q e pueden decca'•si-; ha- jardines y un mi-
ndor qua domi a toda ir. Htbftnft. 12251 4 25 
¡3E A L Q U I L A . 
La cas i cUle de Vi'legas n 
tres cuartos bnj- s y dos altos 
ral a 97; la llavb ett la rr.i'msv. 
con salí, comedor, 
lúforiaárán e i Mu-
12238 8 25 
S E A X . Q U I L A 
La casa P..ña"ver 68 oatr.' Lealtad y Campanario en 
$34 oro. Tiore sala, comedor, 6 cuartos corridos á la 
brts», agua de Vento y cloaca, es un baño toda ella y 
muy cena. Icfjrmarán Oquendo 18. 12258 6 25 
A los V r e s . médicos 
y á las familics qi.e do ecn mej rarsu estado de i-ahid 
s« les r»comieijda la bien situada é h'glénica casa Je-
eú* del Monte 481 por sus recon cí IHS condioiones de 
salubridad. Darán razón Manrique 78 12257 6 25 
S E A L Q U I L A 
La cae» Habana 216 o a sjla, .ale'a cuatro cuartos, 
buena COOÍT>&. V<*fio y cernedor al fondo, fgaa de 
Vento rury fre- 'a y eeca, sa d i en proporción. O-
bi<<po 98 'p-irondrán: la llí,V6 < n ia carniceií' 
12192 5-25 
P E A D O 1 1 5 
Se alquil i unn bonit» h ;b;taa;.ón amueblada 6 hom-
bro rolo Coiuioae acia carrieTiie gas v luz eléctri-
ca. 12271 " 4 25 
B S A L Q U I L A 
la casa Layánó 107 con sala, saleta, 5 cuartos, sóta-
no, agu» de Vento, baño y demás comodidades. La 
llave en el n 98. Infaimarán Cubi 37, de 11 i 4, 
12260 4-25 
S E A L Q U I L A 
la casa San Láz-.ro 235 con sala, saleta, tre? cuarto i 
bajos T 3 a'toi. patio, trsspatio. ag ía de Vent-v toda 
de azotoa L . Ila7ü en la lai'm.i cailn vsiiu B» á Qer-
V-EÍO, hrdíir-. Irf»rrr^tán Cuba 37 de 11 á 4 
12261 -1-25 
S S A L Q U I L A 
en $28 nrola casa Je úi del Monte 112̂  coi ssla. se-
luia corrida, 4 enaftos', sgua &.e., llav-3 en !a bo-
dega do fronte. luformin ecir»ieíi 147; con tladi.r ó 
djs meses adel'iitadcs. 12270 4-25 
S E A L Q U I L A 
ua departamento completamente in iepeudienta con 
balcón á la calle, teniendo comodi'ades para una 
ri-gal.r f .milia S" da en n-ooorción, Gihano 91, 
altos d^ la mueblería. 122oo 4 25 
S E A L Q U I L A 
En nueve ".entenes mei s-.aies. Ia esa S^n Mi-
guel n. 37 Tnf-rmarán Ama/gura 1, porteril. 
12252 8-25 
í n c-s^ Je f m M 
Se alquilan hermosas habíta -.iones altas y b-ja3 
Animat- 60 entra Aguila j Bla'ioo. 
12261 4 25 
S E A L Q U I L A 
lafre-cay alegra caea Lealtad n. 2. compue ta de 
sala, 5 cuarias, inodnro, baño de tanque y cu. ha, p i -
sa de mcsniro y msgiiífioa vista al mar. propia parai 
aclimatación. Trataría Neptuno 91 ds 9 á 2 y de 6 á 
8 noche. 12275 4-25 
86 PRADO (alto») 
En el mej >r panto de la Habana, con vistas al pa-
teo, btños y duches, se alquilan habitaciones desde 
un peso diario por persona con buena comidn; es 
caea de i.tmilia. 12184 4-24 
Sp alqji'a en $12-50 la hermosa casa calle de Ha-bana n9 15 con c neo cuartos, a?na y demás ser-
íldumbre, pióxima al parque déla Punta. La II»ve 
enfreBl(;iea dueño Aguacate 12, E i U misma 1' f i r -
man do un» casa San Miguel 261 en $15 oro. 
12181 4-24 
Horrorosa ganga. 
Se alquila en el Cerro por $53 'ro la casa quinta 
Zaragoza n. 13 propia para dos f itniliss. 
12202 .1-21 
V I R T U D E S 1 6 1 
Se alquila con sala, ooiuedor, 4 juirtos bajos, uno 
alto, cocina, a<;ua, deesgiie, eti*. . etc. todo espacio-
sísimo. La llave en el n. 159. Informa Esteban E. 
García, Lagunas 68 ó Mercaderes n. 2, T?l 138. 
12187 4-21 
San Ignacio 4. 
So alquilan tres habitaciones con balcón á la calle 
propias para escritorio, señoras ó caballeros saloe. 
12185 6 24 
Virtudes número 2, entre Prado y Consulado, se alquilan habitaciones altas con vista á la calle: 
tienen cocina y comedor, para matrimonio ó señoras 
solas: no es casa de huéspedes. 12211 4-21 
Se alquila la hermosa y ventilada casa San Mipuel n, 87i, con sala, comedor, seis cuartos, saleta, ba-
ño é inodoro: la llave al lado en el n 87 é informa-
rán San José esquina & Lacena, sierra de San José. 
12217 4-24 
Vedado.—Se alquilan dos casas por aBcs 6 por me-ses, en el precio cada una de dos y media onzas: 
tienen sala comedor, 4 cuartos, otro de 'criado», a-
gua, cocina, gas, jardía, &c.: su posición hace tean 
mny sanas y recomendadas, en todo tiempo por los 
señores médicos. Quinta Lourdes frente al juego de 
pelota á media cuadra de la línea. 12229 4-21 
S E A L Q U I L A 
La hermosa casa Aguacate 70, entre Obispo y Obra-
pía, puertas á la americana, piso de marmol, sala, 
comedor, 2 preciosos cuartos bajos y 3 en los alir.s, 
agua y cañería de gas. Informarán O'Reilly 120. fe-
rretería. 12212 4 24 
S E A L Q U I L A 
La caea calle da Biratillo, letra B. propia para esta-
blecimiento comercial, por sn proximidad á la Lmi-
ja y muelle do Caballería Se dá en proonrción. Tn 
formarán en Berr.aza 36, de 11 á 3. 12232 6-24 
S E A L Q U I L A N 
departamentos. Amargura 54, uno, sala, comedor, 
dos dormitorios y local para cocina, piso de marmol 
y balcón corrido. Acosta 22, otro, sala, dos habita-
ciones y servicio independiente. San Isidro 68, otre 
con vista 4 Compoetela. 12227 4 24 
Se alquilan habitaciones juntas ó separadas: se dan baratar: también se cedo la cocina con un cuaitc 
ó sin él á un cocinero que quiera probar si le fuese 
bien coa tren de cantinas: se le facilitan los útiles de 
cocina y puede dar comida en la caea. Campannrlo 
n. 2, casi esquina á San Lázaro. 12230 4-24 
los altos déla casa calle de Santa C:ara rúmers 4. 
S2215 4-24 
S E A L Q U I L A N 
en módico precio las casas Salud 58, esquina á Es-
cobar y Cuba 154, casi esquina á Panla. La última 
dista una cuadra do la iglesia de la Merced, y pue-
den ocuparla á la vez varias familias, dada sn distri-
bución- Ambas tienen muchas comodidades. Infor-
man en San Ignacio, 106 12218 8-24 
S E A L Q U I L A 
un departamento zlto, con balcón á la calle, com-
puesto de sala, aposento, cocina y comedor, con lla-
ve de aguv, muy fiesco Lamparilla y Mercaderes. 
23, (barbería) informarán. 12224 4-24 
SE SUBARRIENDA 
Carrvsjal27, Queme dos de Marianao, una her-
mosísima casa, á una cnadra del paradero, con habi-
taciones en ambos lados, jardín, patio de árboles 
ñútalos y otras muchas comodidades: precio en ex-
tremo módico: en la misma impondrán, 
12106 8-20 
T A C O N N . 4 . 
S-Í alqnila niuv barata esta casa dn alto y hsjo. En 
el i úra. 6.infjrm-ráii, 11278 8-23 
Trocadero u, 29—36 alquilan en casa particular de un matrimonio, habitaciones á hombres solos 
ó mstnmonioa qa-j no t<><!gan niños, amuebladas con 
to^a c'aso do aíisteiic a ó sia ella: la casa tiene baño 
y * oda cUse de comodidades. También se h*ce toda 
cías-', de rniia da safio.-sá 7 niños. 11931 15 -17 
Se alquila 6 se vende 
La hermosa casa quinta, Carmelo, calle de la Lí-
nea n. 105: en la misma darán razón, 
11901 15-150 
Cuba 67, entre Muralla y T í e . Rey. 
Se alquila el hermoso alto de esta casa compuesto 
de ocho cuartos (6 á la brisa), sala, saleta, comedor 
y baño. Informarán en los bajos. C 1680 20 
eitefleSiieygslieciieiíos 
AVISO PARA LOS QUE DESEEN ESTA bleceree.—Con poco dinero arreglado á la situa-
c ón se traapasi nn local esquina con todos los ense-
res para abrir una bodega. Para más pormenores ea 
San Nicolás n. 198. 12326 4-27 
TTVETALLISTAS.—Por ser imposible su atención 
JL/se vende un establecimiento de víveres, con vida 
rropia, magnífica situación, bien surtido, que aten-
teudiéndolo personalmente su dueño, el resultado es 
segure. Vista hice fé. laforma Esteban E. García, 
Lagunas 68 ó Mercaderes 2. Teléf. 338. 
12291 4 26 
¡ T I E R R A ! 
Ya están á la venta y tsmKéa se dan á censo lee 
tan codiciados solares en la Vívora, en c! punto más 
pintoresco é h g!énico de ese bairio. Tambíéi íe 
arrienda una estancia. Impondrán Neptuno 97. 
12288 4-26 
Se vende un café en el mejor punto de la pobla-
ción informarán á todas horas. Bomba 36. 
12302 4-26 
T L E G O L A HORA.—2 F A M I L I A S QUE SE 
.LJmarchan de la Habana, venden muí baratas 
varias caeas de todos precios, tituadas en las calles 
S. Lázirc, Consulado, Industria, Dragonee. Estre-
lla, Sitios Monte, Aguacate, Damas y otras; pura 
tratar dirigirse 4 M. Valiña, Comaoftola 64, T. 969 
(úriica persona autorizada. 
12215 a4 24 d4-2í 
S E V E N D E 
una f ¡rmsci.a acreditad* v do buenos rendimientos. 
Para, más informes en la Drcgaería de Sarrá, Johon-
son y Libé y Tarralbas. 12268 4 25 
B O T I C A 
Birsta se venda uaa ea bueaa barriada y con 
buen prodneto y cortea gastos, impondrán en la ca-
lle de la Ctíreel u. 21, aUos, de 8 á 11 de la mañana. 
1Í279 8-25 
CAPE SK VENDE CASI REGALADO LO que valdría á tasación patente paga y toda corriente, 
áco onzas toda la casa y posesiones para sacar un 
peso diario y otras más; no olvidarse precisa sn ven-
ta para fia de mes por asuntos que se dirán al com-
prador: infojmarán San Nicolás y Animas, carnice-
Í ía. 12208 4 24 
S E V E N D E 
en 2,009 pesos una eass en 1» calle del Aguila fa-
bricada á la moderna con sais, y dos cuartos, toda 
da azotea, tuolos de mosaico, llave de agua, cuarto 
da baño y claaca; informarán Reina y Manrique bo-
dega. 12210 4-24 
B A R B E R I A 
Se vende muy barata por ausentarse su dueño. 
Cuba entre Teniente Rey y Muralla, frente »1 61J. 
12207 4 24 
VENTA DS UNA BUENA BODEGA SIN I N -lervección de corredor.—Se vende naa buena bocegi cou n'go de fonda, tienen buena marclunte-
rh , v s*» da muy en proporción, tiene gran cantina 
y hace de 25 á 30 pesos ijisrios. Infoemarán los se-
ñores HagrierHooB, Cnna,2. 12219 - 4 - 2 4 
Q E VENDE UN BONITO Y ACREDITADO 
ir^.-sfé por no poder atenderlo sn dueño; en Prínci-
pe Alfonso 83 darán razón á todas horas. En la mis-
ma ee *Jqnila nna cocina con patio y sgua, apropósi-
to para nn tren de cantinas. 12152 8 2^ 
S E V E N D E 
Sin intervención de corredor la hermosa cindadela 
calle de U Concordia n 133 acsbatl.^ complpíamente 
de reedificar; infirmarán en Salud n. 48 do 12 á 4 de 
la tardo. 12131 15-22 O 
1 M M S 
S E V E N D E 
una muía maestra de tiro y monta por no c eoositar-
1% su dneBo: puede versj VilUgis 81 
12317 4a-28 41 27 
CáBALLO.—EN Si ONZAS ORO Ŝ ? DA U i ^ óa' alio criollo de cerca de 7 cuartas, 5 años y sa-
no, buen marchador pero nunca lo han puesto en co-
cha, pues haoepocoH días vino del campo. Vedado, 
Quinta ds Lourdes frente al jaego depelota. 
12227 4-24 
nna bne.ia chiva de leclif» recien parida, puede verse 
sn Egido 35. 12091 10 20 
i O Í S U S 
C A R R U A J E S . 
Sa venden tros elegantes duquesas de muy poco 
uso, y ee dan muy baratas; pueden verse y tratar de 
sus prooloB. AramburoS ferretería La Central, 
12295 10 26 
PRADO 107—SE VKNDE UN VIS-A-V1S DK dos fnelle*, de poco uso, de la fábrica de Courtl-
l ier; 2 troncos do arreos, un caballo y una yegua a-
me;i anos de 7\ y medí» cuartas de alzada, de color 
al -zane-, de tiro, tolas y en par. .i i : 12206 4-24 
s s VE3ar:DE3sr 
Dos f-.etnnes ramontadoa, nno nuevo, unabolanta 
cabrio é, do» miloraa, una li-nenera, todo de gusto. 
S.n Miguel n. 181. 11976 10-17 
M L i i l 
S E V E N D E 
un jnr-go de sala de Vlsna, muy f aerto, y una lám-
para de cristal. No se trata con especuiadoras, sino 
coa f imillas qae necesiten esos muebles, Virtudes 
núm. 151. C 17ñ7 4-27 
Los mejores pianos 
en plaza son los ESTELA & BERNAREGGY; pre-
miados con el primer premio en Viena y París. 
Sa venden baratísimos al contado y á pagarlos con 
$17 cada mos. 
Hay más de 300 que pueden dar referencias. 
G A L I A N O 1 0 6 . 
12290 4-26 
GALIANO N. 106. 
So alquilan pianos nacionales y extranjeros á $4.25 
y $5.30 al mes. Se dan míqninas de coser nuevas á 
pagarlas eon UN PESO cada semana. 
12289 4 26 
Se alquilan ranebles 
yeeven len á precio* módicos, en la an'-lgna mnit' 







n eéoaparate ce hombre. 8 cenMM» 
u tocador ideei f j -
na camera bronco 3 id. 
coche y silla de niñoo. 2 id. 
Todo de mimera. Ag'üar 40. 
1218S 8 l í ¡ 
—E"VENDE POR AUSENTARSE SU DÜB-
ño el mobiliario comnleto de ana casa. Juego ds 
sala magnífico y comnletamente nuevo, un inano 
marca Boisselot en peifacto estado, todo se di en 
proporción; pueden vc-se eu Amistad 62 de 10 4 ]¡ 
% la mañana y de 3 á 6 de la tarde, 12226 4-21 
V ' A ESTBELLA DE ORO, PARDUYFER-
I Vaández, Compostela 46. Muebles barato», jasgoi 
dele;a de comedor y do cuarto, camas, pemadoreí, 
SDaradóres, lámparss, bastoneras, sillas á $1, si lo, 
r e f á «2 prendas de oro con piedra», muybsraU», 
f e o á & Í l peso. Se hacen y componen prenda, y 
relojes. 
A l m a c e a d © p i c a o s de T . J . Curtis. 
Amistad"^: ea1ninaáSanJo8*< 
•ñ . j t j ^ 'ablecimiento se han reotbmo 
En este acreditado e.*v gaB de los f ^ o , 
por el último vapor grafio - contra U bi-
planos de Pleyel' coa cuero. no803 de Gaveaai ^ 
medad, y también planos herv .os arregia,ioi, i loi 
que se venden sumtmeato móáh. •,'.an0B usadci, gj-
precios. Hay un gran surtido de v .}nnas So .0I!,. 
rantizados al alcance de todas las io» , todas cUtei, 
pran, cambien, alquilan v ccmpou'íD o,- ig 
Teléfono 1.457. 11934 
MUEBLES BARA'i1^ 
Aquellos que quieran comprar muebles en ging. 
los encontrarán de todas c'ases y precios, con es¡>»-
cia'idad en juegos de sala, escaparates, peinadorM, 
vestiiore», lavabos, aparadores, mesas corredar»», 
ámparas. camas de hierro, sillería etc etc., to 1» 
popular MISCELANBá, calle de San Rsfiel n lli 
eequina á Gervasio al lado del café. 
11944 150116 
M A Q U I N A R I A 
Un tacho de 14 bocoyes con su máquina vertió»!, 
de dos cilindros acabala de reparar, danksy de re-
chazo y tutoría al enf-tadero. Una caldera da 51 
pulgadas diámetro y 10 pies de largo con jasgj do 
flasea nueyoí, Uaa máquina horizontal sin usar con 
cilifjdni de 9 por 18 pulg«das. Ua trapicha peqaefia 
con ir.áquina y engranvjo todo sobre una Imoasa 
Todo á precios sumamente bajas Fundioion ds 
LaKbden, S. Lázaro 99, Apartado 266. 
11904 26-15 0 
ICIOS EIWlíl, 
Los Sres. Kuetgens Brothers, come-cianí 
tes de lanas establecidos on Heddon S'.reet 
15-17, Eegents Street, y 18 Great Marlbo-
roagh Street, W . Londres, desean entabla 
relaciones con nna casa importadora tíe pri-
mera clase que se dispusiese á vender por 
en propia cuenta las mercaderías que ello 
fabrican. L a casa tiene unos 2,000 dibujo 
y muestras de las mejores novedades de la 
lanas denominadas "Saxonies," "Cheviot 
y "Worteds," de anchura 6[4 y dfi, propia 
para los ramos de comercio de sastre i' 
calidades mejor y medía . 
Surten piezas de cualquier dimensión 
L a s mercanc ías de primavera se conservan 
en existencia hasta Marzo, y despeós de en-
tonces pueden surtirse solamente piezas en-
teras de 40 á 50 yardas, en el caso de ha-
berse agotado ya la existencia. Paede re-
mitirse inmediatamente una colección de 
muestras. A l solicitar éstas , sírvanselo 
correspondientes añadir sus referencias. 
preservay fortifica los Cabel-
les, detiene su caida é im-
pide se vuelvan blancos; 
destruye radicalmente las 
costras y materias grasicntas y promueve 
nn crecimiento abundante. Se vende tam-
bién Aceite de la misma clase de un Coíor 
Rubio dorado. 
•a 
Refresca el semblante en los climas 
^alientes, hace desaparecer Jas manchas 
de Jas pecas y purifica el rostro de lo 
tostatdo clt1! aire ó dsl sol, (mra toda clase 
de eruveioDes cutánea;? suaviza mucho la 
piel y íe ílít un color delicados y sobre 
manera agredí.'lsle-
R O W L A I Ü ^ S ' O 0 O N T 0 
Es la mejor PomaJ1" dentffricaj: blan-
qucaloa dientes ó ímpt d?. clue se flctcno-
ren, hace desaparecer e l . : i r t : i ro Y purifica 
el aliento. 
Los Productos tíe R O \ í í v - ^ ^ D S ' so 
hallan á la venta en todas las / ^ m a c l a s , 
20, Hatton Carden, LONDRES. HliS™ 
Imitaciones que son peligrosas y por >la msmo 
¿aratas. 
L I N I M E N T O m m 






Fuego «in dolor " 
caidadelpelo.curt-







F"" MESTIVIER j C", 275, callo St-Honoré,Paria y todasIJrmiílu 
Marca do 
Fábrica. 
asta líaclt (en cartones eleganMsimoe 
con 8 tabletas) es nn nuevo y so'cvcsaliente 
preparativo, con el cual puede uno pro-
curarse nn baño delicioso 6 higiénico, y un 
affiia da focedor magnifica. 
EstaPaBtalIac!x,univcrsalment6 conocida, 
liermosea y suaviza el cúiísy como refrescante 
as superior é. todo lo conocido hasta hoy. 
'~Se vende en todas las boticas, droguerias 
y'prinoipaleB perfumerías. \ 
Onice Fabric.-Invent. H, Mi-CK, Ulm s/D. 
Ec la Habana : JOSS SAJiJ l^ . 
C L I 
L a s C Á P S U L A S de S Á N D A L O del D r C L I N , Premiado por 
l a F a c u l t a d d e Medicina de P a r í s , se emplean con el mayor 
é x i t o e n las enfermedades de las vias urinarias, curando 
r á p i d a m e n t e las P u r g a c i o n e s antiguas ó recientes, la 
B l e n o r r a g i a , la N e f r i t i s , la C i s t i t i s d e l c u e l l o , 
el C a t a r r o v e s i c a l , etc. 
Dosis : 9 Á 42 CÁPSULAS DIARIAS. 
Exíjase el V e r d a d e r o S A N D A L O C L I N de la Casa Clin y O de París. 
HÁLLASE EN LAS PRINCIPALES DROGUERÍAS V BOTICAS. 
I N J E C T I O N C A D E T 
D e p ó s i t o s e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s d e l a s A x n é r i c a s . 
E S T R E Ñ I M I E N T O , J A Q U E C A , M A L E S T A R , 
P E S A D E Z G A S T R I C A , 
C O N G E S T I O N E S 
curados 
ó prevenidoj IS 
ORAIN3 GRAINS de Sanie 
dudocteup 
Ŝ̂ *11 ^xi/ase 
p f * el RÓTULO ADJUNTO ^ 
EN 4 COLORES 
dDcteur j a 
PARIS , Fu Y EN TODAS LAS FARMACIAS 
T 0 M - M U 7 ñ ! 7 i V Q W r . - ^ a 
El T i n o de P e p t o n a D e / r e s n e es el mas precioso de lor, tónicos, 
contiene la fibra muscular, el hierro hémático y el fosfato de cal de la carne de 
vaca, OS el único recouslituycnte natural y completo. 
Este de l i c i o so í despierta el apetito, reanima las (ucrzas del esto-
mago y mejórala digestión; es uu reconstituyente sin Igual ror^uo conllcno c¡ 
Á L l l f l E A T O ú e los músculos y délos nervios, detiene la cousuncíon, colorea 
ía sangre agotada por la anemia y precave la desviación de la columna vertebral. 
El V i n o de JPeptona D e f r e a n e asegura ia nutrición de las personas a 
quienes la fatiga y las inquietudes minan lentamente, uulie a ios ancianos, 
suprime los peligros del crecimiento en los jóvene»; sostiene las fuerzas de la 
madre durante la lactancia. 
La JPeptona D e f r e a n e ea adoptada oñc i s . lmen te po r la. Armads | 
ios Hoepi ta leB de JParis. 
OErSESNE es el primer preparador del F i n o de P e p t o n a , Desconfiar ds la» imitacionet, 
s Poa KEnoa: En todas las bnenas 
"^^^O^W*- Farmacias ds Francia 
? dtlfist •«alero. 
Impt8 del "Diario de la Marina,"Kicla89, 
